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P A R T E D E I T A L I A , 

Q U E C O N T I E N E 

LA RUTA DESDE ROMA POR LA VIA 
DE LORETO , ANCON A , Y PAISES DE 
LA ROMAGNIA , HASTA FERRARA; 
EL VIAGE POR EL PÓ, A FUSINA Y 

VENECIA , Y DESCRIPCION DE 
ESTA CIUDAD. 

LIBRO UNDECIMO. 

C A P I T U L O L 

Gobierno eclesiástico, civil, y cientí-
fico de Roma : momento crítico de la 
Italia: itinerario de Roma d Lore-

to t y descripción de este San-
tuario. 

E n el tomo I V intenté hablar del , D l c l e m ; 
i • t i ore 31 de 

gobierno de R o m a , pero con tantas i 7 9 7 . 
materias que era necesario tratar sus-
pendí esta; ahora, pues, que rae ha-

T. VI. A 
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Uo en esta insigne ciudad , de vuelta 
de Nápoles, será este el objeto que 
ocupará mi espíritu. 

Roma es hoy patria común por 
religion , como antes lo fué por do-
minación. Ella llama la atención délos 
sabios por sus antigüedades; de los 
artistas por sus magníficos monumen-
tos i de ios cristianos porque el divi-
no Salvador estableció en Roma la 
piedra sobre que fundo su Iglesia ; y 
de los eruditos, y políticos, porque 
ha almacenado , y cultivado siempre 
las ciencias, floreciendo en ella el go-
bierno civil, y eclesiástico de un mo-
do particular, y muy instructivo. To-
dos hablan de Roma por a/gunos de 
los motivos dichos, v á todos por es-
tos interesa saber algo de esta capi-
tal. \ o he satisfecho, como he podi-
do , la curiosidad de mis lectores en 
aquellas materias; así solamente diri-
giré mis observaciones sobre lo que 
tenga relación con su gobierno. 

Gobierno. En Roma su Soberano es civil y 
eclesiástico : tiene las dos potestades 



L I B . X I . C A I ' . I . 3 

supremas : y para su exercicio hay 
dos respectivas clases de tribunales 
que llamaremos Secular y Eclesiásti-
co. Sobre estos tribunales está el su-
premo , que se forma del colegio de 
Cardenales , al que el Papa preside. 
Estos para lograr su dignidad carde-
nalicia hacen su carrera ya en N u n -
ciaturas de los reynos cristianos, y 
vicarías de misiones en países en que 
no se profesa el catolicismo; ya en tri-
bunales eclesiásticos de Roma , y ya 
en tribunales y empleos del gobier-
no civil de R o m a , y del estado ecle-
siástico. 

Antiguamente todas las causa» 
eclesiásticas de la cristiandad se trata-
ban en las juntas de Papa y Cardena-
les llamadas Consistorios, las quales 
cada semana se tenían dos ó tres ve -
ces : y ahora apenas quatro veces se 
tienen al año para publicar obispados 
y para algún caso extraordinario ; por-
que tres siglos ha se empezáron á for-
mar congregaciones particulares de 
asuntos determinados, las quales se 

A 2 
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e n t e n d i e s e n i n m e d i a t a m e n t e c o n e l 

P a p a p a r a d a r las p r o v i d e n c i a s c o n v e -

n i e n t e s . S i x t o V . f u é e l P a p a , q u e 

p r i n c i p a l m e n t e f o r m a l i z ó e l m é t o d o 

d e g o b e r n a r p o r m e d i o d e c o n g r e g a -

c i o n e s . U n a s o l a d e e s t a s , l l a m a d a 

d e l S a n t o O f i c i o , ó d e l a I n q u i s i c i o n l a 

p r e s i d e e l P a p a , q u e se c o m p o n e d e 

1 2 C a r d e n a l e s : las d e m á s s o n p r e s i -

d i d a s p o r C a r d e n a l e s , . c o m p u e s t a s p o r 

u n n ú m e r o d e t e r m i n a d o . E l S e c r e t a -

r i o d e c a d a c o n g r e g a c i ó n , q u e es 

p r e l a d o , r e f i e r e al P a p a l o q u e c o n -

v i e n e ; p o r l o q u e e l S e c r e t a r i o d e b e 

s e r p e r s o n a h á b i l : las S e c r e t a r í a s s o n 

c a r r e r a s e g u r a p a r a l l e g a r á la d i g n i -

d a d c a r d e n a l i c i a . 

L a s c o n g r e g a c i o n e s ( h a b l o d e las 

e c l e s i á s t i c a s ) j u z g a n s e g ú n l o s C á n o -

n e s , C o n c i l i o s , y B u l a s : p o r l o q u e 

s o b r e la m e n o r d i s p e n s a , y e n q u a l -

q u i e r a d u d a sus S e c r e t a r i o s a c u d e n al 

P a p a . E s t e , p o r t a n t o , e m p l e a t o d a 

s u v i d a e n d a r c o n t i n u a m e n t e a u -

d i e n c i a s á sus m i n i s t r o s i n m e d i a t o s , 

y á l o s S e c r e t a r i o s d e l a s c o n g r e g a -
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ciones eclesiásticas y civiles. Estas au-
diencias son de tabla cada dia por la 
mañana , y desde el anochecer. Cada 
Ministro y Secretario tiene señalado 
el dia , ó dias, y horas en cada sema-
na. El Secretario de Estado vá todos 
los dias : el Cardenal Datario todos 
los dias feriados: el Tesorero ó M i -
nistro de Hacienda , el Oidor (que 
es como Ministro de gracia y justi-
cia ) , y el Secretario de memoriales 
(que los recibe sobre todo asunto) 
van dos veces á lo menos cada sema-
na. Los demás Secretarios una vez á 
la semana , y dos en caso urgente. 
Cada mañana suelen ir dos Secreta-
rios , y otros dos por la noche, y con 
la relación de ellos el Papa sabe quan-
to sucede en los tribunales ó congre-
gaciones. Tres mañanas son las desti-
nadas para audiencias de Ministros 
extrangeros , subditos , y personages 
que quieran ó necesiten hablar al Pa-
pa. Este comunmente abre la audien-
cia á las ocho de la mañana , y al 
anochecer. La hora de comer suele 
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ser á Jas dos de Ja tarde, desde cuyo 
tiempo hasta el anochecer el Papa 
come, descansa, y suele salir por una 
hora al campo, iglesias &c. Los po-
bres en esta ocasion le presentan me-
moriales : qualquiera los da al Secre-
tario de memoriales , o los pone en 
vna caxa, de Ja que el Papa tiene la 
llave: y qualquiera puede escribir al 
Papa, al que se entrega la carta quan-

do en ella se pone : al sacro Tavolitio 
al sagrado bufete. 

Las congregaciones eclesiásticas 
son las siguientes. 

i . La nombrada ya del Santo 
Ohcio : se tiene en presencia del Pa-
pa ; y antes se ha renido entre Car-
denales , Asesores, Calificadores &c. 
E^ta es la única congregación que tie-
ne un Cardenal por Secretario. Los 
Secretarios de las demás congregacio-
nes son prelados: Jas presiden Cárde-
teles , y los votantes de casi todas 
ellas son Cardenales. 

2- De U inmunidad eclesiástica, 
fundada por Urbano VIII. 
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3 . D e l í n d i c e , o d e r e v i s i o n y 

p r o h i b i c i ó n f u n d a d a p o r S a n P í o V . 

4 . D e l c o n c i l i o p a r a i n t e r p r e t a r -

l o , f u n d a d a p o r P i ó I V . 

5 . D e o b i s p o s y r e g u l a r e s , f u n -

d a d a p o r S i x t o V . 

6 . S o b r e l a e l e c c i ó n , e x a m e n , y 

r e s i d e n c i a d e o b i s p o s : s e d i v i d e e n 

t r e s c l a s e s c o n t r e s S e c r e t a r i o s , s e g ú n 

s u ú l t i m a r e f o r m a p o r B e n e d i c t o X I V . 

7 . D e l a d i s c i p l i n a d e l o s r e g u -

l a r e s , f u n d a d a p o r I n o c e n c i o X . s e 

e x t i e n d e á I t a l i a , e' i s l a s a d y a c e n t e s . 

8 . D e Ritus, e n q u e s e t r a t a d e 

l i t u r g i a , y d e c a n o n i z a c i ó n d e s a n t o s , 

e r i g i d a p o r S i x t o V . L a ú l t i m a j u n t a 

s o b r e b e a t i f i c a c i ó n y c a n o n i z a c i ó n 

s e t i e n e d e l a n t e d e l P a p a , e n c u y a 

p r e s e n c i a l o s C a r d e n a l e s , P r e l a d o s , 

y D o c t o r e s c o n s u l t o r e s r e f i e r e n s u s 

v o t o s . 

9 . D e l a s i n d u l g e n c i a s , y s a g r a -

d a s r e l i q u i a s , f o r m a l i z a d a p o r C l e -

m e n t e X I I . 

10. De propaganda fide , fun-
d a d a p o r G r e g o r i o X V . A e s t a c o n -
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g r e g a c i o n p e r t e n e c e la i n s p e c c i ó n d e 

r e l i g i o n y M i n i s t r o e n paises n o c a -

t ó l i c o s . 

i r D e la v is i ta a p o s t ó l i c a : se fun-

d o p o r C l e m e n t e V I I I . S u o b j e t o es 

e l c u m p l i m i e n t o d e Jas o b r a s pías . 

1 2 . P e n i t e n c i a r í a , d e i n s t i t u c i ó n 

a n t i g u a , f o r m a l i z a d a p o r S i x t o V , 

U r b a n o V I I I , I n o c e n c i o X I I , y C l e -

m e n t e X I I . S u o b j e t o s o n d ispensas , 

a b s o l u c i o n e s , y c a s o s d e c o n c i e n c i a . 

1 3 . D a t a r í a , así l l a m a d a p o r q u e 

e l C a r d e n a l D a t a r i o p o n e Jas d a t a s ó 

t e c h a s q u a n d o firma cJ P a p a las d i s -

p c n s a s , b u l a s & c . E l P a p a e n Jas d i s -

p e n s a s firma e l n o m b r e q u e t e n i a a n -

tes d e ser P a p a . T o d a b u l a p e r t e n e c e 

a Ja D a t a r i a . 

1 4 C a n c i l l e r í a : su x e f e l l a m a d o 

C a r d e n a l Canciller h a s t a e l s i g l o X I I 

s e l l a m ó d e s p u e s V i c e c a n c i l l e r : esta 

d i g n i d a d era a n t i g u a m e n t e Ja p r i m e -

ra : Je t o c a r e g i s t r a r t o d o s l o s a s u n t o s 

d e c o n s i s t o r i o s , b r e v e s , y b u l a s d e 

p r o h i b i c i o n e s , g r a c i a s y j u i c i o s a p o s -
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1 5 . D e l e d i f i c i o d e S a n P e d r o . 

E s t a c o n g r e g a c i ó n t i e n e p a r t i c u l a r e s 

f a c u l t a d e s p a r a p e r m u t a r l a s o b r a s 

pias & c . 

A d e m a s d e e s t a s c o n g r e g a c i o n e s , 

h a y o t r a s j u n t a s s u b a l t e r n a s , c o m o 

a p é n d i c e d e e l l a s : y t o d o s l o s S e c r e -

tarios t i e n e n c a d a s e m a n a , d i a , y h o -

ra s e ñ a l a d a p a r a l a a u d i e n c i a p a p a l . 

L a s c o n g r e g a c i o n e s c i v i l e s s o n las 

s i g u i e n t e s , y s e p r e s i d e n p o r C a r -

d e n a l e s . 

1 . D e la C á m a r a A p o s t ó l i c a : e s 

C o n s e j o , ó T r i b u n a l d e H a c i e n d a : 

su p r i n c i p a l m i e m b r o e s e l T e s o r e r o 

g e n e r a l , y s u P r e s i d e n t e e s e l C a r d e -

nal C a m a r l e n g o , c u y a a u t o r i d a d s o -

bre l a h a c i e n d a , t r i b u t o s & c . e s l a 

m a y o r . E n t r e l o s m i e m b r o s d e d i c h o 

t r i b u n a l s e d i s t r i b u y e la i n s p e c c i ó n d e 

abastos , c a m i n o s , c a l l e s & c . 

2 . D e l a C o n s u l t a : s e p r e s i d e p o r 

e l S e c r e t a r i o d e E s t a d o : p r o p o n e á t o -

dos l o s e m p l e a d o s e n e l g o b i e r n o c i -

v ' l , y p o l í t i c o ; y j u z g a s o b r e t o d o 

e s t o , y l a s a l u d p ú b l i c a . 
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3. Del buen gobierno : su ins-
pección , es sobre hacienda nacional, 
de las poblaciones, administración 
de ella , y administradores. 

Apéndice de estas congregacio-
nes es Ja de los archivos públicos; y 
para que todo se traslade o deposite, 
y esté bien ordenado con índices &c. 
para que todos los archivos diaria-
mente esten abiertos á ciertas horas, 
y qualquiera pueda ver, leer , y ha-
cer trasladar lo que quiera brevemen-
te á vista de los oficiales &c. 

Hay asimismo congregaciones o 
juntas autorizadas sobre los señores 
de feudos, sobre los montes de Pie-
dad , confínes de los estados ponti-
ficios, de agricultura, moneda, y 
comercio. 

Todas las artes están divididas en 
cofradías, cuyo nombre tienen porque 
se formaron con relación á exercicios 
religiosos; y por esto cada una de 
elias tiene una iglesia, ó ermita gran-
d e , que l n h e c h o , en la que cada 
clase de artesanos se junta los dias 
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festivos para asistir á los divinos ofi-
cios, y despues en un salon se juntan, 
presididos por un Prelado, para tra-
tar ó decidir las dudas, qiiest iones 
&c. que pueda haber en perjuicio ó 
favor de su gremio. 

La ciudad de Roma abunda mas 
que ninguna otra ciudad en obras pias 
para bien temporal de la Sociedad hu-
mana : el celo cristiano ha apurado 
el ingenio y la liberalidad para fundar 
tales obras en hospitales, hospicios, 
conservatorios de pobres, capitales pa-
ra dotar pobres Scc. escuela para dar-
les educación civil y cristiana, como 
dexamos referido en el citado torn. IV . 

Los tribunales de justicia son tres: 
uno inferior , en que se trata, y exa-
minan las causas ó pleytos ; otro lla-
mado de Signatura , que juzga úni-
camente sobre si se debe ó tío apelar: 
y otro llamado la Rota , que es su-
premo adonde se apela. 

En el primer tribunal ha)' tres 
jueces ; y cada uno examina , y juz-
ga su causa. Es ta , por exemplo , cm-
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pieza lunes , y en todos los lunes se 
deben oir las réplicas &c. y el juez pi-
de mas documentos, exorna su pare-
cer , da tiempo &c. y de este modo 
en la primera sentencia se difiere bien 
el pleyto. 

En Rota juzgan quatjp jueces: si 
se empatan sus votos, juzgan seis : si 
los votos de estos se empatan , votan 
todos los jueces que son doce. 

Las nobles artes, siempre flore-
cientes en R o m a , tienen su célebre 
academia llamada de San Lucas, co-
mo hemos dicho en otra parte, á ella 
pertenecen la escultura , pintura , y 
arquitectura. 

La poesía, tan cultivada por los 
italianos, tiene la célebre academia 
llamada Arcadia , de que hemos he-
cho mención , arcades se llaman sus 
miembros, que toman nombres grie-
gos pastoriles, Se hacen juntas fre-
qiientes. 

Las universidades son dos, una 
llamada Sapienza , y otra Gregoria-
na , ó del colegio romano, que era 
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de los Jesuítas. E n aquella hay maes-
tro de todas las ciencias , y en la del 
colegio romano faltan los maestros de 
Leyes , Cánones , Medicina , y Bo-
tánica : las demás ciencias se enseñan 
en dicho colegio, el qual para ellas 
ha sido siempre , y es la escuela uni-
versal de R o m a . E n dicho colegio 

. D 
continua aun con fama el estudio la-
tino de la eloqücncia, el qual en R o -
ma no perecerá jamás. E n todos los 
tribunales eclesiásticos se escribe en 
latin : este facilita acomodo para mi-
llares de personas. Los jueces de tri-
bunales, dependientes, curiales, pro-
curadores , abogados &c. adquieren 
fama , ó utilidad con el latin. 

Hay academias de teología dog-
mática, de religion, y la llamada San 
.abIo, que abraza los ministerios ecle-

siásticos , y la ciencia moral ( 1 ) . 

(0 La congregación de San Pablo es hoy 
Jamosa e n Roma. El Abate Felix ex-Jcsui ia 
" v e m e maestro del Príncipe Mattei , luego 
dipn d l s c í P u l ° s e cas.», se aplico a emplear 
* » K C 2 t e c l e r e c í a d e : establecióla 

' a e *>»<» Pablo; en la qua! huy sou mieux-
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L a n o m b r a d a eclesia'stica e s u n 

c o l e g i o d e n o b l e s e c l e s i á s t i c o s q u e h a n 

c o n c l u i d o l o s e s t u d i o s , y e n e l l a es-

t a n e n la e d a d e n t r e 2 0 y 3 0 años 

hasta ser e m p l e a d o s e n la C u r i a e c l e -

sia'stica. 

bros los principales eclesiásticos, muchos ca-
nónigos y prelados , y como doce Cardena-
les. El dicho Felix hasta ahora es su direc-
tor. Se junta cada quince dias en la iglesia 
Polaca de San Estanislao: en la junta se de-
cide un caso mor^l, ó canónico: despues un 
miembro hace un discurso sobre los deberes 
del eclesiástico, y allí mismo se señalan por 
turno ios eclesiásticos para los empleos si-
guientes : 

Se señalan eclesiásticos que dos veces, ó 
mas á la semana vayan á los quarteles de los 
soldados para explicar el catecismo, y confe-
sar : otros para los hospitales : otros para las 
cárceles : otros para los pescadores y mari-
neros que en dias oportunos, y al anochecer 
expliquen el catecismo, confiesen & c . 

Pa ra cada quartel de Roma se señalan ecle-
siásticos que se informen del número de en-
fermos de personas civiles pobres y les den 
limosna diaria, de la que cuidan otros eclesiás-
ticas industriosos , que buscan y han busca-
do personas que cada mes den una peseta , ó 
un duro , o un doblon. En las dichas juntas 
se da notjcia de lo que se ha hecho en los 
quince dias antecedentes & c . Esta union de 
clérigos hoy hace gran b ien , y les tiene dig-
namente ocupados abrazando todas las obras 
de caridad. 
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T i e n e n j u n t a s p a r a t r a t a r d e L e -

y e s , C á n o n e s , T e o l o g í a , é H i s t o r i a 

E c l e s i á s t i c a , y l a s p r e s i d e n p r o f e s o r e s 

i n s i g n e s . 

V e n e c i a n o s o l o h a c a i d o e n p o - Momento 

d e r d e l a F r a n c i a e s t e a ñ o d e 1 7 9 7 , C T t t i C 0 ' 

s i n o q u e h a s i d o c e d i d a a l i m p e r i o d e 

A l e m a n i a e n e l T r a t a d o d e C a m p o -

F o r m i o , c e l e b r a d o e n 1 7 d e O c t u -

b r e d e l m i s m o a ñ o . 

G e n o v a c o n u n a p o l í t i c a r e f i n a -

da , a d a p t á n d o s e á l a s c i r c u n s t a n c i a s , 

h i z o e n J u l i o d e e s t e a ñ o s u r e v o -

l u c i ó n , d e m o c r a t i z ó s u g o b i e r n o , y 

se h a l l a d i s p u e s t a á s e g u i r e n t o d o l o s 

m o v i m i e n t o s d e l a g r a n N a c i ó n , b a -

x o d e c u y o s a u s p i c i o s s e h a p u e s t o 

p a r a s u c o n s e r v a c i ó n . 

E l r e y n o d e C e r d e ñ a h a finaliza-

d o p o l í t i c a m e n t e , r e s p e c t o q u e s u s 

p l a z a s y f o r t a l e z a s e s t á n g u a r n e c i d a s 

p o r l o s m i s m o s c o n q u i s t a d o r e s . E l 

^ e y s o l a m e n t e c o n s e r v a l a i n v e s -

t i d u r a . 

L a T o s c a n a d e s c o n f i a d e s u e x i s -

tencia , á p e s a r d e s u n e u t r a l i d a d , p o r 
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las relaciones con la casa de Aus-
tria ( i ) . 

E l D u c a d o d e P a r m a y P l a s e n -

c ia , p o r las c o n v u l s i o n e s q u e p a d e c e 

la I t a l i a , n o se s a b e l a s u e r t e q u e 

t e n d r á ( 2 ) . 

L a R e p ú b l i c a d e L u c a , S a t e l i t e 

d e T o s c a n a , y S a n M a r i n o d e R o -

m a , e n estas m u t a c i o n e s s e g u i r á n la 

s u e r t e d e sus c u e r p o s ó c a p i t a l e s . 

L a R e p ú b l i c a C i s a l p i n a , n a c i e n -

t e este m i s m o a ñ o , h a r e u n i d o á la 

L o m b a r d í a A u s t r í a c a , B c r g a m a s o , 

B r e s c i a n o , C r e m o n e s , P e s c h i e r a , M a n -

tua , y p a r t e d e V e r o n a ; los E s t a d o s 

d e R e g i o , y M o d e n a , M a s a , y C a r -

rara , y las tres l e g a c i o n e s d e R a v e n a , 

B o l o n i a y F e r r a r a . L a h e r m o s a M i -

l a n , c a p i t a l d e esta n u e v a R e p ú b l i c a 

se m a n i f i e s t a c o n e n t u s i a s m o . 

N á p o l e s se v e a m e n a z a d a d e u n a 

r e v o l u c i ó n . E n e l c a s t i l l o d e S . E r a s -

m o se h a l l a n m a s d e sesenta reos 

(1) Se dió al Rey de Etruria. 
(2) Pasó al dominio de Francia en cam-

bio de la Toscana. 
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de estado por opiniones políticas. 
Roma dos dias hace ha tenido 

un movimiento , en el qual ha que-
dado muerto el General Duphau. Es-
te suceso la ha puesto en gran ' cons-
ternación , añadiendo á sus temores 
la invasion que prevee inevitable (1). 

¡ Qué de cosas no debes expe-
rimentar , bella Italia! Sin embargo, 
como privilegiada y protegida del Nu-
men supremo , confia en sus arcanos 
tu felicidad. 

Saliendo de R o m a , la primera itinerario. 

se llama Posta Real. Luego que se 
pasa el Ponte Alolle se entra en el 
patrimonio de San Pedro , o parte de 
la antigua Etruria. La segunda á la 
Storta una y quarto. Pasado esta pos-

(f) Las armas francesas penetraron en R o -
J*1* , y declararon en 1 ; de F e b r e r o de 1 7 9 8 
'a Soberanía del p u e b l o , c o n Ja supresión d e l 
gobierno temporal de los,Sumos Pontífices. 

Kn 27 de Noviembre del mismo año e n -
traron las tropas napolitanas en esta capital 
s>n oposicion. Así la democracia fie R o m a , co-
ro0 esta conquista , desaparecieron como e l 
"'imo. El velo de lodos esios misterios lo des-
cubrirá la historia. 

T . V I . B 
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ta h a y u n p e q u e ñ o l a g o : p o c o m a s 

a d e l a n t e se v e u n a c o l u n a q u e d i v i d e 

e l c a m i n o d e F l o r e n c i a d e e l d e L o -

r e t o . S e g u i m o s e s t e . A B a c a r o u n a 

p o s t a : á M o n t e r r o s i tres q u a r t o s . 

A N e p i u n a p o s t a ; es u n a p o b l a c i o n 

m u r a d a , c o n u n a q i i e d u c t o d e d o s 

a r c a d a s , q u e l e m i n i s t r a e l a g u a d e 

a l g u n a d i s t a n c i a . A C i v i t a C a s t e l l a n a 

tres q u a r t o s d e p o s t a ; s o b r e la c o -

l i n a se o b s e r v a n las r u i n a s d e u n a f o r -

t a l e z a : su m a y o r v e c i n d a r i o o c u p a la 

p a r t e b a x a . E s t á s i t u a d a e n el p a i s d e 

la S a b i n a , c e r c a d e la v i a F l a m i n i a . 

A l g u n o s c r e e n q u e a q u í e s t u v i e s e la 

a n t i g u a Vejens. E l p u e n t e d e n o m i -

n a d o d e la Cremera c o n t i e n e u n a ins-

c r i p c i ó n q u e i n d i c a la d e r r o t a d e 3 0 0 

F a b i o s . A B o r g e l i o tres q u a r t o s de 

p o s t a ; m e d i a m i l l a d i s t a n t e se pasa e l 

r i o T i b e r , u n i d o c o n e l Ñ e r a sobre 

e l P u e n t e F e l i x , n o m b r e d e r i v a d o de 

S i x t o V . : a q u í c o m i e n z a la Umbría. 
A Ü t r i c o l í u n a p o s t a : S e p a s a u n a 

p e q u e ñ a m o n t a ñ a . A N a r n i , c a m i n o 

m o n t u o s o , u n a p o s t a : e s p a t r i a d e 
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F r a n c i s c o C a r d o l i , h o m b r e d e p r o -

d i g i o s a m e m o r i a . G a r a m e l a t a , G e -

n e r a l d e l a s a r m a s v e n e c i a n a s , t u v o 

a q u í s u c u n a . L a s a g u a s q u e s u r t e n 

las f u e n t e s d e s u p o b l a c i o n v i e n e n 

p o r u n a q ü e d u c t o d e q u i n c e m i l l a s 

d e l a r g o a t r a v e s a n d o c o l i n a s & c . A l 

p i e d e l a m o n t a ñ a p a s a e l r i o Ñera, 
q u e s e u n e d e s p u e s c o n e l T i b e r , 

c o m o h e m o s d i c h o : A u g u s t o h i z o 

c o n s t r u i r i n m e d i a t o á N a r n i u n p u e n -

t e p a r a p a s a r e s t e r i o , u n i e n d o d o s 

c o l i n a s . C o n t e n i a q u a t r o e s p a c i o s o s 

a r c o s , s e c o n s e r v a u n o í n t e g r o , y l o s 

p i l a r e s d e l o s o t r o s , c o m p u e s t o s d e 

g r a v í s i m a s p i e d r a s c o l o c a d a s u n a s s o -

b r e o t r a s s i n m e z c l a e n l a s j u n t u r a s : 

e l a r c o d e l m e d i o t i e n e o c h e n t a y t r e s 

p i e s d e P a r í s : e l q u e e s t á e n t e r o , b a -

x o d e l q u a l p a s a e l c a m i n o , s e s e n t a ; 

y l o s p i l a r e s v e i n t e y o c h o . A T e r n i 

u n a p o s t a d e b e l l o c a m i n o p o r u n a 

c a m p i ñ a p o b l a d a c o n d i v e r s o s l u g a -

r e s a l p i e d e l a m o n t a ñ a , y m u c h o s 

c o r t i j o s : l a c i u d a d t i e n e 1 5 0 0 v e c i -

n o s . S e c r e e p a t r i a d e l o s E m p e r a d o -
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res Tácito, y Floriano, y d e l c é l e b r e 

h i s t o r i a d o r l a t i n o C. Cornelio Tácito. 
E n e l j a r d i n d e l O b i s p o se o b s e r -

v a n f r a g m e n t o s d e l a n f i t e a t r o , y e n 

S a n S a l v a d o r , y S a n S i r ó , d e los 

t e m p l o s d e l S o l , y d e H é r c u l e s . L o s 

v i a g e r o s c e l e b r a n el m u s e o d e la casa 

Orlandi q u e n o h e t e n i d o t i e m p o 

d e v e r . 

C i n c o m i l l a s d i s t a n t e se h a l l a Ja 

g r a n c a s c a d a . L a f o r m a e l r i o Veli-
n o , d i v i d i d o e n tres p a r t e s , q u e d e s -

c i e n d e e n e l Ñera. L a p r i n c i p a l t i e n e 

u n o s d o s c i e n t o s p i e s d e a l t u r a . E n 

c i e r t a s h o r a s h a c e e l a g u a c o n e l s o l 

p r e c i o s a s v i s t a s . E n las g r a n d e s a v e -

n i d a s s o r p r e h e n d e e l g r a n g o l p e d e 

a g u a s . S e a t r i b u y e esta o b r a i Curio 
JDentato, q u e floreció 8 3 a ñ o s a n -

tes d e l S a l v a d o r . E l a c t u a l P o n t í f i c e 

P i ó V I . h a h e c h o c o n s t r u i r e n f r e n t e 

u n p a b e l l ó n p a r a g o - z a r d e estas vistas. 

A E s t r e t u r a u n a p o s t a : casi t o -

d a se v i a j a p o r e l c e n t r o d e la m o n -

t a ñ a , y la o t r a s u b i e n d o á la c i m a , 

y d e s c e n d i e n d o h a s t a sal ir d e e l la . 
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E s t a c i u d a d f u é c o l o n i a r o m a n a . A l 

p r e s e n t e c o n t i e n e u n o s 7 $ h a b i t a n t e s . 

S u p o b l a c i o n e s t á c i r c u i d a d e m u r o . 

E n l o i n t e r i o r m e r e c e v e r s e l a c a t e -

d r a l , c a s i t o d a d e m á r m o l , q u e c o n -

s e r v a u n a n t i g u o m o s a y c o , y p i n t u -

ras d e F e l i p e E i p p i q u e m u r i ó e n v e -

n e n a d o e n 1 4 3 8 . S u c u e r p o s e h a l l a 

e n e s t a i g l e s i a . L o r e n z o d e M é d i c i s 

m a n d ó h a c e r s u s e p u l c r o , y A n g e l o 

P o l i c i a n o c o m p u s o e l e p i t a f i o . N o 

f a l t a n o t r a s p i n t u r a s d e m é r i t o , a s í 

e n e s t a c o m o e n l a s d e m á s i g l e s i a s d e 

S a n F e l i p e N e r i , d e S a n P e d r o , d e 

S a n G r e g o r i o , d e S a n S a l v a d o r , d e l 

C r u c i f i x o , y d e n u e s t r a S e ñ o r a d e 

L o r e t o f u e r a d e l a c i u d a d á Ja q u a l 

se v a p o r u n l a r g o p ó r t i c o . 

S e c o n s e r v a u n a q ü e d u c t o d e l 

t i e m p o d e l o s r o m a n o s , q u e c o n d u -

c e e l a g u a á l a c i u d a d d e s d e monte 
l uco, s e i s m i l l a s d i s t a n t e , y d e Ca-

prareccía , q u e s e h a l l a á t r e s m i l l a s . 

E s t a s a g u a s a t r a v i e s a n u n p u e n t e a q ü e -

d u c t o d e s e i s c i e n t o s p i e s d e l a r g o , y 

t r e s c i e n t o s d e a l t o , d e n o m i n a d o Pon-
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te delle Torri, que une en esta parté 
dos montañas; y también pasan sus 
aguas por el Ponte Sanguinario que 
junta el monte San Angel con el 
monte Luco. El nombré de Sangui-
nario es derivado de un gran núme-
ro de ma'rtires que fueron precipita^ 
dos en este sitio en tiempo de la per-
secución. Cerca de la ciudad hay ufó 
congregación denominada Komi ti de 
monte Luco, que hacen vida retirad* 
y exemplar. .1 

Vicente Leonio, célebre poeta, 
es natural de Espoleto. La ciudad es 
muy sujeta á temblores de tierra. ¿ 

A le Vene, una posta. A Folig-
no , una posta ; ambas de muy buen 
camino plano, y excelente campiña. 

Foligno es antigua : se cree fun-
dación del siglo VI. Ha sido destrui-
da en las guerras con las naciones ve-
cinas. El Cardenal Vitelleschi la res-
tauró á la silla Apostólica:su pobla-
ción será de 78 habitantes. 

La catedral contiene una buena 
cúpula hecha por el Bramante, y el 
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baldaquino o dosel es una copia en 
miniatura del de San Pedro en el 
Vaticano. 

E n el monasterio de las conde-
sas de Foligno es muy celebrado el 
quadro de Rafae l , que representa la 
Virgen en la gloria , conducida sobre 
nubes que descansan sobre un arco 
iris : tiene al Niño Jesús, circuido de 
Querubines. San Juan se halla mas 
abaxo señalándolo con el dedo ; y 
San Francisco de rodillas invocándo-
lo. E n otras actitudes se ven por otra 
parte á un Cardenal , San Gerónimo, 
y un Angel. 

E n la ciudad hay algunas fábri-
cas. Aquí se reparten tres caminos : el 
de Urbino por Nocera , Cagli, Fos-
sombrone, &c. el de Florencia , por 
As sis , Perugia , Cortotia , y el de 
loreto que seguimos. Hubiera ido á 
Assis, patria de San Francisco, que 
dista siete millas de Foligno , si las 
circunstancias me lo hubiesen per-
mitido. 

Luego que se sale de Fol igno se 
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c a m i n a sobre la m o n t a ñ a . A C a s a -

n u o v e u n a p o s t a : á S e r a y a He u n a : 4 

l o m e la T r a v e u n a : á V a l c i m a r r a 

t i n a : y á T o l e m i n o u n a . D e s d e F o -

l ' g n o h a s t a c e r c a d e esta p e q u e ñ a c i u -

d a d e s t o d o m o n t a ñ a , p e r o e l c a m i n o 

se h a c e p o r e l c e n t r o d e e l l a , a c o m p a -

ñ a d o d e p u e b l o s , y c o r t i j o s . T o l e m i -

n o c o r r e s p o n d e á la M a r c a d e A n c o n a : 

C u e n t a e n t r e sus a n t i g ü e d a d e s e l sepul-

cro de Flavio Julio Catervo Murcia, 
y u n a e s t a t u a q u e p a r e c e d e A g r i p i n a , 

> _ L a ' g 1 ™ * c a t e d r a l esta d e d i c a d a 

a S a n N i c o l á s d e T o l e m i n o , r e l i g i o -

s o d e l o r d e n d e S a n A g u s t í n , q u e 

m u r i ó e n e s t a c i u d a d e n 1 3 1 o : c o n -

s e r v a u n b r a z o s u y o . S u c u n a la t u v o 

e n San Angel in Pontana t res leguas 

d i s t a n t e . A la d e r e c h a d e T o l e m i n o , 

d i e z l e g u a s , q u e d a A s c o l i , d e la q u a l 

h a n s a c a d o l o s f r a n c e s e s a l g u n o s q u a -

d r o s d e m é r i t o ( 1 . ) 

A M a c e r a t a u n a y m e d i a p o s t a . 

CO Véase la obra intitulada Ascoli in 
Prosptttivo de Tu!lio Lazzari, impresa en 
i7»4>que describe sus cosas mas singulares. 
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S u s i t u a c i ó n s o b r e u n a c o l i n a la h a c e 

a g r a d a b l e . E n s u i n g r e s o t i e n e l a c i u -

d a d u n a g r a n p u e r t a , e n f o r m a d e 

a r c o d e t r i u n f o t a d o r n a d a d e p i l a s -

tras t o s c a n a s . E n l a p a r t e s u p e r i o r d e 

la a r c a d a s e v e e l b u s t o d e l C a r d e n a l 

P i e , q u e l a h i z o c o n s t r u i r . 

E l a r q u i t e c t o B r a m a n t e d i r i g i d l a 

o b r a d e l p a l a c i o p ú b l i c o . 

A S a n b u c h e t r o u n a p o s t a : e s u n a 

casa d e s t i n a d a p a r a e s t e o b j e t o . A Jas 

tres m i l l a s s e c o m i e n z a á s u b i r : d o s 

m a s a d e l a n t e s e e n t r a e n R e c a n a t i , 

c i u d a d a n t i g u a , b a s t a n t e p o b l a d a , c o n 

casas d e d o s , y t r e s c u e r p o s , m u c h a 

n o b l e z a & c . B a x a n d o h a c i a L o r e t o 

h a y c i n c o m i l l a s . P a r a l l e g a r á e s t a 

c i u d a d e s m e n e s t e r m o n t a r o t r a c o -

h n a b a s t a n t e e l e v a d a : s u p o b l a c i o n e s 

de 1 0 i i 2 0 h a b i t a n t e s . S e h a h e c h o 

famosa p o r l a t r a s l a c i ó n d e l a s a n -

ia c a s a . 

L a c e l e b r i d a d d e e s t e s a n t u a r i o 

o b l i g a á h a c e r u n a r e l a c i ó n s u c i n t a 

d e s u s p r i n c i p i o s . T e n e m o s i l a v i s t a l a 

p u b l i c o Vicente Murri, p r é s b i t e -
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r o , b e n e f i c i a d o d e esta ig les ia en 

1 7 9 6 . N o n o s d e t e n d r e m o s e n descri-

b i r la o p r e s i o n e n q u e se h a l l a b a la 

P a l e s t i n a e n a q u e l l a é p o c a , b a x o los 

C a l i f a s d e E g i p t o , d i r i g i é n d o n o s so-

l a m e n t e a l p u n t o d e la p r o d i g i o s a 

t r a n s l a c i ó n . 

L a s a n t a casa d e M a r í a d e N a -

z a r e t ( e x p o n e M u r r i ) se a p a r e c i ó mi-

l a g r o s a m e n t e p r i m e r a v e z e n 1 o de 

M a y o d e 1 2 9 1 , e n e l P o n t i f i c a d o de 

N i c o l a o I V , e n la E s c l a v o n i a e n el 

l u g a r Tarda o R a u n i z z a , q u e se ele-

v a h a c i a e l m a r . A s í c o m o n o se h a -

b í a v i s t o j a m á s e n a q u e l s i t io n i n g u n 

e d i f i c i o , ni c h o z a p a s t o r i l , así esta 

n o v e d a d a t r a x o m u c h o s h a b i t a n t e s de 

la D a l m a c i a p a r a r e c o n o c e r l a , los 

q u a l e s a d m i r a b a n c o n s o r p r e s a su cons-

t r u c c i ó n o r i e n t a l , c o l o c a d a e n un 

t e r r e n o d e s i g u a l , s in n i n g ú n c imien-

t o , n i s o s t e n . E l P á r r o c o d e aquella 

c o m a r c a A l e x a n d r o d e J o r g e t u v o 

p o r i n s p i r a c i ó n d e la V i r g e n noticia 

d e esta t r a n s l a c i ó n : é l se h a l l a b a gra* I 

v e m c n t c e n f e r m o , y e n p r u e b a d e la 
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v e r d a d d e l h e c h o se l e c o n c e d i ó e n 

el m i s m o m o m e n t o la s a l u d . P e n e t r a -

do d e g r a t i t u d y r e c o n o c i m i e n t o p u -

blica e l m i l a g r o , y u n i e n d o su v o t o 

á los d e m á s , se d i r i g e n a l P r e t o r N i -

colás F r a n c i p a n i p a r a e n v i a r á G a l i -

lea q u a t r o s u g e t o s q u e h a g a n la i n -

v e s t i g a c i ó n d e la e x i s t e n c i a d e la c a s a , 

de su f o r m a , d i m e n s i o n e s , y d e m á s 

c i r c u n s t a n c i a s . E n t r e e s t o s q u a t r o s e 

n o m b r a n á Sigismundo Orsich, y 

Juan Gregoruzchi, t o d o s l o s q u a l e s , 

v u e l t o s d e s u v i a g e , d e p o n e n q u e y a 

no se v e í a e n N a z a r e t la c a s a d e la 

^ í r g e n , q u e l a s m e d i d a s d e l t e r r e n o , 

d o n d e p r e c i s a m e n t e se h a l l a b a la c a -

s a , c o r r e s p o n d í a n e x a c t a m e n t e á l a s 

m a n i f e s t a b a la a p a r e c i d a ; y q u e 

asi e n s u s m a t e r i a l e s c o m o e n s u s o r -

natos n o q u e d a b a d u d a q u e e r a l a 

° i i s m a q u e s i e m p r e s e h a b i a v e n e r a -

d o e n N a z a r e t . C o n s o l a d o s c o n e s t a 

aserc ión , y f o r t i f i c a d o s e n la f e , s e 

e s m e r a n e n su c u l t o c o n m a s f e r v o r , 

j o s p u e b l o s c o r r e n d e t o d a s p a r t e s á 

§ ' r s u s p r e c e s , y s u s o f r e n d a s ; y 
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la c o n c u r r e n c i a es i n m e n s a . F r a n c i p a -

n i l l e n o d e g o z o c i r c u y e e i t c r r e n o de 

e s t e n u e v o s a n t u a r i o , q u e p r e v e e ori-

g e n d e la f e l i c i d a d d e su pais . P e r o 

p a s a d o s tres a ñ o s y s ie te m e s e s , la 

casa d e s a p a r e c e , y v o l a n d o , d igar 

m o s l o a s í , p o r l o s a y r e s , a t r a v i e s a el 

A d r i á t i c o , y se c o l o c a e n m e d i o de 

u n b o s q u e d e l a u r e l e s q u a t r o m i -

l l a s d e R e c a n a t i , n o m u y d i s t a n t e de 

la d i c h o s a c o l i n a d o n d e a l presente 

se v e n e r a . 

L s t a s e g u n d a a p a r i c i ó n a c a e c i ó l a 

/ l o c h e d e l 9 al 1 o d p D i c i e m b r e de 

1 . 2 9 4 e n t i e m p o d e C e l e s t i n o V . L o s 

p a s t o r e s , g u i a d o s d e u n a l u z q u e se 

v e í a h a c i a a p u e l l a p a r t e , f u e r o n los 

p r i m e r o s q u e d e s c u b r i e r o n e s t e p o r -

t e n t o . L u e g o q u e v i e r o n e l o r i g e n de 

la l u z e n la s a g r a d a e s t a n c i a , seguros 

d e q u e al l í n u n c a h a b í a n o b s e r v a d o I 

t a l h a b i t a c i ó n , se l l e n a n d e a d m i r a -

c i ó n c o n s i d e r á n d o l a d i v i n a : e n t r e los 

m u c h o s q u e h a b í a n c o n c u r r i d o , no 

f a l t a b a q u i e n a s e g u r a s e q u e h a b í a vis-

t o a q u e l e s p l e n d o r p o r l o s a y r e s : ellos 
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^l fin penetraron dentro , y ve-
nerando este albergue como cosa 
misteriosa , pasaron el résto de la 
noche en Oración. Luego que amane-
cid se trasladaron á la ciudad para 
dar cuenta á sus respectivos amos. A l 
principio ya se dexa entender quanto 
se dudaría de sus relaciones; pero sien-
do todas contextes , y manteniéndo-
se en ellas con firmeza , obligaron á 
algunos á conducirse á la selva para 
salir de dudas. Efectivamente no solo 
encontraron la casa que confirmaba el 
hecho, sino que examinaron el pe-
queño edificio con la mas viva dili-
gencia admirando su antigua estruc-
tura , su extrangero ornato , la rareza 
de sus piedlas , su prodigiosa coloca -
don, sin fundamento el menor ; y 
ademas el pequeño altar, sobre el 
qual se observaba una cruz del rito 
gfiego, y una piadosa imagen de Ma-
na. Vacilantes entre la fé y la confu-
S|on con este hallazgo, entre el gozo 
y la admiración , no sabían calcular, 
m podían penetrar el objeto de esta 
p a r i c i ó n . 
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A la sazón se hallaba en Reca-
natí San Nicolás de Tolentino, del 
orden de Ermitaños de San Agustín, 
el qual aseguró haberle inspirado la 
Virgen esta translación hecha por los 
ángeles para atender á Ja mayor nece-
sidad de su iglesia. La misma revela-
ción confesó que habia tenido Fr. Pa-
blo de la Selva , el qual poco distan-
te de aquel sitio, en la colina que 
hoy se llama Montorso hacía vida 
eremítica: la aparición fué entre Mon-
torso, y el rio Moscione, en el lugar 
llamado Bandierola, en el quafse 
conserva aun el vasto pozo que se 
construyó para el inmenso pueblo 
que iba á visitarla. La denominación 
de Loreto , tomó del bosque de 
Laureles. 

La fama de este prodigioso suce-
so aumentaba progresivamente la pia-
dosa concurrencia. Los pocos sende-
ros escabrosos que habia para penetrar 
en el centro de la selva , convidaban 
á los ladrones para maquinar sus in¡-
quas operaciones. N o pasó mucho 
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tiempo sin que se oyesen robos, y 
asesinos, quedando , por el temor de 
caer en sus manos , la santa casa so-
litaria. Esta permaneció ocho meses, 
desde su arribo, en dicho lugar ; al 
nn de los quales tuvo la tercera trans-
lación en una amena colina que se 
eleva hacia Recanati , apartada una 
milla del bosque de los laureles. 

E l nuevo terreno que ocupaba 
la santa casa pertenecía á dos herma-
nos de Recanati , los quales se dedi-
caron al principio con gran piedad al 
culto de ella ; pero pasados pocos 
dias, observando la multitud de ofren-
das y donativos que le hacían los fie-
les, pensaron en sacar gran ínteres de 
cste hallazgo : los hermanos se desa-
vinieron , tratando cada uno de pro-
curar para sí el mejor partido. E n fin, 
ia santa casa desaparece quarta vez, 
transfiriéndose en medio del cami-
no , fuera del distrito de dichos her-
manos , en la alta colina ( poco dis-
tante de la otra-) donde hoy se vene-
ra- Las paredes de la santa casa tie-
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n e n d i e z y n u e v e p a l m o s r o m a n o s , y 

q u a t r o p u l g a d a s d e a l t o ; d o s p a l m o s 

y s iete p u l g a d a s d e g r u e s o ; q u a r e n t a 

y d o s y d i e z p u l g a d a s d e c l a r o de 

l a r g o ; d i e z y o c h o y q u a t r o d e a n -

c h o : la a n t i g u a p u e r t a , c o n su lintel 

d e m a d e r a i n c o r r u p t i b l e , t e n i a d i e z 

p a l m o s d e a l t o , seis y tres p u l g a d a s 

d e a n c h o . 

L o s h a b i t a n t e s d e R e c a n a t i cir-

c u y e r o n d e m u r o esta santa c a s a , ele-

v a n d o p ó r t i c o s p a r a l o s c o n c u r r e n t e s , 

c o n las c o m o d i d a d e s n e c e s a r i a s para 

l o s s a c e r d o t e s q u e i b a n i c e l e b r a r en 

la santa c a p i l l a . L o s m a s c é l e b r e s pin-

t o r e s d e a q u e l t i e m p o se e s m e r a r o n 

e n p i n t a r e n los p ó r t i c o s l o s mister ios 

d e n u e s t r a santa fe , q u e t e n í a n rela-

c i ó n c o n la casa d e la V i r g e n ; y 

t a m b i é n su p r i m e r a y s i g u i e n t e s trans-

l a c i o n e s . D e s p u e s se e d i f i c ó u n t e m -

p l o , q u e d u r o 1 4 0 a ñ o s h a s t a el 

P o n t i f i c a d o d e P a u l o I I , q u e dio 

p r i n c i p i o á o t r o m a s m a g n í f i c o que 

se t e r m i n ó e n t i e m p o * d e S i x t o V . l a 

s a n t a c a s a se h a l l a c o l o c a d a e n m e d i o 
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d e é l . E n l a f a c h a d a d e l a i g l e s i a s e 

v e e s c u l p i d a e n p i e d r a n e g r a c o n 

g r a n d e s l e t r a s d e o r o l a s i g u i e n t e i n s -

c r i p c i ó n : DEIPARJE DO MUS IN QUA 

VERBUM CARO PACTUM EST. 

E a s a n t a c a s a s e v i s t i ó p o r f u e r a 

d e m á r m o l e s . E l B r a m a n t e d i ó e l d i -

s e ñ o , q u e e x e c u t ó e l S a n s o v i n o : l a 

o b r a se c o m e n z ó e n t i e m p o d e L e o n 

X , se c o n t i n u ó e n e l P o n t i f i c a d o d e 

C l e m e n t e V I I , y s e f i n a l i z ó e n e l d e 

P a u l o I I I . 

C l e m e n t e V I I e n v i ó t r e s p r e l a d o s 

d e h o n o r d e s u c o n f i a n z a á la P a l e s -

t i n a p a r a e x a m i n a r l o s f u n d a m e n t o s 

d e l a s a n t a c a s a . D e R e c a n a t i , y d e 

la M a r c a p a r t i e r o n c o n e l m i s m o e n -

c a r g o d i e z y s e i s n o b l e s , q u e s e i n f o r -

m a r o n d e l a s d i m e n s i o n e s d e la c a s a , 

d e s u s c i m i e n t o s & c ; y r e t o r n a d o s 

c o n f i r m a r o n q u e l a c a s a e r a l a m i s m a 

q u e h a b i t ó la V i r g e n e n N a z a r e t d e 

Galilea. 
L a A n u n c i a c i ó n e s e s c u l t u r a d e l 

C o n t u c c i . L a s d o s t a b l a s m e n o r e s , 

q u e r e p r e s e n t a n l a v i s i t a á S a n t a I s a -

T. VI C 
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b e l , y S a n J o s e f , q u e p a g a e l t r i b u -

t o a l C é s a r , d e l S a n g a l o . E l N a c i -

m i e n t o e s d e S a n s o v i n o . L a A d o r a -

c i ó n d e l o s M a g o s d e R a f a e l d e 

M o n t e L u p o : e l t r á n s i t o d e la V i r -

g e n es d e B o l o g n a , y d e l L a m i a . 

L a s d i v e r s a s t r a n s l a c i o n e s d e la casa 

s o n d e T r i b o l o , y d e S a n g a l o : e l 

N a c i m i e n t o d e M a r í a , d e R a f a e l , y 

d e l B a c c i o : e l d e s p o s o r i o , d e l S a n s o -

v i n o , y d e l T r i b o l o : este u l t i m o es-

c u l p i ó la figura d e h o m b r e t a n a p l a u -

d i d a , q u e i n d i g n a d o r o m p e c o n la ro-

d i l l a u n a d u r a v a r a . 

E n t r e las e s t a t u a s d e l o s P r o f e t a s 

seis s o n d e G e r ó n i m o , y d o s d e A u -

r e l i o , l o m b a r d o s : d o s d e l P o r t a , y 

d o s d e su h e r m a n o . L a s S i b i l a s s o n 

d e l S a n g a l o , d e R a f a e l , y d e l T r i -

b o l o . L a p u e r t a h i s t o r i a d a d e b r o n c e 

q u e c i e r r a la s a n t a c a p i l l a d e l L o m -

b a r d i. 

L a g r a n c ú p u l a q u e c u b r e la san-

ta casa la d i s e ñ o e l B r a m a n t e , y p i n -

t o e l P o m a r a n c i o . 

L a s c a p i l l a s q u e a d o r n a n la i g l e -
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s ia l a s h a n a r r e g l a d o d e n u e v o d á n -

d o l e s m e j o r f o i m a , y a d o r n á n d o l a s 

c o n b e l l o s c j u a d r o s d e m o s a y c o h e -

c h o s e n R o m a , s a c a d o s l a A n u n c i a -

c i ó n , d e l B a r o c c i ; l a N a t i v i d a d , d e 

A n n i b a l C a r a c c i ; l a V i s i t a c i ó n , d e l 

G u i d o ; S a n M i g u e l , d e l d i c h o ; S a n 

J o a q u i n , d e C a m e r i n o ; y S a n t a A n a 

d e M a d a m a A n g é l i c a . 

L a p i l a b a u t i s m a l e s d e V e r g e l l i , 

y l a s p i n t u r a s d e l P o m a r a n c i o . D e l a s 

p u e r t a s d e b r o n c e d e l a B a s i l i c a , l a 

m a y o r e s d e l L o m b a r d i , l a s d o s m e -

n o r e s d e l d i c h o V e r g e l l i , y d e C a l -

c a g n i d e R e c a n a t i . 

L a f a c h a d a d e l a i g l e s i a s e h i z o 

p o r d i s e ñ o d e l V e n t u r a . L a t o r r e ó 

c a m p a n i l e s d e V a n v i t e l l i . E l L o m -

b a r d i h i z o l a e s t a t u a d e b r o n c e d e 

l a V i r g e n , q u e s e v e e n u n n i c h o s o -

b r e l a p u e r t a m a y o r : y B e r n a r d i n o 

C a l c a g n i l a e s t a t u a d e S i x t o V , y s u s 

b a x o r e l i e v e s . 

E n l a b a s e d e m á r m o l , q u e a d o r -

n a l a s a g r a d a e s t a n c i a e n l a p a r t e q u e 

m i r a a l o r i e n t e , h a y u n a i n s c r i p c i ó n e n 

C 3 
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l a t i n , q u e t r a s l a d a d a a l c a s t e l l a n o 
d i c e : 

„ V é a q u í , c r i s t i a n o p a s a g e r o , 

„ q u e h a s v e n i d o p o r r e l i g i o n , ó p o r 

„ v o t o , la casa s a n t a d e L o r e t o , v e -

„ n e r a b l e e n t o d o e l m u n d o p o r sus 

„ d i v i n o s m i s t e r i o s , y p o r la g l o r i a 

„ d e sus m i l a g r o s . En este s a n t o l u -

" ga.r n a c i ° M a r í a V i r g e n M a d r e d e 

„ D i o s , q u e f u é a n u n c i a d a p o r e l A n -

„ g e , y a q u í se h i z o la e n c a r n a c i ó n 

„ d e l V e r b o E t e r n o . E s t a casa s a n t a 

„ o s á n g e l e s t r a n s f i r i e r o n d e la P a -

„ festínala p r i m e r a v e z e n T e r s a t t o d e 

„ D a l m a c i a a ñ o d e l S e ñ o r 1 2 9 1 , s ien-

„ d o P o n t í f i c e N i c o l a o I V . P a s a d o s 

„ tres a n o s , e n e l P o n t i f i c a d o d e B o -

„ m f a c i o V I I I , f u é t r a n s p o r t a d a á la 

„ M a r c a , c e r c a d e la c i u d a d d e R e -

„ c a n a t i , e n u n a s e l v a q u e h a b i a e n 

„ esta m i s m a c o l í n a ; e n la q u a l h a -

„ b i e n d o c a m b i a d o d e s i t io tres v e c e s 

„ e n e l e s p a c i o d e u n a ñ o , finalmen-

" t e ' P 0 r d i s p o s i c i ó n d i v i n a se c o l o -

„ c d d o n d e a l p r e s e n t e se v e , tres-
„ c i e n t o s a ñ o s h a c e . D e s d e a q u e l 
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„ t i e m p o p o r l a a d m i r a c i ó n c o n q u e 

„ r e c i b i e r o n l o s p u e b l o s n o v e d a d t a n 

„ e s t u p e n d a , c o m o p o r l a f a m a d e 

„ l o s m i l a g r o s c o p i o s a m e n t e d i v u l g a -

, , - d a p o r t o d a s p a r t e s , e s t a s a n t í s i m a 

„ c a s a o b t u v o d e t o d a s l a s g e n t e s l a 

i , m a s d e v o t a v e n e r a c i ó n , c u y a s p a -

„ r e d e s , s i n s e r a p o y a d a s e n c i m i e n -

„ t o a l g u n o , s u b s i s t e n i n t a c t a s , y p e r -

„ m a n e n t e s d e s p u e s d e l l a r g o c u r s o 

, , d e t a n t o s s i g l o s . F u e ' v e s t i d a y a d o r -

» » a d a d e m á r m o l e s p o r C l e m e n t e 

„ V I I e l a ñ o d e 1 5 9 5 ; y e n e l a ñ o 

»' *595 C l e m e n t e V I I I o r d e n ó q u e 

» e n e s t e m á r m o l f u e s e d e s c r i t a e s t a 

» b r e v e h i s t o r i a d e t a n m a r a v i l l o s a 

>i t r a n s l a c i ó n . " 

S o n i n m e n s a s l a s d o n a c i o n e s q u e 

n a n h e c h o l o s P r í n c i p e s , y o t r a s p i a -

d o s a s p e r s o n a s á e s t a s a n t a c a s a , c o -

s e p u e d e n v e r e n d i c h a r e l a c i ó n 

h i s t ó r i c a d e D o n V i c e n t e M u r r i y a 

c i t a d a , l a q u a l c o n t i e n e 1 2 8 p á g i n a s 

d o z a v o . C o n m o t i v o d e l a i n v a -

j ! 0 n d e l a s a r m a s f r a n c e s a s e n l a I r a -

« a e l S a n t o P a d r e P i ó V I h i z o r e t i -
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r a r e l t e s o r o á R o m a , c a l c u l a d o e n 

a q u e l t i e m p o , s e g ú n l o q u e se d e c i a 

p ú b l i c a m e n t e , e n tres m i l l o n e s d e 

p e s o s f u e r t e s , c u y a s u m a a y u d o p a r a 

o b t e n e r la p a z d e T o l e n t i n o . 

A la v e r d a d , l o s t e s o r o s e n p r e -

seas ó j o y a s d e p i e d r a s , o r o , y p l a t a 

q u e t i e n e n l o s s a n t u a r i o s s o b r a n t e s d e 

su c u l t o , se d e b e r í a n d e s t i n a r á f u n -

d a c i o n e s ú t i l e s y p i a d o s a s , y a e n 

las m i s m a s c a s a s , y a f u e r a d e e l las . 

A s í e v i t a r í a n la c o d i c i a d e las n a c i o -

n e s , y la c o n s e q i i e n c í a p r e c i s a d e 

u n a s o r p r e s a . 

E n la sacr is t ía , l l a m a d a d e l T e -

s o r o , h a y u n a g a l e r í a d e q u a d r o s de-

b i d o s á la g e n e r o s i d a d d e l S e ñ o r R a -

f a e l l i , c a n ó n i g o d e C i n g o l i q u e los 

d o n ó e n 1 6 9 4 . S e t i e n e n p o r o r i g i -

n a l e s d e G u i d o , M á r a t a , B a r o c c i o , 

P a r m e g i a n o , S a l v i a t i , G a r o f a l o , Z u -

c a r i , I n o c e n c i o d e I m o l a , G u e r c i n o , 

E s p a ñ o l e t o , M u z z i a n o , C h i a r i , C a n -

t a r i n i , y S a n t i a g o B a z a n . E l q u a d r o 

d e l a l tar d e l T e s o r o , q u e r e p r e s e n t a el 

S e ñ o r c r u c i f i c a d o , c o n la V i r g e n , 1« 
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M a g d a l e n a , y S a n J u a n , e s o b r a d e 

C r i s t o b a l R o n c a g l i , d i c h o e l P o m a -

r a n c i o , e n 1 6 1 2 . L a b ó v e d a s e h a l l a 

p i n t a d a a l f r e s c o p o r e l m i s m o . 

S e v e n o t r o s q u a d r o s d e C á r l o s 

L o t h , d e M o n a c o , d e J o s e f M a z z o l i , 

d e S e n a , d e C l a u d i o R i d o l f i d e V e -

r o n a , y u n o e n t a b l a b i e n c o n s e r v a -

d o d e R a f a e l d e U r b i n o , q u e r e p r e -

s e n t a á la V i r g e n e n e l a c t o d e c u b r i r 

a l n i ñ o c o n u n v e l o . 

E l P o n t í i i c e S i x t o V e r i g i ó l a 

i g l e s i a e n o b i s p a d o . L e o n X p r o v e y ó 

d e d i g n i d a d e s s u c a p í t u l o . B e n e d i c -

t o X I I I l e d i ó e l h o n o r d e B a s í l i c a . 

O t r o s m u c h o s P a p a s n o s o l o s e h a n 

s e ñ a l a d o e n o t r a s v a r i a s p i a d o s a s c o n -

c e s i o n e s á e s t a s a n t a i g l e s i a , s i n o q u e 

h a n i d o p e r s o n a l m e n t e á v e n e r a r l a . 

L a f u e n t e s e h i z o c o n d i s e ñ o d e 

S a n t i a g o d e M a c e r a t a . 

E l B r a m a n t e d i ó e l d i s e ñ o p a r a 

e l p a l a c i o a p o s t ó l i c o . 

O simo s e h a l l a t r e s l e g u a s a l N o r -

d e s t e d e L o r e t o . 
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Viage a Ancona , Sinigag/ia, Fano, 
Pesaroy Rimini , Cesena , Forli, 
l'aenza, Imola, Ferrara ,y des-

cripción de estas ciudades. 

D e Loreto á Camurano una pos-
tea™. ta : esta' por los franceses. A Ancona 

una y media posta. También la po-
seen los franceses. Antes correspon-
día al Papa ( i ) . Es capital de Ja 
Marca de su nombre. La catedral no 
tiene nada particular. El altar de la 
Virgen es rico de mármoles, baxo de 
él hay una estancia donde reposan las 
cenizas de San Ciríaco , San Marceli-
n o , y San Libero en bellas urnas. 
Las dos colunas de mármol del pór-
tico son pequeñas , no lo son los 
leones sobre los quales descansan. La 
iglesia rotunda de los Descalzos es 

CO Se ha devuelto á S. S. 
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graciosa, aunque pequeña. Así en 
estas como en otras varias iglesias no 
faltan pinturas de mérito. 

E l puerto hace una bella ensena-
da. Una parte de ella se halla cercada 
por un grueso mu rallón , en el qual 
está colocado el magnífico arco dedi-
cado por el Senado romano en 115 
al Emperador Trajano. Está adorna-
do de quatro colunas istriadas corin-
tias. Se conserva bastante bien , con 
su inscripción &c. E n su primitivo 
tiempo tenia otros adornos de está-
tuas , trofeos , baxos relieves que ya 
no existen : su material es de mármol 
de Paros. 

Frente de dicho arco han erigido 
los anconitanos otro arco á Clemen-
te X I I por las obras del muelle, y la-
zareto que hizo construir baxo la di-
rección de Vanvitelli : igualmente le 
dedicaron una estátua. Pió V I tam-
ben hizo elevar un gran fanal en 
este puerto. Los habitantes le erigie-
r°n asimismo una estatua en su me-
moria. 
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El muelle contiene un muro con 
cinco arcos, el qual se interna dentro 
de la mar : aquí atracan los barcos de 
pescadores, botes &c. En materia de 
fortificación hay una ciudadela , y la 
fortaleza de capuchinos. La primera 
fué construida por el arquitecto San-
galo en tiempo de Clemente VII. La 
poblacion se calcula en 15® habitan-
tes. Su comercio consiste en trigo, 
cáñamo , cera , maderas de construc-
ción &c. A la derecha del puerto 
el terreno es blanco como ceniza. 

A Case Brugatie una posta : á 
¿i*>gogHa.Sinigaglia otra : es una pequeña ciu-

dad murada, y puerto de mar : los 
franceses hace quince dias que han 
lomado posesion de ella ( i ) : antes 

(1) Yo llegué á la puerta de Sinigaglia ¿ 
J a s diez de la noche. Un soldado a c o m p a ñ ó 

mi coche á la casa del Comandante f r a n c é s . 

Luego que vió en el pasaporte mi patria,? 
miacion , me dixo : yo be ettado en Chile,y t" 
Lima también con muy diferente destino del pre-
sente. i Qué le trae á Cmd. por aquí? Le res' 
pondipagar á l^md. la visita,y ver mundo. Me 
anadio -.este cumplimiento puede cost arle á 
caro caminando ó esta bora por un campo lle» 
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era del Papa. Todos los años tiene 
una feria muy celebrada. E n Siniga-
glia se entra en el Ducado de Urbino. 

A la Morata una posta : no hay 
mas que la casa del maestro de ella. 
A Fano una posta. Es ciudad mu- paH0, 
rada. La iglesia de los Felipenses 
es bastante bella , adornada de pilas-
tras jónicas istriadas. Contiene qua-
dros de Viviani, de Gu ido , Conta-
rini, y Guercino. La biblioteca de la 
casa es copiosa. 

E n la iglesia catedral hay qua-
dros del Dominiquino. 

El teatro de Fano es celebrado 
por su arquitectura. 

Entre los literatos se encuentra 
aquí Don Manuel Iturriaga , ameri-
cano , natural de la Puebla de los An-

¿e tropa. Le dixe que la costumbre me hacia 
despieciar los peligros IWe añadió entre las 
noticias el proyecto de la expedición á Egip-
to de que todavía no habia oido hablar. 

En el momento de mi parí ida , á las qua-tr° de la mañana, apenas me acerqué á la 
Puerta para salir, quando con toda atención 
ê de xaron el paso libre, porque el Coman-

dante habia dado sus órdenes. 
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geles, teólogo acreditado que ha es-
crito diversas disertaciones morales: 
un tratado intitulado el Abogado di 
Pistoya : otros sobre la exención de 
Jos Regulares : sobre las Leyes del 
secreto, y otras varias obras. 

En Fano se ve el residuo de un 
arco triunfal dedicado á Constantino. 

A la salida se observa una pe-
queña cascada que hace un brazo del 
Metro. 

De Fano a' Pesaro una posta : se 
Petara, pasa el rio Arcilla. Los campos son 

amenos. Pesaro es ciudad antigua y 
bien situada. Un antiguo aqiieducto 
romano, de que habla Tito Livio, 
surte á la plaza de agua : hay otro 
aqiieducto que la suministra á otros 
puntos de la ciudad. 

En la iglesia de Santa María di-
lle gracte de Padres Servirás hay un 
quadro bastante aplaudido , firmado 
por Gregorio Cotignola, que floreció 
a principios del siglo X V I . En la 
iglesia de San Francisco en la capilla 
de la E. Michelina se hallaba un qua-
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dro que representa la Santa arrebatada 
en éxtasi sobre el monte Calvario en 
su viage á la tierra santa , de Fede-
rico Barroca", que se llevaron los 
franceses. 

En la iglesia de S. Ubaldo, Agus-
tín Vannini pintó el célebre Crucilixo 
que se admira en el altar mayor. 

De la iglesia catedral también ex-
traxeron los franceses un quadro de 
Guido R c n i , que representa á Santo 
tomas Apostol, San Gerónimo, y 
a \ írgen en la gloria : es muy cele-
rada la dulzura de su estilo, sin fal-
tar a' la nobleza y magestad ; el qual 
x dice que adoptó en contraposición 
jkl Caravaggio, que , como todos sa-
bcfi, segnia una manera muy fuerte. 

En la iglesia y cofradía del San-
ísimo Sacramento se encuentra un 
quadro muy estimado , que represen-
a ]a Cena, hecho por Nicolás Tro-

m e t r a de Pesaro : algunos confunden 
^te autor con Nicolás Berretoni por 

nombre, el qual aunque nació en 
1 acera ta de Montefeltro, hizo su car-

rer* en Pesaro. 
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En la iglesia y cofradía de San 
Andrés en el altar mayor hay un 
quadro, que representa dicho A pos-
tol llamado por Jesucristo junto con 
su hermano San Pedro para su santí-
sima misión, hecho y firmado por 
Federico Barocío en 1583 : se habia 
hecho otro quadro con el mismo ar-
gumento , y agrado tanto al Duque 
Francisco María , que lo envió á Es-
paña de regalo i Felipe I I , haciendo 
sacar por duplicado al mismo autor 
este de que hablamos. El que vino í 
España se colocó en la colecciou del 
Escorial. 

En la iglesia y cofradía del Nom-
bre de Dios, hay un quadro de la 
Circuncisión del Señor con multitud 
de figuras de Barocio, muy celebra-

1 do. También puso su nombre con la 
data 1590. 

En San Agustín hay pinturas de 
Simon de Pesaro, del P. César, de 
otros varios , y un San Nicola's del 
Pomarancio , al qual, teniendo lo* 
pies desnudos, le hicieron poner cal* 
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zado por un pintorcillo , para que se 
vea que en todas partes no faltan ig-
norantes en perjuicio de las artes. 

La iglesia de monjas de Santa 
María Magdalena es obra del arqui-
tecto Luis Vanvitelli, y los quadros 
de los altares del canónigo Lazzarini. 

E n Santo Domingo hay un qua-
dro de Gerónimo Saboldo, discípu-
lo de Ticiano, muy estimado particu-
larmente en el arte de manejar las 
luces. Aquí se halla el sepulcro de Ju-
lia Albani , tia de Clemente X I , con 
su busto , obra de Rusconi. H a y 
otros quadros de mérito. Por no de-
tenerme , no hablo de otras iglesias, 
en las quales se ven quadros no solo 
de autores de Pesaro , sino forasteros 
de nombre. La guia de esta ciudad, 
Publicada en 1783 añade un catálo-
go de los arquitectos , y pintores cé-
leres de Pesaro, entre ellos habla del 
temoso pintor Simon Canrarini, co-
jeado por Simon de Pesaro, discípu-
lo de Guido Reni . 

E n las casas de los nobles sé que 



a 8o pARTE DE ITALIA. 

se encuentran también buenas pinturas. 
Una milla distante de Pesaro se 

halla el palacio imperial, llamado así 
por haber puesto la primera piedra 
quando se construyó Federico III , si-
tuado en el monte Accio ; la parte 
antigua fué fabricada en tiempo de 
Alexandro Sforza , Señor de Pesaro, 
y la parte nueva por el Duque Fran-
cisco María I de la Rovere, con di-
seño de Gerónimo Genga , discípulo 
del Bramante. Contenia en su época 
buenas pinturas. Ultimamente sirvió 
de morada á los ex-Jesuítas portu-
gueses. 

Vecino i este palacio hay un con-
vento de Gerónimos , que entre sus 
pinturas tiene un San Gerónimo de 
estilo muy seco hecho por Gio San-
zio padre del insigne Rafael Sanzio 
de Urbino. 

Me aseguran que hay mucho 
gusto en la literatura, y que han 
florecido hombres célebres en esta 
ciudad. 

E n la plaza de Pesaro se hallaba» 
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en el momento que y o pasé parte del 
exército francés-cisalpino que iba con-
tra R o m a . La ciudad tiene puerto de 
mar , por donde extrae sus produc-
ciones. La seda es uno de sus princi-
pales artículos. 

A la Católica una posta : es un 
pequeño lugar correspondiente á la 
Romanía ó Emilia , que se extiende 
hasta Castel San Pietro , once millas 
de Bolonia. A Rimini una y media Rfmini. 

posta. E l arco por donde se entra en 
la ciudad es una dedicación al Empe-
rador Augusto. La parte que cae á 
levante conserva algo de la antigua 
inscripción. Así en la opuesta que 
mira á la ciudad , como en la dicha, 
se ven medallones con las cabezas de 
Jupiter, Marte , y Neptuno. Contie-
ne también cabezas de toros, que era 
el emblema del arado consagrado á 
Augusto por la protección que daba 
a la labor de los campos. 

Antes de entrar en el barrio de 
San Bartolomé se encuentra otro ar-
co de arquitectura gótica dedicado á 
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Julio II , en cuyo tiempo pasó esta 
ciudad del dominio veneciano al de 
la Iglesia. Cerca de San Jorge , ó de 
Santa Apolonia, hay un antiguo pe-
destal con una inscripción moderna, 
que dice que Julio César habiendo 
pasado el rio Rubicon habló en esta 
plaza á sus soldados ( i ) . 

Ha^larémos de las iglesias. Se 
cuentan quarenta y ocho dentro , y 
fuera de Rimini , que es un exceso 
para su vecindario , que tendrá 163 
habitantes. Yo no he podido registrar 
mas que'las principales. Con la refor-
ma que ha habido se habrán suprimi-
do muchas. 

En la id esia de San Gaudencio 
hay un quadro , que representa la 
Virg en , San Benito , y San Bernar-

(i) El Rubicon se nombra hoy Pisatello: 
es un pequeño rio : el Senado romano pro-
hibio a sus generales el paso sin su permiso: 
Cesar con su exéreno se detuvo un momen-
to , pero la ambición y política le incitaron 
a continuar su marcha hasta entrar en Roma, 
resolución peligrosísima que le dio la pose-
sión del dominio romano: es decir del uni-
verso. 
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do , colocado en el primer altar , he-
cho por Nagli de Cento , discípulo 
del Guercino. E n los subterráneos se 
conservan varios cuerpos de Santos. 

E n San Juan Bautista se ve un 
quadro del Visaed , discípulo del Ba-
rocci , y otro de Boscoli , florentino, 
que floreció en 1 5 99. Mas celebrado 
es el quadro de Santa Teresa , y San-
ta Magdalena de Pazzis , de Guido 
Cagnasi, que se encuentra en esta 
iglesia. 

E n San Gerónimo las pinturas al 
fresco son de Miguel Colonna , y 
Agustin Ghielle , boloñeses. Así en 
esta , como en las demás iglesias , se 
encuentran varias pinturas de Guerci-
no , y de sus discípulos. 

La iglesia de San Francisco fué 
erigida hácia el año 4 5 0 por Sigis-
mundo Pandolfo Malatesta , Señor 
de Rímini . La fachada es arquitectu-
ra de Leon Alber t i , florentino. Jor -
ge Vasarí pintó el quadro que se ob-
serva en el altar mayor. E n la capilla 
de las reliquias hay una pintura al 

D a 
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fresco que representa á dicho Malates-
ta de rodillas en oracion delante de 
San Sigismundo Rey de Borgoña. 
Tiene escrito: Francisci de Burgo 
opus 1446. En la Sacristía se encuen-
tra un quadro de Christo muerto, con 
algunos angeles , obra de Juan Belli-
no , que se dice maestro deTiciano. 
E l Vasari habla del, en la parte II , 
pag. 368. Entrando en la iglesia á la 
izquierda está el sepulcro de Malates-
ta : fuera tiene en su muro la iglesia 
varios nichos donde se hallan otros 
muchos sepulcros ó depósitos. 

En la iglesia parroquial de Santa 
Cruz se halla pintado al fresco el 
triunfo de la Cruz por Juan Bautista 
Costa de Rimini. En Santo Domin-
go se ven quadros de autores anti-
guos Ghirlandajo , Giotto , ó de su 
escufela, Benedicti, que puso su nom-
bre en la tabla del altar del Rosario 
con la data 1 5 13 ; Tintoreto , y otros. 
En San Julian se encuentran pinturas 
de Pablo Verones , y de Sirana Bo-
Joñesa. En el refectorio de los Cano-
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nigos Lateranenses la aparición del 
Señor á sus discípulos en el mar de 
Tiberiades , es de Juan Laurcnrini 
de Rímini. E n Santa María in Acri-
mine pintó al fresco Federico Zucari 
el tránsito de la Virgen. 

E n Rímini hay también casas 
con el nombre de Palacios, que tienen 
pinturas. E l palacio Ricciardelli con-
tiene una coleccion de quadros, y 
una pieza pintada por Josef Chamant. 
E n el palacio de la ciudad hay pin-
turas al fresco de Federico Zucari. 
En el palacio Buonadrata estuvo hos-
pedada nuestra Reyna Doña María 
Amalia quando pasó á Nápoles á des-
posarse con nuestro Soberano Cár-
los III. 

E n la plaza de la Fuen te , los re-
volucionarios , por no destruir la es-
tatua de Paulo V Borghese , hecha 
por Nicolás Cordicr i , la dedicaron á 
San Gaudencio protector de Rímini . 
La fortaleza se construyó en 1446; 
pero despues se renovó en tiempo de 
Urbano VIII . L a dirigió Roberto 
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Valturno, que escribid de re militarr, 
cuyo sepulcro de mármol se halla fue-
ra de la iglesia de San Francisco. 

El rio Marecchia circuye la ciu-
dad. Tiene un soberbio puente de cin-
co arcos, comenzado por Augusto, y 
terminado por Tiberio , según se lee 
en sus dos inscripciones: es uno de 
los mas completos monumentos en es-
te género que nos ha quedado de la 
antigüedad. 

A unas 300 varas de la ciudad 
comienza su puerto , formado en el 
rio ó canal. Se ven anclados en él 
porcion de barcos. Desemboca cosa 
de media legua mas adelante en el 
Adriático. 

La campiña abunda de granos, 
de seda , y de cañamo. Desde Anco-
lia hasta Rimini se camina á vista de 
la mar. Aquí terminaban las dos an-
tiguas vías Emilia, y Flaminia. Rí-
mini es el departamento donde se ha-
llan Jos ex-Jesuítas de Andalucía. 
Entre los sabios mas distinguidos que 
la han honrado se nombra al difunto 
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Cardenal Garampi , y su hermano el 
Conde Francisco , matemático , que 
contribuyó á las observaciones sobre 
la medida de la tierra que hizo el Pa-
dre Boscovich en 1752. 

San Marino , República , dista SnnMa-

quatro leguas al Sud-est de Rímini : r t n 0 ' 
su territorio comprehende unas dos 
leguas de diámetro , que ocupa una 
montaña de 3 5 0 toesas de elevación, 
donde está contenida su poblacion: se 
calcula de 50 habitantes. Su primer 
fundador se dice fué San Marín de 
Dalmacia , que murió en 257. Des-
pues de haberse ocupado en la carre-
ra de maestro de obras en Rímini , 
se retiró á este sitio para hacer vida 
eremítica. La santidad de vida le 
atraxo muchos compañeros , mere-
ciendo que una Princesa le cediese el 
terreno. Su forma de gobierno se 
compone de un Consejo general, en 
el qual cada casa tiene un representan-
te. Para evitar , no obstante , la con-
fusion en los casos ordinarios , se de-
cide por un Consejo de quarenta per-
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sonas. Hay otro pequeño Consejo 
formado la mitad de familias nobles, 
y la otra mitad de plebeyas. De estos 
Consejos nacen todos los ramos de la 
administración pública. 

De Rímini á Savignano , que es 
la ruta que seguimos , una posta; pe-

Cesen*. queiio lugar. A Cesena una posta: es 
ciudad antigua bien poblada de 13 
á 160 almas. La iglesia de los Bene-
dictinos es bella , pero últimamente 
ha sido suprimida por el gobierno. 
Sobre la colina tiene un castillo. Los 
vinos de este pais son celebrados. Ce-
sena es patria del Pontífice reynante 
Pió \ I ( i ) llamado en el siglo Juan 
Angel Braschi , que nació en 17 de 
Diciembre de 1717. 

Luego que se sale se pasa un pe-
queño rio con un gran puente. 

Revena. Ravena, Metropoli de la Roma-
nía , dista quince i veinte millas. Es 
ciudad antiquísima. Strabon dice que 

(1) Don Ramon Caseda , natural de Pam-
plona,, antifilosofo del dia, escribió exponien 
do el proyecto de ios incrédulos publicado 
por IVIercier. 
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filé fundada por los griegos de T h e -
salia. N o habiendo entrado en ella, 
no debo hacer su descripción , sin 
embargo que tengo á la vista la pro-
lixa que hace el Abate Francisco Bel-
trani en un tomo en octavo mayor, 
que intitula el for as tier e instruí to de-
lle cose notabili della citá de Rave-
na &c. que contiene una lámina con 
la planta de la ciudad, y la relación 
de las cosas mas curiosas. 

D e Cesena á Forli una y media 
posta. C inco millas antes se pasa un 
pequeño rio inmediato á un pueblo, 
en el qual se ven restos de un puente; 
aquí encontramos un cuerpo de 3 0 0 
cisalpinos que iban contra Roma . 

Forli parece poblacion de 12© Forli. 
habitantes , está situada en un valle 
alegre, y feraz. Su fundación se cree 
en la segunda guerra púnica por un 
general Salinator romano. Ha pa-
decido sus vicisitudes como otras 
c'udades de Italia, que omito referir 
P°r no detenerme. El curioso las 
puede registrar en su historia. En un 
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pequeño repaso á su catedral y demás 
iglesias he visto quadros de Albano, 
de Guercino , de Cárlos Marata , de 
Cagnaci, de Cignani , de Guido y 
de otros autores clásicos. En las casas 
de Jos nobles me dicen que también 
se.encuentran quadros de buenos pro-
fesores. Aquí florecieron Organ i, dis-
cípulo de Guiottoj Mdo Occio, pin-
tor famoso de bóvedas que murió en 
1492. Livio Agresti, que pintó tam-
bién en eJ Escorial. Marchesi ha es-
crito la vida de los hombres célebres 
de Forli. 

De Forli á Faenza una posta. La 
ciudad es antigua , situada sobre el 
rio Lamone , y entre las nombradas 
la mas poblada de esta costa , tiene 
16 á 2 o© habitantes: á la entrada se 
pasa un puente con dos torres anti-
guas. Tiene dos barrios. La plaza es 
bella , adornada de pórticos, y de 
una fuente. Los edificios en general 
manifiestan alguna opulencia. Aquí 
se ha trasladado la Silla Metropolita-
na de Ravena. 
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Esta ciudad es patria del célebre 
Torricelli, y se cree que nació en eila 
la madre del Emperador Cómodo. 

La fábrica de mayólica ó loza ha 
sido siempre muy aplaudida. E n los 
campos se cultiva el lino que es muy 
estimado. 

A Imola una posta. E s bella ciu- imoio. 

dad, antigua, situada en una llanura 
a orillas del Santerno. Estuvo sujeta 
á los Reyes lombardos , á los bolo-
ñeses, y á Señores particulares, que la 
dominaron hasta que en tiempo de 
Julio II pasó baxo del gobierno ecle-
siástico. Las calles son espaciosas , y 
alegres. La catedral es un buen edifi-
cio de orden corintio. Baxo del coro 
están los depósitos de San Casiano, 
de San Pedro Crisologo , y de San 
Proyecto. E n la tribuna hay un qua-
dro de Tedesqui , que vive aun en 
•K-oma. 

Hay otras iglesias graciosas, aun-
que pequeñas , que tienen lindos re-
tablos con sus colunas , de scayola, 
que como hemos dicho en otra par-
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te , imita al mármol en su color, ter-
sura , y union. 

Ill hospital, y el teatro fueron 
dirigidos por el arquitecto Morelli. 

En Imola tienen la Academia de 
Industriosi , en la qual floreció el 
célebre poeta Zappí. 

El actual Pontífice se hallaba, 
quando yo pasé , de Obisp o en esta 
ciudad. Tenía por su teólego consul-
tor á Don Diego Fuensalida, ameri-
cano , natural de Chile : es acérrimo 
impugnador de las heregías ; escribió 
contra el Sínodo de Pistoya , anali-
zando todas sus proposiciones, y otra 
obra que intituló el pecado en reli-
gion , y en lógica. A los ex-Jesuitas 
de Chile les tocó por departamento 
esta ciudad. Apenas salí de la posa-
da á la calle, quando me encontré 
con mas de sesenta , entre ellos uno 
que habia conocido en mis primeros 
años. Nos encaminamos á casa de 
Don Martin Recabarren , donde me 
mantuve desde las cinco de la tarde 
hasta las nueve de la noche siemp^ 
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visitado de estos buenos paisanos. E n 
la posada logre conocer al Abate Ea-
cunza , que escribió el comento del 
Apocalipsi , el qual sin haberse im-
preso , tal vez por contener doctrina 
nueva , se ha traducido á casi todas 
las lenguas cultas de Europa. 

De Imola á San Nicoló una y 
quarto posta. Luego que se sale se pa-
sa un puente grande sobre un rio se-
co : otro hay vecino á Bolonia. De 
San Nicoló á Bolonia una y quarto 
posta. El camino desde Imola está 
•nuy poblado , en especial de casas 
de campo. El estado Bolones comien-
za desde Cast el San Pietro , hasta la 
Varrícela. 

Nada tenemos que decir de Bo-
snia habiendo hecho su descripción 
en el torno III. 

De Bolonia al Tedo una y media 
P°sta, que se hace pagar á quince 
Paulos por cada dos caballos : el ca-
nal Navigli acompaña este camino, 
^inco millas mas adelante se pasa en 
barca el rio Reno . Del Tedo á Fer-
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rara una y media posta , que se paga 
como la anterior. El departamento 
de Ferrara se denomina de la Padu-
sa hasta el Pó. La campiña es llana, 
y bella , bien cultivada. 

El terreno de Ferrara , según su 
historia , era pantanoso , á causa de 
las inundaciones del Pd. Los tosca-
nos , los galos, y los romanos, su-
cesivamente cultivaron estas cam-
piñas. 

La ciudad comenzó á hacer figu-
Ferrata. ra hacia la mitad del VIII siglo. La 

misma causa que obligó á los habitan-
tes de varias provincias de la Italia a 
poblarse en Venecia , tomandola por 
asilo en la invasion de las naciones 
bárbaras, estimuló también á muchas 
gentes para fixarse en Ferrara. Estuvo 
sujeta al exarcado de Ravena mien-
tras éste dependía de los Emperado-
res de Constantinopla. Del gobierno 
de los exarcas pasó al de loslongobar-
dos. Despues entró con la donación 
de Pipino , y Cárlo Magno, baxo 
del dominio de la Santa Sede. 
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E n las actas de un Concilio , te-
nido en R o m a en tiempo de Nico-
lao I , hacia el año 861 se encuentra 
firmado el Obispo de Ferrara. Por lo 
domas es muy obscura la historia de 
Ferrara en los siglos I X y X . Se vio 
también envuelta en las facciones de 
Guelfos, y Gibelinos. En 1205 ^ z -
zo de Est comenzó á gobernar Fer -
rara , y despues de obtener el cargo 
anual de Podestá fue' declarado en 
1208 por el pueblo para sí y sus he-
rederos Gobernador , Retor , y Señor 
perpetuo de Ferrara. E n 1 264 hizo 
el pueblo la misma declaración en fa-
vor de Obi^zo de Est , hasta que en 
^ 2 9 tres hermanos Raínaldo, Obiz-
2o , y Nicolás de Est obtuvieron la. 
ciudad y el distrito de Ferrara por 
!Q años del Pontífice Juan X X I I 
con la investidura de Vicario , y una 
Pension, según se dice, de ioo@ flo-
r e s de oro , que fué renovada por 
los Pontífices á sus sucesores. Horso 
d e Est , declarado Duque de Móde-
Ua y Regio por el Emperador Fede-
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rico III en 1452 , consiguió igual 
gracia de Paulo II en 1471 para no-
minarse Duque de Ferrara. Tuvo 
por sucesores á Hércules I , Alfonso 
I , Hércules I I , y Alfonso II. Ha-
biendo fallecido este último en 1597 
el Papa Clemente VIII declaró de-
vuelto á la Silla Apostólica el Duca-
do de Ferrara , tomando en persona 
su posesion. Así continuó baxo el go-
bierno eclesiástico, hasta que última-
mente ha sido agregado á la Repú-
blica Cisalpina. 

El Ducado de Ferrara forma una 
especie de triángulo. Por la parre del 
Est se extiende treinta millas hasta el 
mar Adriático; por e lN. setenta mi-
llas hasta el estado veneto ; y por el 
O. y el Sur gira ochenta millas por 
los confines de Mántua, de la Mirán-
dola , de Módena , Bolonia , y Ro-
manía. El Padre Voscovich en sus 
observaciones hechas en la torre de la 
catedral de esta ciudad fixó su longi-
tud en 29 grados 8. 40. y su latitud 
en 44. 49. ¿6. La Provincia contie-
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ne tres ciudades., «sto es , Ferrara, 
Comacchio , y Gento. Hay ademas 
trece poblaciones~que llaman Grosse 
Terre con otros tantos gobernadores; 
cinco mas cada una mandada por Po-
destá i dos villas con Podes ta ; y 
ciento sesenta aldeas parroquiales. La 
ciudad de Cento es patria del célebre 
Guercino, que ha dexado en ellas ex-
celentes pinturas. La poblacion de 
Ferrara, según el estado formado en 
1784 , era de 31 ,253 personas , y la 
de todo el Ducado 235,234 almas. 

£ 1 territorio de toda la provincia 
es llano , produce trigo , maiz , vino, 
cáñamo, lino , seda, y alguna lana. 
1 iene abundancia de ganado vacuno, 
y caballos , que mantiene con la co-
piosa abundancia de pastos. El Arzo-
bispo de Ferrara por lo común goza 
la dignidad Cardenalicia. 

La planta de Ferrara es bella, 
con calles anchas , y rectas ; y tiene 
también huertas, y jardines en sus 
alrededores. 

i. La iglesia catedral, dedicada á S. 
T. VI. E 
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Jorge, es gótica ¿ conserva parte de 
Jas figuras de baxo relieve de aquel 
tiempo que representan en ma'rmol 
Ja vida del Salvador , juicio, infierno, 
y gloria. Tiene una inscripción que 
indica se construyó en 1135. El ar-
quitecto fué un tal Guillelmo que se 
cree de Adelardi, y el escultor Ni-
colás , que suponen de Ficarolo : los 
nombres están indicados en otra me-
moria , pero los apellidos han sido 
aplicados por los curiosos según la 
cronología : estos relieves dan una 
idea del estado de la escultura en 
en aquella época : es digna de obser-
varse la estatua del Marques Aberto 
de Es t , Señor de Ferrara, de már-
mol , erigida en 1393, q u e se ve en un 
nicho á la entrada , á la derecha ; á la 
izquierda se hallan esculpidos los pri-
vilegios que concedió Bonifacio I X 2 
Ferrara en la institución de su. Uni-
versidad , y aplicación de ios bienes 
de manos muertas á los seculares. 

El templo en lo interior nada 
conserva de su antigua forma , ha si-
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do renovado en 1499 , 1637 , 1712 , 
y 1735. Benvenuto Tisio, dicho Ga-
rofalo, lugar del Ferrares , pintó , en 
los dos grandes pilares á los lados de 
la entrada, al ol io, San Pedro, y San 
Pablo. En el coro se ve al fresco reto-
cado el juicio universal pintado por 
Sebastian Fi l ipi , llamado el Bastiani-
no; y en las capillas y sacristías se en-
cuentran muchos quadros de la escue-
la de Ferrara. En la iglesia se lee una 
memoria sepulcral de Urbano I I I , que 
murió en Ferrara en 1187. 

E n la iglesia de Santa María de 
la Piedad de Teatinos hay un quadro 
que representa la Purificación de la 
Virgen de la primera manera del 
Guercino: la arquitectura de la iglesia 
es de Lucas Dainese de Ravena. 

E n la iglesia de San Benito hay 
quadros de Bononi, de Scarsellino, de 
Tiarini, de Lucas L o n g h i , de F r a n -
cisco Surchi, de Bastianino, de Jo-
sef Cremonense , de Garofalo, y una 
Virgen con el Niño , San Lorenzo, 
y San Esteban que se cree de Pablo 

E s 
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Veronés. Aquí se halla el monumen-
to engido á las cenizas del famoso 
poeta Ludovíco Ariosto por su se-
gundo nieto del mismo nombre y 
apellido en 1612. Se compone de un 
cuerpo de arquitectura , adornado de 
colunas corintias, con su busto coro-
nado de laurel, y en el cenrro este epi-
tafio, compuesto por el célebre Bautista 
Guarino. 

_ D - O. M. 
LUDOVICO AREOSTO TER ILLI MAX. 
ATQ. ORE. OMN. CELEBER. VATIA 
CAROLO V. C JES ARE CORONATO NOBI-
Z / T - VENERIS ADQ. A NI MI CLARO 
IN REB. PUB. ADMINISTRAN. IN. 
REGEN. POP. IN GRAVISS-.AD SUMM. 
PONT. LEGATIONIB. PRUDENTIA , 
CONSILIO , ELOQUENTIA PRESTAN-
TISS : LUDOV. ARIOSTUS PRONEPOS 
NE QUID DOM E S TIC JE PIETATI AD 
TANTI VIRI GLORIAM CUMULAM. 
DEFUISSE VIDE R I POS SIT, MAGNO 
PATRUO, CU JUS OSSA HIC VERE CON' 
DITA SUNT. P. C. OBIITANN. SAL. 
CIOIPXXXIII V I I I . 1 D U S , J V N J J , 
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Mas abaxo en el zócalo contiene 
los siguientes versos, dedicados por 
un sabio jesuíta. 

Notus et besperiis jacet bic ¿4reostns et indis, 

cut Musa ceternum notnen betrusca dedit. 

Seu Sat ir an in vitia exácuit, seu cómica lusit, 

seu cecinit grandi bella duces que tuba. 

Ter summus vates cui docti in vernici pindi 

ter gemina licuit cingere fronde comas. 

E n la iglesia de Santa Catalina de 
Sena de monjas Dominicas hay una 
tabla, que algunos creen de Nicolás 
Pisano, y se halla el sepulcro de la B. 
Lucia de Narni familia Broccolelli. 

E n la iglesia de Santa María de 
los Angeles de Dominicos la primera 
capilla á la derecha tiene un quadro 
celebrado, estilo de Ticíano, de San-
ta Catalina de Sena , en el qual se 
vé el retrato de Alexandro Farufini. 
famoso guerrero, aplaudido del Arios-
to en su poema, el qual se halla sepul-
tado al pie del altar. E n las demás 
capillas se ven pinturas de Lorenzo 
Costa, Bononi , Ghedini &c. 



a 8o pARTE DE ITALIA. 

En la Cartuxa se encuentran qua-
dros de Nicolás Rosselli, de Bastia-
nino, de Nabelli , Avanzi, Bono-
n i , Scarsellino , Agustín Caraccí, y 
Guercino. 

En un ángulo del claustro se 
halla el sepulcro del Duque Borso 
de Est. 

En la iglesia del Jesús, qne era 
de los Jesuítas, y hoy de los Somas-
eos , hay pinturas de Bastarolo , de 
Crespi, boloñe's, que también lo lla-
man Españolito , de Pisanelli, de 
Braccioli, de Ghedení , de Brescia, 
de Bastianino : las bóvedas fueron 
pintadas por el Bastardo , y el Die-
lai. En el coro se encuentra el sepul-
cro de mármol de Bárbara de Austria, 
hija del Emperador Fernando I , y 
segunda esposa de Alfonso I I , Du-
que de Ferrara , muerta en 1572. 

La iglesia Delle Sacre Stimate 
contiene pinturas, y el sepulcro del 
Marques Cesar Turquí. 

E n ia iglesia de San Guillermo, 
monjas Franciscanas , también se en-
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cuentran muchas pinturas de la es-
cuela de Ferrara. Andrea y Josef 
Ferreri, padre é hi jo, han sido los es-
cultores que mas han trabajado en es-
ta ciudad , de donde son naturales: 
casi todas las esta'tuas que se ven son 
de sus manos. En la iglesia de Santo 
Espíritu, y convento grande de San 
Francisco , se encuentran pinturas de 
Cataneo , de Garofalo , de Monio , y 
de otros autores ya nombrados. La 
iglesia de San Bernardino de monjas 
Franciscanas, tiene quadros de Scar-
sellino , muchos de Garofalo , y dos 
de J uan Bellino, y del Guercino. E n 
la iglesia y cofradía de San Cárlos 
hay un quadro que representa la Vir-
gen con San Jo rge , San Maurelio, 
V Santo Domingo , de Domingo R o -
busti, veneciano , hijo de Santiago, 
llamado el Tintoreto. La iglesia de 
Santo Domingo de Santa Sabina , á 
mas de varios quadros de los autores 
ya nombrados , contiene en la quarta 
capilla uno de Teresa de Muratori, 
pintora boloñesa, y en el altar de San 
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Vicente Ferrer otro de Cignaroli, que 
grabó Bolzoni en 1757. El Scanna-
vini pintó los catorce quadros del re-
fectorio. Aquí se hallan en un sepul-
cro de mármol las cenizas del Carde-
nal Julio Canano , ferrares. También 
hácia la librería hay un sarcófago con 
el cuerpo de Celio Calcagrini, que 
murió en el siglo X V I , y dexó su li-
brería á este convento. 

E n la Parroquia de San Nicolás 
de Barí la mayor parte de las pinturas 
de la bóveda son de Ricci, y algunas 
de Cromer, ambos ferrareses. 

En la iglesia de Carmelitas de San 
Pablo, de la congregación de Mán-
tua , se ven muchas pinturas de la 
escuela de Ferrara : el convento tiene 
una buena librería. 

En la iglesia de San Francisco de 
A S Í S , de Menores Conventuales, 110 
solo se ven quadros de Garofalo, y 
de los autores ya nombrados, sino de 
Juan VanGembes,flamenco,de To-
mas Laureti , siciliano, y de, otros 
varios. E n el crucero se encuentra el 
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sepulcro del Marques Ghi ron , Fran-
cisco Villa , ferrares, general que sir-
vió á Francia , y Saboya en Italia , y 
á Venecia en Levante : murió en 
1670. E l diseño para este monumen-
to de mármol , con estátuas y alusio-
nes , lo dió el Conde Don M.anuel 
Tesauro. 

E n la iglesia de San Gerónimo, 
de Carmelitas Descalzos , se ven los 
sepulcros del Cardenal Aldrovandi-
no, de su sobrino , y del B. I os-
signano. 

E n la iglesia de San Jorge de 
Olivetanos , que fué antiguamente ca-
tedral , se encuentra el sepulcro del 
Obispo Lorenzo Roverella con su 
estátua, y un epitafio en verso, com-
puesto por Tito Strozzi, ferrares. H a y 
una capilla dedicada á San Maurelio, 
donde se conserva el sepulcro de este 
Santo. Se ven , así en la iglesia como 
e» el convento , algunas pinturas de 
mérito. 

En la Parroquia de Santa Marta 
in vado se observan muchas pinturas 
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de autores ferrareses, casi todos ya 
nombrados. 

En la librería de los Agustinos 
Descalzos de San Josef se encuentran 
muchos códices hebreos. 

El palacio arzobispal es arquitec-
tura de Tomas Matei, romano. En 
la bóveda de su escalera pintó Vic-
torio Bigari las tres provincias Ro-
manía , Bolonia , y Ferrara. 

El palacio del Magistrado era el 
antiguo del Marques de Est. Antes 
del incendio acaecido á fines del año 
de 1532 tenia un teatro donde se 
recitaban Jas comedias del Ariosto: 
este autor salió tan maltratado del in-
cendio, que murió poco despues (1), 
Contiene un Gabinete curioso , ador-
nado de arabescos, y pinturas del 
Dosso. Camilo Ricci , discípulo de 
Scarcelino, pintó las dos estaciones 
de verano , é invierno que se ven en 
la primera ante-cámara. Se ven en el 

(1) El incendio del teatro fué en la noche 
30 de Diciembre del añ» 1532, y ]a muerte 
de Anosto en la noche 6 de Junio de 
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palacio pinturas de otros profesores. 
Merece una vista el palacio del 

Marques Villa en via San Benedetto 
por sus ornatos. E l palacio del Mar-
ques Sacrati Giraldi tiene en su porta-
da dos leones de mármol roxo , con 
otros adornos. E l palacio Crispi es 
arquitectura de Gerónimo Carpi, que 
floreció en tiempo del Papa Julio III. 
En el palacio del Marques Bevilac-
qua se encuentran pinturas, y estátuas 
de Scannavini, Cignaroli &c. E l pa-
lacio Bentivoglio está adornado de 
estatuas , y trofeos. La casa de L u -
dovico Ariosto en la via ó calle de 
mirasol contiene en el frontispicio 
una inscripción. 

SIC DOMUS HMC A R E O S T A PROPITIOS 

H A B E A T DEOS OLIM UT P I N D A R I C A 

E n el friso se lee : 
Par-va , sed apta miki , se mi 11 i 

obnoxia, sed non sórdida ,parta meo 
sed tamen acre domus. 

E n la portada de la casa Contu-
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ghi se leen algunas sentencias , y pro-

l a n e n l e n g u a s b e b r e a ' g r i e g a > y 

La casa que hoy pertenece á los 
S. S. de la Pellegrina fué la paterna 
de Ludovico Ariosto, hijo de Nico-
lás , que se la dexo en herencia ; en 
ella hay una sala con el busto de Lu-
dovico , donde con sus hermanos hi-
zo los primeros ensayos de sus com-
posiciones. 

El castillo está circuido de un 
toso lleno de agua ; con quatro tor-
res una en cada ángulo : fué la habi-
tación de los antiguos Duques de 
Feirara , despues de los legados del 
Papa, y ahora de un Comisario del 
poder executivo de la República Ci-
salpina. Las estatuas que habia en la 
plaza Jas han quitado con motivo del 
nuevo gobierno democrático. 

La biblioteca pública está en la 
casa de la Universidad. En su ingreso 
se ven algunas inscripciones romanas 
antiguas, y una antesala con bellos 
bustos antiguos. Tiene dos salas gran-
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des, y dos pequeñas ; una de estas 
contiene un pequeño armario con los 
manuscritos originales del Ariosto, 
esto es , su.Orlando, sus sátiras, y al-
gunas cartas &c. Su tintero de bron-
ce, y las obras que él tenia : la silla de 
su uso se encuentra allí : hay un Or-
lando corregido por él , edición de 
ferrara de 1532, También hay otras 
cartas originales del Taso , y la Jeru-
salen manuscrita con algunas correc-
ciones de su puño. E n esta estancia 
hay una copiosa coleccion de obras 
de autores ferrareses. Toda la biblio-
teca compondrá 20 á 25® volúme-
nes : tomará mas incremento con otros 
muchos que se le van añadiendo con 
la supresión de los conventos. H a y 
también un pequeño museo de me-
dallas y antigüedades , que preside el 
Abate Cittadella, autor de las vidas 
de los pintores ferrareses que impri-
mió en quatro tomos en octavo. 

Ea Universidad, según se dice, se 
estableció en 1391 , que es una época 
muy antigua , respecto del poco gus-
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to que habia en aquel tiempo en es-
ta clase de institutos científicos. An-
tonio Beccajo, poeta ferrares, fue 
contemporáneo y amigo del Petrarca. 

Ja, P ^ ' a se distinguieron estos 
naturales. Aquí florecieron los Arios-
jos , Agustín Beccari, Giraldi, Lo-
. * A r g e n " . Guarino , Cicco, Bo-
jardo Cíntio, Brusanrini, Bstrosis, 
I ibaideo, Pire ules, Bentivoglio, Ba-
rufáldi &c. El famoso T a s o ! aunque 
no era ferrares, hizo en esta ciudad 
larga mansion, mereciendo mucho fo-
mento y protección á la casa de Est. 

Entre Jos oradores han dexado 
nombre Alberto Lollio, Gerónimo 
Savonarola Sacrati, Bellati, &c. En 
la historia Juan Bautista Pigna, el 
Cardenal Guido Bentivoglio, Bartoli, 
Angelí &c. En matemáticas, hedros-
tatíca, y arquitectura Riccioli, ftr-
tazzoli, Aleoti, Sciatti , Picchiati, 
1 asetti, Bianchini &c. En juríspiu-
deticia Anguille, Cefali, Galvaní, 
Pasetti, Passareli, Contri , Rimir.al-
dis, Sandeo &c. En medicina Brasa-
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vola , Canano , y Manardo : en filo-
sofía Domingo Maria Novara , maes-
tro de Copérnico , y Antonio M o n -
tecatino : en filología y otras varias 
ni.iterias Cailcagnini, Magnanini, Gi-
raldi, Constantini , Barotti, y Bellini. 

De mngeres ilustres se nombran 
en santidad a la B. Beatriz Estense II, 
y Santa Catalina de Vegr i , llamada 
impropiamente de Boloña : y en la 
elegancia de prosa y verso Olimpia 
Fulvia Morat i , Barbara Caballetti, 
Elena Ríccobuoni Balleti. 

Por lo que respecta á las bellas 
artes, particularmente en la pintura, 
Sí>n celebrados Benvenuto Tisio, alias 
Garofalo , Dosso Dossi , Cárlos Bo-
n oni , Sebastian Filipi , llamado el 
Bastianmo, Hipolito Scarsellino, Ge-
rónimo Carpi , y Josef Mazzuoü , o 
sea el Bastaruolo. 

Actualmente el célebre pintor 
^hedini es director de la escuela de 
dibuxo : he visto obras suyas magis-
|rales. N o dexa ningún sucesor de su 
'Ubilldad , pero no faltan algunos 
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jóvenes estudiosos, y aplicados, que 
tal vez con el tiempo le podrán sino 
superar, á lo menos igualar. En el 
claro obscuro y al fresco tiene Corve, 
mucho aplauso. Tosquini profesor de 
arquitectura tiene gran reputación; 
lo mismo su discípulo Campana por 
su elegancia , y noble simplicidad. 

Esta Universidad , despues de la 
reforma , que hizo en ella Clemen-
te X I V , tomó mucho auge, y cuen-
ta profesores de mucho mérito. Lo 
tiene y muy sobresaliente el Abate 
Ignacio Monteiro ex-Jesuíta portu-
gués, bien conocido por sus obras fi-
losóficas , y de Ethica , que Ja regenta 
con el título de Prefecto. Al célebre 
Abate Ferri, que escribió con gran 
elegancia el latin , y lo demuestra en 
sus obritas contra D ' Alambert, su-
cedió en la cátedra de antigüedades 
griegas, y latinas Antonio Vila ex-
Jesuíta español, que publicó algunas 
oraciones al empezarse los estudios, 
y en otras ocasiones. Los varios to-
mos , que la sociedad literaria italiana 
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de Verona ha publicado de Juan 
Francisco Maltfati sobre algunos difí-
ciles puntos de matemáticas , de las 
quales era profesor en Ferrara , acre-
ditarán siempre los grandes progre-
sos del mencionado sugeto en dichas 
facultades. Tumiatri , profesor de ana-
tomía , tiene tal gracia y habilidad 
singular en disecar, dar el colorido , é 
imitar las partes del cuerpo humano, 
que causa admiración á todos los in-
teligentes : estas obras son trabajadas 
eon el noble fin de instruir á sus dis-
cípulos en la anatomía. El Abate Lu-
ciano Galliza ex-Jesuíta español, qué 
en bibliografía es uno de los mas doc-
tos de la Europa, preside á esta biblio-
teca. Ha escrito muchas obras muy 
dignas de darse á la imprenta , las 
quales harían conocer mas y mas su 
gran mérito literario en muchas facul-
tades ( i ) . E n atención á los achaques 

( 0 Han merecido mucho aplauso los C o -
mentarios que sobre la vida y escritos del cé-
lebre jurisconsulto Finestres imprimió Gal l i -
2a en bello latin en Cervera en i8oa. 

T. VI. F 
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que padecía Gallíza, se le dió por 
sustituto ó ayudante á su discípulo 
Joaquin Pía uno de los mas doctos 
poliglotos, como dice el Abate Ti-
raboschi , en el prólogo á la vida , y 
escritos de Barbieri, que se conocía en 
Europa. En tal concepto lo tenia la 
Universidad de Bolonia, que lo qui-
so por profesor de lenguas orientales. 
Debía suceder á Pía Buenaventura 
Prats, natural de Tarragona ; pero 
por las novedades sucedidas en ca-
si toda la Italia no se pudo efectuar 
la idea. S. A . R . el Señor Infante 
Duq ue de Parma lo habia también 
llamado para sustituto del Abate Juan 
Andres, á quien habia nombrado por 
su bibliotecario. Despues con la muer-
te de su A. no tuvo efecto el pensa-
miento. Entre otras obras tiene Prats 
una muy interesante comprehendida 
en varios volúmenes sobre la música 
de los griegos. Posee profundamente 
las lenguas griega, y latina, y comppne 
en ambas, así en prosa como en ver-
so. Es excelente filologo, y reúne su-
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blimes conocimientos biblicos teoló-
gicos, de Concilios, de Historia Ecle-
siástica , y Profana (1). 

E l Abate Gerónimo Baruffaldi, 
segundo bibliotecario, es autor de va-
rias obritas en prosa y en verso. El 
Abate Lorenzo Barotti, y el canóni-
go Onofre Minzoni dan lustre á Fer-
rara. Barotti escribió el poema la Fi-
losofía y otro intitulado el Café, que 
dedicó al Príncipe Duque de Nemi , 
Don Luis Braschi sobrino del Pont í -
fice Pió V I , y á la Señora Falconieri 
con motivo de su desposorio. En pro-
sa imprimió magníficamente en Par-
ma dos tomos en quarto de Lezioni 
Sacre ; y otros dos tomos en folio en 
Ferrara de las vidas de los hombres 
ilustres de dicha ciudad. Esta obra la 
dexó en parte inédita su padre el fa-
moso Abogado , de quien escribió la 

( 0 Prats v ive ahora en Roma , y tiene 
pronta para dar á la imprenta una docta d i -
sertación sobre una larga inscripción griega, 
que sacaron los ingleses de Egipto , y pubii-
? a r , o n . e n mismo estado , en que se lee en 
'a l á p i d a , que exisie original en Inglaterra. 

F 2 
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vida su hi jo; como también la del 
Abate Alexandro Zorzi ex-Jesuíta ve-
neciano , que se imprimid en el Pró-
dromo á la nueva Enciclopedia italia-
na : el Abate Zorzi en la Enciclope-
dia era director , colector de artículos, 
y también autor ; con su muerte se 
suspendió la continuación de la obra. 

E l canónigo teólogo Abate Me-
dici , ex-Jesuíta italiano , compuso, ó 
extendió con grande latinidad el Sí-
nodo Diocesano , que celebró el aho-
ra Cardenal Mattei , Arzobispo de 
Ferrara. Monseñor Stay alabó el esti-
lo de dicho Sínodo. Mayor aplauso 
se ha merecido el canónigo Conde 
Alfonso Munarelli actualmente teó-
logo de la sagrada Penitenciaría de 
R o m a por sus muchas y doctas obras 
bien conocidas en España. 

Eos dos hermanos Rafael , y Juan 
Nuix , han producido varias obras 
sobre los filósofos del presente tiem-
po , y Otras materias : el segundo es 
autor de las reflexiones imparciales 
contra R a y n a l , y Robertson, que tra-
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ducidas al castellano se publicaron en 
España. Garcés, aragonés, escribió una 
docta y profunda obra sobre las partí-
culas de la lengua castellana, que hi-
zo imprimir la Rea l Academia Espa-
ñola á sus expensas. Perez , también 
aragonés, publicó en Ferrara una gra-
mática latina en tres tomitos. Andres 
Galán dió á luz una suma de moral, 
según la doctrina del Venerable Mon-
señor Ligorio, que intentan reimpri-
mir los clérigos de la congregación de 
dicho V . N o he encontrado en esta, 
porque habia pasado á Bolonia , al 
Abate Requeno autor de la obra so-
bre el Encausto de los Antiguos, im-
presa en Parma en dos tomos en 
1787 ; de otras sobre las señales de 
hablar desde lejos. Sobre la música de 
los antiguos; y de algunas inéditas. 

Un amigo me dice que los poe-
tas y poetisas nacen en esta patria de 
los Ariostos como los hongos en el 
Apenino. 

H e visitado al Abate Antonio 
Conca , de quien hice mención en el 
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primer tomo , hablando de los litera-
tos que honran á Valencia ; el qual 
ha escrito un viage de España en 
quatro tomos. Me regaló la traduc-
ción que ha hecho al italiano de la 
Industria popular de Campomd-
nes (i). 

Ferrara tiene varios conservato-
rios para doncellas. Los hospitales son 
tres , nombrados de Santa A n a , de 
la Muerte , y de San Cristobal ; el 
primero para enfermos, el segundo 
para peregrinos , y el tercero para ios 
niños expósitos. H a y un seminario 
episcopal ; y una casa para catecú-
menos. La escuela Veterinaria se es-
tableció en i 786. Los judíos tienen 
su gheto ó barrio. La ciudad se halla 
murada. A la salida , en distancia de 
un tiro de fusil, tiene una fortaleza 
con todas las cosas necesarias , obra 
del arquitecto Pompeyo Targionú El 

C«> Ultimamente ha traducido los elogios 
h u t o r i f f * del! c a r d e n , ! Ximenez de C i s n X , 
L ¿ ? n d e Campo manes , que fowrvs¿ 
en castellano D o n Vicente Gonzalez Arnáic 
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canal es muy útil para la importación, 
y exportación de sus frutos. 

C A P I T U L O I I I . 

Viage de Ferrara d Venecia por el 
Pó : historia de Venecia. 

D e Ferrara á Ponte de Lago obs-
curo cinco millas , por las quales he-
mos pagado veinte paulos. Es un pe-
queño pueblo, que sirve de puerto 
para embarcarse en el rio Po. Así co-
mo el camino de Robigo está intran-
sitable , así he tomado este arbitrio 
para ir á Venecia. Hemos fletado un 
Bucintoro , que es una barca larga, 
con vela , que se pone ó quita según 
la necesidad , manejada por tres re-
meros con una excelente cámara, tan 
espaciosa , como la de una fragata, 
cerrada de cristales, donde se va con 
bastante comodidad. E l flete cuesta 
veinte pesos fuertes. Son muy sabidas 
las inundaciones del Pó ; y los cui-
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dados que causan a' los habitantes de, 
las poblaciones inmediatas. E s mu-
cho lo que se ha gastado en sober-
bias calzadas para contenerlas. El rio 
es caudaloso , tendrá' trescientas varas 
de ancho ; sus riberas están pobladas 
de caseríos, y algunos pueblos. E n el 
centro del rio se observan muchos 
molinos flotantes , sostenidos sobre 
barcas , á manera de chozas, en gru-
pos de 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , y 7 á l a vez* 
aquí en pequeñas barqueras conducen 
los granos para molerlos. A las siete 
de la noche echamos el reson veinte 
y quatro millas de la partida. Dormi-
mos en el barco ( i ) . 

(I) El r io P ó nace en las montañas del 
Ptatuante y de Monferrato Se le unen el Tesi-

d c r l v a d e , ' j a g o m a y o r ; el Sldda del 

W AC,T° ; f 1 ? £ i i 0 d e l l a S o Iséo ; y el 
Mtncto del l a g o de G a r d a , todos quatro por 
la parte tzqu.erda. Por la derecha engruesan 
sus a g u a s e C a n a l de Parma , el Lenza , el 
C,M0/0 , el Seccbta , y e l Panaro. El Pó en su 
pr inctpio se d . v i d e en dos partes , la una vie-
n e de T u r i n a C a s a l , y l a o t r a d e A s ( i á A l e . 
x a n d r i a , untendose poco despues en un <oi<> 
cuerpo. S i g u e su c u r s o por Pav ía , Creir.dna, 
B o r g o P or te , S a n B e n e d e t t o , Osi igUa b u -
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A las quarenta millas de Ponte 
Lago obscuro están las puertas de la 
Cabanela del Pó , y abriendo dos es-
clusas se entra en el canal de la torre 
nueva , en cuyo margen hay una be-
lla posada, y no faltan casas : ¿í qua-
tro millas se divide en dos canales, 
nosotros tomamos el de Loreo que 
tiene á la derecha sobre su ribera el 
pueblo del mismo nombre» Se cami-
na á la Sirga tirado de caballos, ó a' 
la vela ó remo , según el viento , y 
lis circunstancias : por este canal na-
vegamos seis millas hasta puerta del 
Adige : desde aquí hasta el canal de 
Brondolo ocho millas ; y entramos 
e<i el canal Tallo que tiene veinte y 

" a ' a , 6 F i g a r o l l o , Polesel la , P a p ó s e , A r i a -
flo, C a v a n e l l a , y T a g l i o , hasta entrar en J a 
mar. 

Mas abaxo del T a g l i o se d i v i d e el P ó en 
varios ramos , con los nombres Donzellina, 
""oca , Scoetta , Tronco delia DonzeUa , ramo 
"'nejtro , que por Eagiiona descarga en el Ca-
m e l ° hasta el mar : otro ramo de Totíe se v a 
secando diariamente. El ramo d e l sfsesin q u e 
V l e0e del Bogl iona suministra a g u a á los lla-
gados Baratoffolo , y Bar a Pier o , que d e s -
v a a n al present® hacia el mar. 
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cinco millas hasta el pais Mera ; de 
este á Gambarara tres millas ; por el 
canal Brenta á Oriago una milla : de 
Onago á Morenzano siete millas: 
aquí se entra en la mar , ó bien en la 
laguna , caminando hasta Fusina una 
milla. Los dichos canales desde dife-
rentes puntos proporcionan poder ha-
cer el viage á Kovigo , Pádua , Vi-
cenza , Basano , Verona , Bobolenta, 
Batalla &c. E n Fusina se dexa el co-
che pagando un paulo por dia para 
volverlo á tomar despues para seguir 
desde alii por tierra ; es un peqiíeño 
pueblo compuesto de almacenes. Des-
de aquí hasta Venecia cinco millas. 
Se pasa inmediato a' la isla de San 
Jorge en Alga, compuesta de un 
convento de frayles. H a y una porción 
de palos clavados , que sirven de ba-
liza para distinguir los canales. Mu-
chas barcas acompañan esta playa car-
gadas de madera y otros efectos , que 
vienen y van fuera de la ciudad. La 
entrada se hace por el canal grande, 
y luego se comienzan á ver Jas gott-
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dolas, especie de barcos largos, y 
angostos, con una pequeña cámara 
portátil , capaz de tres ó quatro per-
sonas en el centro , vestidas por fue-
ra de bayeta negra , que parece un 
pequeño túmulo ; por dentro están 
adornadas de galones, y á mas de 
las vidrieras , tienen puertas de ma-
deras , por lo qual son muy abriga-
das. Estas son los coches de Venecia. 
En ellas se atraviesan por dos sueldos 
los canales, manejadas por un h o m -
bre ; y quando se quiere tener todo el 
dia á su disposición con dos hombres 
cuesta veinte reales vellón. 

El Golfo de Venecia lo llamaron 
los griegos Jonio , pero de Adria, 
eiudad vecina al mar Illirko > tomo 

nombre de Adriático. La localidad 
de Venecia en su primitivo tiempo 
se componía de pantanos , sin ctilti-
v°» por lo mismo baldíos, e' infe-
cundos , así no tenían dueño , ni los 
Emperadores de occidente quando 
dominaban la Italia hacían caso de 
ellos. Su fundación se atribuye á la 
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incursion de las naciones bárbaras, 
huyendo de las quales , los habitan-
tes del estado Veneto terrestre se re-
fugiaron á estas lagunas. 

Alarico, llamado por Stilicon mi-
nistro del Emperador Onor io , entro 
en Italia á la cabeza de sus godos, 
y la devasto en 4 0 2 . A el dicho si-
guió Radagaiso, R e y de los Scitas 
o Tártaros. At i la , R e y de los Un-
nos , nombrado Azote del Cielo, entro 
en Italia por la Panonia en 452 , sa-
queando sin oposicion Aqui leya , Mi-
lan, Pavía &e. Los habitantes de Aqui-
leya , que comprehendia parte del es-
tado Vene to , corrieron á las lagunas 
donde se fortificaron con un castillo 
en un lugar llamado Grado. A su imi-
tación, hicieron lo mismo los vecinos 
de Concordia , A l t i n o , Uderzo, y Pá-
dua , dirigiéndose á los sitios que les 
parecían mas opor tunos , conserván-
dose hasta ahora la memoria de sus 
poblaciones. En t re estas se asegura 
que se fundo Venecia en Rialto el 
año 421 á 25 de M a r z o , dia dedica-
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do á la Anunciación de la Virgen, 
que reverenciaba como tal la R e -
pública. Si esto es verdad , la funda-
ción de Venecia precede 3 1 años á la 
invasion de Ati la , lo que hace creer 
que la reunion de los pobladores se 
haria luego que experimentaron los 
desastres de las naciones anteriores. 
El gobierno cjue adoptaron estas islas 
en sus principios fué el Tribunado. 
^ada isla se elegia el propio Tr ibuno 
que administraba la justicia civil , y 
criminal. En los negocios generales se 
unían todos los Tribunos, y resolvían 
]o mas conveniente. Estas juntas eran 
denominadas Condone ó Arringo. Los 
Jribunos tenian la facultad de convo-
car las juntas. Su código lo habían for-
j ado del derecho romano. 

Los vandalos ó polacos , y los 
alaudos ó alemanes inundaron , des-
pués de los unnos, la Italia, roban-
d°. y destruyendo quanto encontra-
ban. Con este motivo las poblaciones 
'Marítimas , á proporcion de la emi-
gración del continente , tomaban mas 
^cremento. 
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Los ostrogodos , ó sean godós 
orientales , entraron á tomar posesion 
del reyno de Italia baxo de su Rey 
Teodorico en 4 8 9 por cesión del Em-
perador de oriente Zenon. E l echo 
á los erulos que la ocupaban baxo 
Odoacro. Teodorico reedificó a' Pa-
dua. Nada padeció Venecia en es-
ta época. 

La de su reputación comienza 
ha'cia el año 5 3 6 , en el qual imperan-
do Justiniano, en Oriente , envió al 
general Belisario para echar á los go-
dos de Italia. Este para estrechar el 
sitio de Ravena , y adelantar en sus 
empresas, hizo alianza pocos años 
despues con Venecia, de donde co-
menzó i tomar nombre , ya por los 
buques que le suministraba , como 
por la felicidad de esta guerra , en la 
qual fué prisionero Vitigw , y condu-
cido en triunfo á Constantinopla. Es-
ta alianza con los Emperadores de 
oriente con el general Narzete en los 
años siguientes contra Totila hasta la 
destrucción del reyno de los ostrogo-
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dos en Italia. Alboino , R e y de los 
longobardos , que entró en Italia en 
568 , hizo la guerra en esta parte del 
estado Venero , aumentando con ella 
mucho mas la emigración para las 
nuevas poblaciones marítimas. Los 
longobardos fixaton su corte en Pavía. 

En 697 las principales islas po-
bladas eran Grado , silla del Patriar-
cado ; Eracléa , centro del gobierno 
Tribunicio ; y Rialto , la mas brillan-
te de ellas. Los corsarios de Dalma-
eia , Esclavonia , é Istria penetraban 
en la laguna , y robaban los buques 
de este comercio. E l gobierno de 
Tribunos, que solo cuidaba de los ¡ 
intereses particulares de cada isla , no 
tenia la energía necesaria para impe-
dir estas piraterías, que requerían mas 
reunion , y la fuerza general de la 
República. Penetrados de estas razo-
nes políticas resolvieron confiar el su-
premo mando i Paulo Lucio Ana-

Jesto, de Erac léa , instalándolo el 
mismo año 697 con el título de 

ó Dux perpetuo , á fin de que 
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presieda , e con moderata giusticia 
goberni il popolo : abbia /' arbitrio 
di convocar la condone : costituisca i 
Tribuni , ed i Guidici, i quali nellt 
cause private amministrino ragione 
si ai Laid , che ai chierici, in modo 

pero che gli aggravati possano a 
piacere implorare l' ajuto del Doge. 
I-a isla de Eracléa se escogió para 
corte de los Duxés. Los cuidados, 
asi de este , como de los demás Du-
xés , sus sucesores , eran de organizar 
la marina , adiestrando la juventud en 
este manejo , y en el de las armas : el 
tercer Dux Orso Participado se dis-
tinguió en este punto. E n 735 , unien-
do sus armas al Emperador de Cons-
tantinopla, conquistó á Ravena. Lue-
go se alteró Eracléa en partidos , y en 
un tumulto del pueblo fué muerto 
dicho Dux , pasando la silla del go-
bierno á Malamoco, isla de mas ex-
tension , vecina al Puerto de Brenta. 
Este suceso está apuntado algunos 
años antes en el catálogo de los Du-
xés. Suspendieron el titulo de Dux, 



l i b . x i . c a p . i i i . i I 9 7 

y acordaron qué al supremo mando 
se le diese la denominación de Alacs-
tri dei sold at i, que debia cambiarse 
anualmente, con algunas restricciones. 
En 742 despues de una guerra civil 
entre las islas Eraclea , y Equilio , ó 
sea Giesolo , volvieron á renovar el 
empleo de Dux , aboliendo el Magis-
terio de soldados. Seria asunto pesado 
para el plano compendioso que me 
he propuesto , describir el gobierno 
de los Duxés, que no es escaso de 
turbaciones, perdiendo algunos la dig-
nidad con la vida. Así , pues , me li-
mitaré á dar una sucinta relación de 
los sucesos mas singulares acaecidos 
cn Venecia hasta el estado presente. 

773 » Venecia aliándose con 
Cario Magno , R e y de Francia , con-
tribuyó á la expugnación de Pavía, 
tomando prisionero á Desiderio, R e y 
de los longobardos , que con su hijo 
fué enviado á Francia, dando fin este 
feyno despues de dos siglos , el qual 
quedó baxo el dominio de los fran-
ceses. 

T. VI. G 
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Eli 799 volvió Carlo Magno á 
Italia consolidando su imperio de 
occidente por medio de la paz, es-
tablecida en Saltzburgo con Nicefo-
ro Emperador de oriente , en la qual 
se declaró Venecia República libre 
de qualquiera dominación , respecto 
que se debia á sí misma su erección, 
y sus leyes. La República entró en 
809 en guerra con Pipino. 

En 811 , baxo del Dux Ange-
lo Participacio, se trasladó la silla del 
gobierno de Malamoco á Rialto, es-
to es, en el centro de la presente ciu-
dad de Venecia. Tenia cerca de sí 
setenta isletas , que luego se comen-
zaron á poblar , comunicándose unas 
con otras por medio de puentes de 
madera (1). 

E n el siglo I X los sarracenos in-? 
comodaron alguna cosa á los vene-
cianos ; pero estos , ya obrando por 
sí mismos , ya con la ayuda de los 

M,)TN°íros d í c e a 9ue la translación de la silla Ducal se hizo en 814. 
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Emperadores de orienté, lograron sa-
cudirse de ellos. 

En 888 tuvieron los narentinos 
una batalla en el golfo Adriático con 
los venecianos , en la que quedo 
muerto el Dux Pedro Candiano I. 
Le sucedió en el mando Pedro Tr i -
buno , el qual en 906 consiguió una 
victoria naval en la laguna contra 
los húngaros. 

E n el siglo X los venecianos con 
fina política renovaban sus tratados 
con los Emperadores de Alemania, 
con los de oriente, y cultivaban las 
relaciones de amistad , y de comercio 
con los ostrogodos , longobardos, 
franceses , italianos &c. 

Pedro Orseolo I I , que obtuvo la 
dignidad de Dux en 991 , extendió 
seis años despues el dominio de la R e -
pública apoderándose de la Dalmacía, 
e Istria. De esta conquista tomó ex-
tension el comercio de Venecia hácia 
Siria, y Egipto. 

E n el año 1033 x estableció el 
gobierno aristocrático , suprimiendo 

G a 
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los colegios, y creando dos conseje-
ros, con los quales debia siempre pro-
ceder el Dux á sus resoluciones. En 
1094 se instituyó el Magistrado de 
los nobles , para la administración de 
la justicia criminal, y civil. 

Los normandos, que infestaban 
el mar Adriático, fueron al fin ven-
cidos por los venecianos : del mismo 
modo rechazaron las tentativas de los 
croatos, y húngaros sobre la Dalmacia. 
Vital Micheli con doscientos buques 
fué á la tierra Santa en ayuda de la 
primera cruzada en fines del siglo XI , 
batiendo á la esquadra Pisana com-
puesta de cincuenta velas en las aguas 
de R o d a s , tomando prisioneras vein-
te y ocho galeras con 4 0 hombres. 
E n socorro de la segunda cruzada, 
hácia el año 11 1 7 , también pasó Do-
mingo Micheli con doscientos baxe-
les, logrando destruir la armada tur-
ca, tomando la mayor parte prisione-
ra. E n 11 24 , en la conquista de Ti -
ro , tocó una parte á Venecia. Hácia 
la mitad del siglo X I consiguieron 
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las armas venecianas nuevas victorias 
contra los normandos. 

E n 11 72 se creó el consejo ma-
yor compuesto de cuatrocientos á 
quinientos nobles , al qual se le con-
firió la suprema distributiva y delibe-
rativa potestad. Con este motivo se 
organizaron muchas leyes para el me-
jor acierto del gobierno ; y cesó el 
consejo tribunicio. E l consejo menor 
del D u x , compuesto de seis conseje-
ros se estableció en 1179. E l Dux, 
que antes era electo por quatro su-
getos escogidos de quarenta , y aclá-
mado en las juntas populares, se 
mandó por decreto que se hiciese 
la elección por diez miembros ex-
traídos de quarenta , los quales fuesen 
nombrados y aprobados por el con-
e jo mayor. 

La República en defensa del Pon-
tífice Aléxandro III hizo los mayo-
res esfuerzos con el Emperador Fe-
derico Barbaroxa; pero habiendo sido 
despreciados en 1 i 7 4 , la armada ve-
neciana lógró vencer la del Empera-
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dor Federico en las aguas de Istria» 
tomando sesenta galeras prisioneras, 
y á su hijo Otón. E n recompensa de 
esta empresa, que concilio los a'nimos 
del Papa, y del Emperador , se dice 
que S. S. concedió a' los Duxés el 
desposorio con el mar. A pesar de la 
antigüedad de e*a ceremonia, no fal-
tan autores que duden de la veracidad 
de este principio. 

Como preludio de la paz entre el 
Emperador y el Papa, se trasladó con 
seis galeras el Emperador á Chiogia 
á San Nicolás de Lido , en donde se 
hallaban los Cardenales delegados pa-
ra absolverle de la censura que se le 
habia fulminado por haber reconoci-
do públicamente los Antipapas. Ab-
jurado este error , con los demás 
Obispos alemanes , y reconocido por 
único legítimo Pontífice Alexandre, 
fue conducido Federico por el Dux, 
clero , y pueblo al atrio de la iglesia 
de San Marcos , donde lo esperaba 
S. S. : se dice que en el momento de 
besarle el pie , airado le dixo : non ti-
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hi sed Petro , y que el Papa no me-
nos irritado le respondió : et mihi, 
et Petro. Algunos tienen esto por 
una fabulira , considerando que estan-
do los ánimos resueltos á una paz tan 
solemne, despues de tantos disturbios, 
no era posible se renovasen los in-
sultos. 

Despues de haber vencido á los 
písanos , renovó con ellos Venecia la 
tregua hacia el año x 193. Luego se 
unieron unos y otros con las demás 
potencias de Europa para continuar 
las Cruzadas. 

E n 1202 las armas venecianas, 
unidas con las francesas, no solo re-
cuperaron de paso la ciudad de Zara 
en la Dalmacia para los venecianos, 
quitándola al Re y de Hungría , sino 
que tomaron á Constantinopla resta-
bleciendo en el imperio á Alexo Con-
neno , hijo de Isac, á quien habia sa-
cado los ojos su hermano Alexo por 
la ambición de reynar. 

Habiendo faltado Alexo al cum-
plimiento de los pactos hechos con 
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Ja armada combinada , se atraxo el 
odio de esta ; y luego, perseguido 
por ios suyos , fue' muerto por Mart-
ZiiflFo ministro de su padre , á quien 
en premio del atentado coronaron 
Jos griegos Emperador en Santa So-
fia. Las armas combinadas que aun 
permanecían en el puerto en 1204 
lucieron su tratado formal en el mes 
de Marzo para verificar nuevamente 
la conquista de Constantínopla. Efec-
tivamente atacaron Ja ciudad por mar 
y tierra , penetrando dentro de Jos 
muros eJ exército de los cruzados. 
Martzuffo tomo la fuga. Los grie-
gos eligieron tumultuariamente Em-
perador í Teodoro Zascart, el qual 
no pudiendo hacer resistencia , esca-
po de la ciudad. Los aliados queda-
ron dueños de Ja capital del imperio 
de oriente. E l rico botín se dividió 
en quatro partes según lo acordado; 
pero teniendo los venecianos inmen-
sos créditos contra sus aliados , estos 
en recompensa Jes cedieron tres par-
tes. Por consiguiente toco á Jos vene-
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cíanos muchos muebles preciosos , re-
liquias sagradas , y los quatro caballos 
de bronce de que hablaremos en la 
descripción de la iglesia de San Mar-
cos. Los aliados, de común acuer-
do , eligieron Emperador á Balduino, 
Conde de Flandes. Al Dux Dándola 
lo crearon Despota , título que cor-
respondía á los hijos del Emperador 
con el feudo del Peloponeso. Tomas 
Morpsini, veneciano , fué nombrado 
Patriarca de Constantinopla. Se asig-
naron a la República de Venecia mu-
chas ciudades de la Tracia , porcion 
del Negroponto , muchos castillos, 
entre ellos Sexto y Avido , que hoy 
llaman los Dardanelos; parte de la 
Moréa, esto es , Esparta, ahora Mi-
s¡tra con su entero distrito ; buena 
parte de las islas del Archipiélago 
Andró, Egia , Salamina , hoy Co-
lour i; parte aun de las Ciclades , al-
rededor de la isla de Délo , Zante, 
y Cefalonia en el mar Jónío ; las ciu-
dades Patraso, 01 ¿no , Cillene , ha-
cia el golfo de Cornelio. A l mediodía 
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de la Moréa, toco á los venecianos la 
ciudad de Modorre , con las islas Sa-
piencia, Junco d Pilo ; y Novarino 
con otras regiones, é islas contiguas, 
hacia el mar Jonio. E n el Epiro ad-
quirid la República á Nicopoli , ó 
"revesa, Larta, Buttintro , y otros 

países ; ademas Voniza , la isla Leu-
cade hoy Santa Maura , la provincia 
de Durazo , y Ja importante isla de 
Corfu. 

Enrique Dándolo adquirid tam-
bién por negociación con Bonifacio, 
Marques de Monferrato , la isla de 
Candía. 

E l Dux Enrique Dándolo , que 
comandaba con los generales france-
ses esta expedición , terminó su vida 
llena de mérito en Constantinopla en 
1205. Su cuerpo fué sepultado en el 
pórtico de Santa Sofía : le sucedió 
Pedro Ziani. 

Se nombró í Martin Zeno Pre-
tor Veneciano para residir en Cons-
tantinopla , y sostener los derechos de 
la República. 
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La República para apoderarse 
con mas facilidad de las islas , del 
archipiélago , y del mar Jonio , de-
cretó que los nobles que las conquis-
tasen, á sus expensas adquiriesen do-
minio sobre ellas con mero mixta 
imperio , el qual pasase á sus descen-
dientes varones, y hembras. Se ex-
ceptuaron solamente las islas mayo-
res. El gobierno, sin embargo , les 
prestó su protección , nombrando ge-
neral de la armada á Renier Prima-
rino. Con esta política no solo logró 
vencer á los genoveses , que tenían 
una esquadra en estos mares , y des-
truir los corsarios que los infestaban, 
sino proporcionar á las familias Sa-
ñudo, Glas i , Ghisi , Querini , y otras 
ta conquista de muchas islas * con las 
guales se hicieron de estados , adqui-
riendo muchas riquezas, una de ellas 
con el título de Duque. 

Algunos autores quieren decir, 
de las adquisiciones hechas por 

los venecianos en Levante y Grecia, 
tomó tal espíritu el Dux Pedro Ziani, 
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que en 1222 propuso á los Consejos 
de establecer Ja corte de Venecia en 
Constantinopla : añadiendo que An-
gel Falier , Procurador de San Mar-
cos fué el que mas oposicion hi-
zo , por Jo qual , llevada la cosa á 
votos, venció solamente por uno el 
partido de Ja negativa. Hay muchas 
reflexiones para creer que esta anéc-
dota sea apócrifa. N o obstante, si 
Venecia hubiese adoptado esta reso-
lución , según Ja energía que le ani-
maba en aquella e'poca , bien podia 
haber elevado su República al mas 
alto rango , extendiendo con su ma-
rina su poder y su comercio con mas 
amplitud sobre las ruinas del imperio 
griego. 

-La esquadra veneciana en 1236 
hizo suspender el sitio i los griegos 
en Constantinopla , destruyendo su 
armada en el puerto (t). 

( 0 El imperio latino terminó en T2<>r. 
Solamente duró $8 años y meses. Luego vol-
vieron los griegos á restablecer su dominio 
en Constantinopla. 
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E n 1240 las armas venecianas, 
aliadas con las del Papa , consiguieron 
la toma de Ferrara , y llevar prisio-
nero á Venecia á Salinguerra Torrello 
su Gobernador. Con este motivo en-
vió Venecia con el título de Bisdo-
mino o Podestá para que la gober-
nase á Benedicto Badoaro. E n la his-
toria se pueden ver las guerras de Ve-
necia con Milan ; con Ezzelino tirano 
de Pádua , y con los genoveses. E l tí-
tulo de Capitan del golfo Adriático 
se instituyó en 1250. 

E l siglo X I I I fué fecundo de 
creación de Magistrados , como se 
puede ver en la historia. E l Con-
sulado de comercio tuvo su origen 
en los principios de dicho siglo , en 
e ' qual tomaron incremento sus re-
laciones mercantiles. 

El Patriarca de Aquileya se tras-
ladó al Grado en 485 . E n 571 ob-
tuvo del Papa Pelagio II el patriarca-
do» dándole por sufragáneas las igle-
sias de Oderso , Altino . Ceneda , 
^itta Nova , Pola , Udine , Trieste, 
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Verona , Parenzo, y Aventíno. En 
la historia se pueden ver las diferen-
cias entre los Patriarcas de Grado y 
de Aquileya. E n el siglo X las igle-
sias episcopales de la laguna eran 
Caorle , Torcello , Malamoco , Era-
cléa , Equilio , y Olivo. Algunas de 
estas iglesias tuvieron sus translacio-
nes á otras islas ya por los terremotos 
é inundaciones que las destruyeron, 
ya por otros motivos de decadencia, 
que no debo apuntar aquí porque se 
pueden registrar en la historia. 

E n 3 1 0 fue la conjuración de 
Boemondo Tiepolo contra el Dux Pe-
dro Gradenigo, que tuvo menos con-
seqiiehcias de las que aparentaba , re-
duciéndose ambos á partido , y sa-
liendo desterrado Boemondo de Ve-
necia por quatro años. 

L o s principios de este siglo X I V 
fueron ocupados de diferencias con 
Ferrara , en defensa de la qual el 
Papa Clemente V expidió contra-Ve-
necia sus censuras, que terminaron 
mediante el concordato celebrado en 
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1313 , habiendo exhibido Venecia 
i oo@ ducados de plata en favor de la 
Santa Sede. Este mismo año sosegó 
Venecia la revolución de Zara en la 
Dalmacia. 

E n 1323 los genoveses intercep-
taban el comercio de Levante , pero 
enviando Venecia al general Justinia-
ni contra ellos , logró derrotarlos, y 
establecer la seguridad de la navega-
ción en 1328. A Justiniani en re-
compensa se le dió el título de Du-
que de Ca'ndia. 

Esta República habia adquirido 
tal reputación , que el gobierno de 
Francisco Dándolo , elevado á la dig-
nidad de Dux en 1328 , se encontra-
ban en Venecia sesenta embaxadorcs 
de diversos soberanos y comunidades. 

E n 1332 la República hizo una 
expedición para contener los progre-
sos de los turcos , que despues de ha-
ber subyugado la Persia , y la Siria 
con gran parte del Asia menor , y 
dividido su imperio en pequeños prín-
cipes que padecieron algunos contras-
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tes con los tártaros, con los sarrace-
nos de Egipto ; y con los Empera-
dores griegos ; sin embargo uno de 
estos príncipes turcos del Asia me-
nor , llamado Osman, habia conquis-
tado muchas ciudades griegas en el 
Asia, tomando el nombre de Sultan, 

quitando al Emperador Andrónico II 
la Bitinia, y dilatando sus conquistas 
hasta el Bosforo de Tracia. El sultan 
Ürcane, que sucedió á Osman en 
1328 , continuó las conquistas contra 
Andrónico III Emperador de Cons-
tantinopla , ocupando las ciudades de 
Nicea , y Nicomedia , las provincias 
de Licaonia, de Misia , de Frigia, 
con las regiones que median hasta el 
Ponto Euxino , y el Elesponto. Des-
pues pasó á la Tracia, y se apoderó de 
Galipoli, y de otras plazas importan-
tes , estableciendo su corte en Nicéa 
donde acabó sus dias. Le sucedió su 
hijo Amurates. (1) 

(1) Este conquistador que entró en el 
mando en 1359 despues de la c o n q u i s t a de 
Macedonia , y de Epiro se avanzó i expug-
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Estas conquistas alarmaron el me-
diodía de la Europa, particularmente 
la Italia , tratando de aliarse los Prín-
cipes con el imperio griego para im-
pedir sus progresos. Venecia proyec-
tó unirse á la Francia por la media-
ción del Pontífice Juan X X I I ; pero 
como la liga demoraba , y las cosas 

nar la ciudad de Andrianopoli , que tomó en 
1360. Muerto en la Servia Amuraies en 1 390 
k sucedió su hijo menor Bayazeto, el qual si-
tió á Consiantinopla en 1393 <lue suspendió 
Por noticias del exérciio del Rey de Hungría 
contra el qual se dirigió. La toma de Cons-
ta,itinopla escaba reservada para Mahomet II; 
el qual la puso sitio con un exérciio de 70^ 
hombres el año 1453. En 28 de Mayo del 
mismo año , despues de treinta y dos dias de 
asedio según unos , y quarenta y dos según 
°tros, penetró dentro de la ciudad por asa l -
to , cometiendo los horrores que se pueden 
considerar de una nación bárbara , enemiga 
del nombre cristiano. El Emperador Cons-
tantino XII I'aleologo pereció en é l , y su 
caoeza elevada en una pica se manifestó en 
triunfo por las calles. Así terminó el imperio 
de los griegos despues de 1 121 años que la 
destinó para su Corte el gran Consianiino. 
La antigua Bizanzio , fundada por Pausa-
bas , Rey de Esparta , fortificada por «rl Em-
perador Severo, amplif icada, y adornada por 
Constantino , pasó á ser Corte del imperio 
otomano. 

T. VI. H 
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exigían operaciones prontas , nombro 
la República al general Pedro Zeno 
para que con la armada saliese á des-
truir los corsarios, y buques turcos, 
lo que consiguió i satisfacción de la 
República, apresando unos, y echan-
do i pique otros , limpiando las islas, 
y los mares de estos enemigos. 

Pocos años despues , baxo el go-
bierno de Andrea Dándolo , con in-
fluxo del Papa Clemente VI , se con-
cluyó una alianza entre el Empera-
dor de Constantinopla , el R e y de 
Francia, el de Chipre, los Caballeros 
de R o d a s , y la República de Venecia 
contra el Turco. U n o de los principa-
les pactos era de que cada aliado ar-
mase veinte galeras , considerando es-
te número suficiente para destruir la 
fuerza naciente de los enemigos. La 
República, a' mas de lo estipulado, 
añadió 15 galeras baxo el mando de 
Pedro Zeno. A este general se confió 
el mando total de la armada, la qual 
partió para Levante en 16 de N o -
viembre de 1345. Recuperó la ciu-
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dad de Smirna , venció á los turcos 
en muchas acciones, destruyó su es-
quadra , y reprimió enteramente el 
orgullo de los bárbaros. E l Papa Cle-
mente V I , en recompensa de tan im-
portantes y gloriosos hechos , conce-
dió , por una bula , expedida en 15 
de Junio de 1346 , á la República el 
uso de las rentas decimales eclesiásti-
cas sobre todos ios estados que poseía, 
y pudiese adquirir en adelante. A n -
drea 'Dándolo escribió la historia de 
Venecia , y los anales del mundo : 
era literato , y el primero de los n o -
bles , que recibió el Doctorado ; sien-
do Procurador de San Marcos fué 
elevado, á la edad de treinta y tres 
años, á la dignidad de Dux . 

En 1335 se declaró la guerra á 
los Scaligeros , Señores de Verona, 
uniéndose Venecia á varios Príncipes 
del continente de Italia , en la qual 
ganó la República á Trevigi, que 
conservó en la paz celebrada quatro 
anos despues. 

E n el estado que formó Venecia 
H 3 
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de su poblacion encontró, a' mas de 
ios sugetos ocupados en el comercio, 
mar í t imo, mas de quarenta mil per-
sonas numeradas desde veinte hasta 
sesenta años. 

E n 1355 se descubrió la conjura-
ción del Dux Marino Faliero contra 
la patria , por la qual fué decapitado 
el mismo año á i a edad de ochenta 
anos ; y su retrato quitado de la sala 
de palacio. donde se conserva la serie 
de todos los Duxés. 

E n la historia se puede ver la re-
belión de Zara , y de Capo de Istria 
que originó la guerra y diferencias con 
el R e y de Hungría desde 1345 has-
ta 1 3 5 8 . 

A la peste que experimentó Ve-
necia en 1348 , se añadió también la 
guerra con los genoveses , ocasionada 
de la emulación que se tenían en el 
comercio marítimo. La República, 
entre las varias potencias que atraxo á 
su amistad , se alió con el R e y de 
Aragón contra los genoveses : ambas 
naciones unidas tuvieron una sangrien-
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ta batalla naval en los estrechos de 
Constantinopla contra la esquadra ge-
novesa, la qlíal , por haber sido de 
noche fué causa de que peleasen los 
amigos contra los amigoá. La confu-
sion aumentó la carnicería. La victo-
ria parece quedó por los genoveses. 
Sin embargo , los aliados haciendo 
algunas presas , siguieron su derrota 
hasta entrar en Cándia. La esquadra 
pisana, que no habia entrado en com-
bate , se unió despues con la combi-
nada de Aragón y Venecia, y ata-
cando de nuevo á la genovesa en las 
aguas de Cerdeña , lograron derrotar-
la , destruyéndole mas de cincuenta 
galeras , y otros buques , con pérdida 
de sus mejores oficiales. Los genove-
ses despues de esta derrota procuraron 
unirse con Juan Visconti , Arzobispo, 
y Señor de Milan. Los Príncipes de 
Italia no estaban satisfechos del poder 
de Visconti, y se reunieron contra él, 
formando una liga con Venecia en 
' 3 5 4 . Esta encendió la guerra con 
mas furor. Los genoveses salieron á 
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la mar, y lograron destruir la armada 
veneciana y pisaría el dia 4 de N o -
viembre en las aguas de Porto Longo 
en Sicilia , tomando treinta y tres ga-
leras , tres naves gruesas , veinte suti-
les , y 5® prisioneros con su general; 
habiendo quedado muertos 450. E n 
1 3 5 5 » P° r mediación del Emperador 
Cárlos I V que se hallaba en Pisa , se 
firmó la paz entre Venecia , Genova, 
y Visconti. 

Ludovíco, R e y de Hungría, entró 
nuevamente en guerra con la Repú-
blica , y despues de haberla incomo-
dado ajustó en 13 5 7 la paz, quedán-
dose con la Dalmacia , y la Croacia, 
dexando á Venecia los lugares que 
ocupaba en la Istria , y en el Trevi-
giano ó Trevisano. 

E n 1364 , baxo el Dux Marcos 
Cornaro, sosegó Venecia con una es-
quadra la rebelión de Cándia que ha-
bía tomado mucho cuerpo. E11 1370, 
en el gobierno de Andres Contaríni 
se sujetó también Trieste , á pesar de 
los socorros de Leopo ldo , Archídu-
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que de Austria. E n la historia se pue-
den ver las diferencias de la Repú-
blica con Francisco Carrara de Pá-
dua , que se ajustaron en 1 3 7 3 : la 
guerra con Genova , y batalla naval 
en 1379 ganada por dicha nación : y 
la pérdida de Trenigi cedida al D u -
que de Austria en 1381 ; el qual el 
año siguiente por i o o 3 ducados la 
traspasó á Francisco de Carrara. 

E n 1386 la República adquirió 
la isla importante de C o r f ú , median-
te la sagacidad del comandante de la 
esquadra Juan M i a n i , quitándola á 
los genoveses. 

A fines del siglo X I V se unieron 
á la República otras posesiones en la 
Albania, y en la Grecia, por temor 
de caer en manos de los turcos. 

La República comenzó el si-
glo X V con las felices adquisiciones 
en tierra firme de Italia , baxo el Dux 
Miguel Steno, de Vicenza , Verona, 
Feltre , Belluno y Pádua , quitadas 
en guerra á los Carrareses; y por la 
mar en la Dalmacia la recuperación 
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lipe Visconti , contra los genoveses, 
y contra los países de la Valtellina 
presentan sucesos prósperos y adver-
sos , dignos de verse en la historia. 
En 1432 habla del suplicio que hizo 
la República en el general Carmañola, 
quitándole la vida en la plaza pública. 
En 1441 adquirió Venecia la ciudad 
de Ravena , la qual quiso entregar-
se voluntariamente á esta República, 
substrayéndose del dominio de Osta-
cio Polenta, que se embarco para Can-
día con su familia. 

A mediado de este siglo se ocu-
po la República de una expedición 
contra los turcos, y contra los corsa-
rios catalanes ; de la guerra contra 
Visconti de Milan , y contra el R e y 
de Nápoles. E n 1449 el comandante 
Andrea Dándolo tomó la ciudad de 
^rema. . : 

La guerra de Venecia contra los 
turcos terminó, en 1454 , que estable-
ro la paz con dicha nación en Cons-
tantinopla su enviado Marcelo. E l 
año antes se habían apoderado los 
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turcos de la capital del imperio grie-
g o , sin que llegasen i tiempo los so-
corros de Venecia , y demás Princi-
pes cristianos. E n el asedio perdieron 
la vida quarenta y siete nobles vene-
cianos , quedando veinte esclavos con 
su Bailo Giacomo Minot to. Las ga-
leras venecianas que habia en el puer-
to , rota la cadena , se pusieron en 
salvo. 

E n 1464 volvió la Repúblicas 
la guerra con los turcos, porque estos 
habian invadido la Moréa. E n medio 
de estas atenciones se encendió la 
guerra con los alemanes sobre Tries-
te , que terminó por influxo del Papa 
P ió II. A pesar de los esfuerzos que 
hicieron las armas de la República 
en la Moréa , tuvieron en esta cam-
paña de 1464 muchos descalabros. 
E n 1465 se habia formado una liga 
contra los turcos , que no tuvo efecto 
por la muerte de Pió I I el mismo año. 
E n 1469 tomaron los turcos por asal-
to la capital de la isla de N e g r o p o n t o 
á los venecianos , haciendo los ma-
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yores estragos ; retirándose, despues 
de dexar una buena guarnición , cOn 
los despojos á Constantinopla. Las 
armas venecianas mantuvieron su ho-
nor en la Albania y en Lepanto , re-
chazando á los turcos que no solo 
atacaron las plazas de Scutari y Le-
panto , sino que penetraron por el 
Friuli , haciendo grandes correrías; 
los quales se retiraron en 1478 á su 
pais despues de haber cometido mil 
desastres. A estas jornadas se siguió la 
paz entre Venecia y el Sultan , re-
nunciando la República en favor de 
la puerta, según se dice , la impor-
tante plaza de Sctítafi en la Albania, 
la de Tenaro » en la Moréa , y la isla 
de Lemno en el Archipiélago; obli-
gándose ademas á contribuir con 80 
ducados al año por tener libre la na-
vegación del mar Negro . 

Despues de una guerra hecha con 
Ferrara, en la paz concluida en i 4 8 6 
adquirió la República el Polesino de 
Rovigo. 

E n 1488 logró Venecia, median-
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te sus sagaces manejos, de la Reyna 
Catalina de Chipre la cesión de sus 
estados á la República. Esta le dio 
para su morada el castillo de Asolo 
en la Marca Trevisana. A su her-
mano Jorge lo distinguid con hono-
res , y para su hijo Marco Cornaro 
obtuvo del Papa Alexandro VI el 
capelo ( i ) . 

C O FI reyno de Chipre es una isla si-
tuada en c) mediterráneo en el golfo de 
-Aiazzo : contiene setecientas millas i t a l i a n a s 

de circunferencia , confina por el oriente con 
Ja bina , por el oCcidcnte con la Panfilia, 
por el mediodía cotí el Eg ipto , y por el Sep-
tentrión con la Cara mania. Sus principales 
poblaciones son N i c o s i a , Famagosta , BafTo, 
C i r e n e , Limisso, Cacopedra , E r i m u s a &c. 
P r o d u c e , arroz , azafran , algodon , azúcar, 
y sal. El arroz es uno de los artículos prin-
cipales de su comercio. 

Esta isla en sus mas remotos tiempos fué 
dominada por los asirios , persas, egipcios, 
y romanos. Los sarracenos la quitaron á los 
Emperadores de oriente , hasta el año n a * 
que la tomaron los cristianos de las cruzadas, 
añadiéndola al reyno de Jerusalem Cayó 
otra vez baxo el imperio griego. La tomó 
•Ricardo R e y de Inglaterra que la vendió 
a los templarios por roo© ducados. Revuel-
tos los naturales contra los templarios se en-
tregaron nuevamente á Ricardo. Este la cam-
bio con G u i d o L u s i f i a n , R e y de J e r u s a -
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El poder de la República habia to-
mado tanto incremento,que todos los 
Soberanos dentro y fuera de la Italia 
la deseaban por aliada. Pasamos en 
silencio muchos hechos en estas em-
presas por no detenernos. La fuerza 
de sus armas , y lina política se hacían 
conocer en todas ocasiones. En 1 500 
la armada veneciana , al mando de 
Antonio Grimani , unida con la fran-
cesa, no pudieron impedir á los tur-
cos la toma de Lepanto. Retornado 
a Venecia fué preso Grimani y dester-
rado á la isla de Osero, en Dalma-
c'a ( 0 » sucediéndole en el empico de 
general Melchor Trevisano: el mando 
de las galeras gruesas se dió á Tomás 

fen. Despues pasó al poder de los alemanes, 
Y de los franceses ; estuvo tributaria de los 

u l d a n e s de Egipto; fué gobernada , median-
,e enlaces de matrimonios , por un Principe 
^Portugal 5 y sucesivamente por otro de 
I' a b o y a , retornando á la casa Lusinan, has-
13ue del modo dicho entió en poder ete la 
Anuria de Venecia. 
en anos fué restablecido 

sus honores de Procurador de San Mar-
VOs > y electo Dux. 
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Zeno , y el de proveedor se confio á 
Lqcas Querini. Habiendo salido el 
1 revisano á la mar con su armada tu-
vo tantos contrastes con los turcos en 
la Moréa , que perdió de pesadumbre 
la vida. Gerónimo Contarini ocupo 
el empleo de general de la armada 
mientras hacia el nombramiento el 
senado de Venecia. Efectivamente 
luego nombró general de esta arma-
da , y de todas k s fuerzas marítimas 
á Benedicto Pesaro , que hizo mu-
chos estragos en los turcos que pre-
sidiaban las islas Egena , Metelino, y 
Tenedo. Siguiendo á la esquadra tur-
ca , que se hallaba en el estrecho de 
Galipoli, le tomó algunas naves , col-
gando de las entenas los esclavos para 
terror de los musulmanes. Puso í su 
devocion la isla de Samos , y pasó á 
Napoli de Romanía. Como este pre-
sidio se conservaba por la República, 
el general llenó de elogios á la guar-
nición y vecindario , dándoles buenas 
gratificaciones. Sin embargo quitó la 
cabeza en la proa de su galera al 
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patricio Carlos Contarini , porque 
habia entregado vilmente á los tur-
cos la plaza de Navarino, o sea Z o n -
chio, como quieren otros. Partido de 
Nápoli tomó por asalto el castillo 
Zonchio, muy fortificado , y se diri-
gió hácia Zante para unirse con la ar-
mada española. Esta se componía de 
cincuenta velas al mando del gran 
capitán Gonzalo Fernandez de Cór-
doba , al qual el senado colocó en el 
rol de la nobleza veneciana , envián-
dole el diploma á Sicilia. Seria extra-
ño de los apuntes compendiosos que 
me he propuesto decir lo que hicie-
ron los generalas Pesaro y Córdoba; 
ni lo que adelantaron las esquadras 
francesas , y portuguesas , que tam-
bién eran aliados , añadiendo sola-
mente que el Pesaro ayudado por 
tierra del R e y de Hungría tuvo tan 
buena suerte y dirección que en 1 503 
obligó á los turcos á una paz que se 
estableció con la restitución que se 
bizo á la puerta de la isla de Santa 
Maura. 
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E n Ja guerra que tuvo Maximi-
liano I Emperador de Alemania con 
la República ganó esta muchas tier-
ras en Friul i , y en la Istria. E l auge 
á que habia llegado Venecia le atra-
xo la emulación de las potencias de 
Europa. 

E n 1508 se formó una liga en 
Cambray que puso en convulsion la 
República. La componían el Papa 
Julio I I , el Emperador Maximilia-
no I , Luis X I I de Francia, y Fer-
nando V de Aragón. Debían ayudar-
se mutuamente , y obrar de acuerdo 
hasta recuperar lo que cada uno creía 
le pertenecía. El Pontífice pretendía 
en la Romagna R a v e n a , Cervia , Ri-
mini , y Faenza , con sus castillos , y 
territorios. E l Emperador Verona, 
Treviso , Pádua , Vicenza , Rovere-
do , el Fr iu l i , y la Istria. E l R e y de 
Francia las porciones que antes per-
tenecían al Ducado de Milan : y el 
R e y de Aragón las cinco ciudades 
que poseían los venecianos en el rey-
no de Nápoles. Se acordó que el dia 
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i.° de Abril de i 5 09 el Pontífice ful-
minaría un entredicho comía la R e -
pública , si en el término de quarenta 
dias no restituía los lugares usurpa-
dos ; y que el mismo dia 1 d e 
Abril las armas de Francia , y A r a -
gón, y las temporales del Papa pene-
trarían en los estados de la R e p ú -
blica. E l Emperador á causa de la 
tregua que tenia jurada por tres años 
con la República estipulo que no se 
declararía hasta pasados los quarenta 
dias de las primeras hostilidades de la 
Francia. Que se exhortaría al R e y 
de Hungr ía , al de Inglaterra, á los 
Duques de Saboya , y de Ferrara , y 
al Marques de Mantua de entrar en 
la liga , la qual no dexaria de subsistir 
aunque alguna de las partes contra-
tantes no la ratificase : se pactaron 
Otros varios artículos. 

La batalla de Vaila ó Cassatio, 
que perdió el general Albiano , ve-
neciano , derrotado , y prisionero por 
el R e y Ludovico en 14 de Mayo de 
1 5 0 9 , ocasionó la pérdida de muchos 

T. VI. I 
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estados terrestres de la República. Fue' 
el mayor golpe que sufrid Venecia. 
Aunque el Emperador Maximiliano 
vino sobre Pádua , poco adelanto en 
sus conquistas, volviéndose pronta-
mente á sus estados. La liga se deshi-
zo en pocos años. El Papa la hizo 
despues con la República , entrando 
España , Inglaterra &c. Esta nueva 
liga también se desorganizo. Ultima-
mente la formó el mismo Ludovico, 
uniéndose con Venecia en 1 5 13 : es-
to hace ver la facilidad con que se 
cambian las amistades, según los in-
tereses de los Soberanos. Maximiliano 
entró en alianza con España. Las ar-
mas españolas ganaron una acción en 
I ictnza el mismo año 15 13 al man-
do del general Cardona : el exercito 
veneciano tomó la fuga. E n 1514 
murió Luis X I I , y l e sucedió Fran-
cisco I , el qual continuó con el ma-
yor empeño la alianza con la Repú-
blica , trasladándose personalmente á 
la Italia, En la suerre que tuvieron 
sus armas y las venecianas, lograron 
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reconquistar quanto habían perdido 
estos últimos, excepto Verona , que 
se entregó á la República mediante 
la paz establecida en 1 5 1 7. Este fué 
el resultado de la liga de Cambray, 
que ocasionó otras alianzas á pro-
porcion que se complicaban los in-
tereses, y causó una guerra conti-
nuada de ocho años. La República 
de Venecia , que fué el objeto de la 
liga de Cambray , tuvo la satisfacción 
en la paz dicha de volver á poner 
baxo su dominio , con el consenti-
miento de todos los Soberanos, todas 
las posesiones que le habian quitado, y 
que ocupaba en el continente de Italia. 

N o es de gran importancia referir 
la parte que tomó Venecia en la larga 
guerra entre Francisco I de Francia, 
y el Emperador Cárlos V , que origi-
nó tantos males en la Italia desde 1518 
hasta 1529. H a y en estas campañas 
dos sucesos que hacen época , estos 
son la batalla de Pavía , y prisión de 
Francisco I en 15 24 , y el saco de R o -
ma en 1528 . 
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E n 1521 Solimán se dirigió á la 
isla de Rodas con 2® hombres contra 
la religion de los jerosolimitanos. A 
pesar de la valerosa resistencia que 
hicieron , se vieron obligados á capi-
tular. Solimán les concedió libertad 
de poder salir 6 0 familias, lo que ve-
rificaron trasladándose á R o m a . El 
Papa les señaló para su morada la 
ciudad de Vi terbo, hasta que Car-
los V en 1529 les donó la isla de 
Malta. 

E n la guerra que tuvo la Repú-
blica contra Solimán, Sultan de los 
turcos, y paz celebrada en 1 5 4 0 , per-
dió Venecia varias islas en el Archi-
piélago, y quanto poseía en la More'a. 

Despues de una prudente neutra-
lidad en la Italia , y de treinta años 
de paz con los otomanos , volvió á 
entrar en guerra en 1570 con Selin II. 
Su cruel general Mustafá tomó la isla 
de Chipre el mismo año , á excep-
ción de Famsgosta , que cayó en su 
poder por capitulación el año siguien-
te despues de un año de sitio. Baxo 
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la felonía de admirar los capitanes 
venecianos Mart'tnengo , Baglionet 
Querini , Tiepolo , &c. los hizo Mus-
tafa morir á la vista del comandante 
de la plaza Bragadino, al qual des-
pues le mandó cortar las orejas , ha-
ciéndolo desollar vivo en su presencia, 
y llena la piel de paja , fué conduci-
da en triunfo sobre una vaca por lasca-
lies de la ciudad , colgándola despues 
en la entena de una galera con gran re-
gocijo del bárbaro general, Se horrori-
za el ánimo de ver las acciones de es-
te inhumano en Famagosta hasta con 
los huesos que hizo sacar de los sepul-
cros. Pero el Dios de las venganzas per-
mitió que los venecianos , y todos los 
reynos cristianos el dia 7 de Octubre 
de i 5 7 1 en las aguas de Ctirzolart en 
el golfo de Lepanto tuviesen una 
gran satisfacción en la famosa derrota 
dada á los turcos por la armada com-
binada de los Príncipes de Europa, 
al mando del general Don Juan de 
Austria, en la qual perecieron cerca 
de 35© enemigos, tomándoles ciento 



loo l ' A R T E d e i t a l i a . 

diez y siete galeras, echando otras 
muchas á pique, y recobrando 15® 
esclavos. Sebastian Veniero era el ge-
neral de la esquadra de la República. 
Este envió , obtenida que fué la vic-
toria , á Onfredo Giustiniano con la 
noticia á Venecia , el qual llegó el 13 
de Octubre i vista de la plaza de 
San Marcos , conduciendo despojos 
turcos que excitaban con entusiasmo 
la alegría, y aclamación del pueblo. 

E n 15 7 3 , sin embargo de la paz 
que hizo la República con el Turco, 
110 dexaba de estar en gran cuidado 
por su falta de fé i los tratados. 

El senado se ocupó el resto de 
este siglo y principios del X V I I , en 
contener á los corsarios Uscochis , en-
viando contra ellos al ciudadano E r -
molao Tiepolo con el título de Ca-
pitan. 

Son muchas las instituciones es-
tablecidas en Venecia en el siglo X V I 
en todos los ramos de administración 
civil, política , y militar que se pue-
den ver en el tomo octavo de la his-
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toria del Abate T e n t o r i , el qual en 
el tomo I X añade las que se erigieron 
despues en los siglos X V I I y X V I I I . 

E l año 161 8 es memorable en 
la historia de Venecia la conjuración 
que se dice de los españoles contra 
la República. Se nombran como prin-
cipales al Duque de Bcdmar , emba-
xador en Venecia; al Duque de Osu-
na, Virey de Nápoles; y Don Pedro 
de Toledo , Marques de Villafranca, 
gobernador de Milan. E s t o s , sin or-
den de su Corte , pensaban apoderar-
se de Venecia , y agregarla al gobier-
no de Milan , para lo qual se prevalie-
ron de muchos oficiales ingleses, ho-
landeses , valones, franceses, napoli-
tanos , é italianos. El texido de las 
combinaciones para su intento tiene 
mucho de romancesco. E l golpe de-
bia darse el dia de la Ascension mien-
tras se celebraba el desposorio del Dux 
eon el mar : se supone una armada 
venida de Nápoles á las inmediacio-
nes de la laguna : armas en casa del 
embaxador : tropas ocultas en la ciu-
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dad : tomados los puntos principales 
R , a r S ¡ r' P , a z a d e ba rcos , 
K . a l t o & c Taifer, 6 sea Jaffier. Pro-
venzal , complice en la conjuración, 
se dice que llevado de compasion la 
descubrid al Consejo de X . Hay co-
sas en la relación de este hecho, que 
se oponen á una lina crítica. Sin em-
bargo la historia nombra porción de 
sugetos que padecieron el último su-
plicio , como representantes en esta 
tragedia. 

Los turcos con una armada de 
trescientas setenta y ocho embarca-
ciones de todos portes , se echaron 
sobre la .isla de Cándia. 

Despues de una guerra de veinte 
y quatro anos, sostenida por ios ve-
necianos con el mayor tesón y cons-
tancia , en la qual destruyó Giacomo 

t una esquadra turca ; otras el ge-
neral Mocenigo, que murió incendia-
do en s u g a J e r a e n m e d . o d e k v¡c_ 

t o n a ; otras Francisco Morosini , que 
se distinguió en los Dardanelos , y en 
otras partes el triunfo del capitan ge-
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neral Lorenzo Marcelo , que derroto 
la armada en los Dardanelos , que-
dando muerto en la acción , y otra 
porción de hechos brillantes dignos 
de haber salvado la isla, que se leen 
con gusto en la historia , se vio obli-
gada Cindia á rendirse por capitula-
ción al poder otomano. Francisco 
Morosini, capitan general de la ar-
mada , obtuvo por condicion del Visir 
en 1669 que conservase la República 
en la isla las tres plazas Spinalonga, Su-
da , v Grabuse : que igualmente con-
servase en la Dalmacia Clissa, y otras 
adquisiciones : y que fuesen restitui-
dos recíprocamente los esclavos : así 
terminó el dominio principal de la is-
la que poseía la República quatro-
cientos años. La isla de Candía tiene 
quinientas y veinte millas de circunfe-
rencia. Se compone de montes y va-
l'es : produce ol ivos, viñas, frutas, 
cipreses, y cedros. Cándia era la Me-
trópoli , ademas tenia las ciudades de 
Canea , Retimo , y Sittia , con al-
gunos castillos de muy poca defensa. 
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Tenia un Arzobispo con quatro Obis-
pos sufragáneos. 

La liga hecha en Viena entre el 
¿imperador de Alemania , el R e y de 
1 olonia , y la República de Venecia 
contra los turcos en 1 5 8 3 , originó 
una guerra dilatada hasta 1698 En 
la primera campaña en 1694 el capi-
tán general Francisco Morosini , ve-
neciano, gano la isla de Santa Maura, 
la provincia de Acarnania con qua-
renta aldeas, el pais del Vulto , las 
tierras de Natalteó, Jos pueblos de 
Altssolongi sobre el mar de Lepanto, 
y Ja plaza de Preveía situada en las 
ruinas de la antigua NicopolL Des-
pues tomo la importante plaza de 
Corone en la Moréa ; Zernata , Chie-

Jala , Passava , Calamata , Nova-
rme* , Modone , Argos , Na poli de 
Romania , Patrasso , Lepanto , y 
Lormto. Por estas conquistas conce-
d e el Senado al capitan general el 
mu lo de Caballero de la Estola 
de Oro , haciéndolo hereditario en su 
familia. A l general Konismark que 
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acompañó á estas victorias le regaló 
un vaso de oro , valor de seis mil du-
cados , y le adelantó el sueldo hasta 
otros seis mil. Los demás oficiales 
también fueron gratificados. El Sena-
do ante todas cosas con soberano apa-
rato dio gracias al Señor por estos 
triunfos en la iglesia ducal de San 
Marcos. 

El general Morosini, electo Dux, 
reteniendo el mando de la armada, 
partió con doscientos buques en 1688 
á la conquista del Negro Ponto , pe-
ro contagiada su armada de la peste, 
de la qual murió Konismark , tuvo 
Tde abandonar la empresa , retirándo-
se á la Moréa. Se habían conseguido 
también muchas adquisiciones en la 
Calmada. En 1690 tomó el general 
Gerónimo Cornaro la plaza de M a l -
asia en el golfo de R o m a n i a ; y 
Valona . Canina , y Durazzo en la 
ribera de la Albania. E l Pontífice 
Alexandro VI I I en reconocimiento 
a tantas victorias contra los infieles, 
envió al Dux Francisco Morosini 
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que se habia restituido á Venecia el 
capelo militar, expidiendo un breve 
al Senado concediéndole el patro-
nato regio sobre las iglesias de la 
Moréa , Dalmacia , y Albania , otor-
gando muchos privilegios al Primi-
cerio de San Marcos. Luego cano-
nizo al primer Patriarca de Venecia 
San Lorenzo Justiniano. 

Venecia en la nueva guerra que 
tuvo con los turcos desde 1 714 hasta 
1720 perdió el reyno de la Moréa. 

L a revolución de Francia envol-
vió en guerra á la Italia. E l general 
Bonaparte penetró por los Alpes con 
su exe'rcito victorioso , estableciendo 
la nueva República cisalpina. E n es-
te momento era de moda el gobierno 
democrático. E l dominio aristocrático 
de Venecia tuvo que cederle su anti-
guo imperio. H e aquf el tratado ce-
lebrado en Milan el 6 de Mayo de 
1797 entre la República francesa , y 
la República veneta. 

E l Directorio executivo de la 
República francesa, y el gran Consejo 
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de la República veneta queriendo res-
tablecer sin dilación la armonía y 
buena inteligencia que reynaba entre 
las dichas se han convenido en los 
siguientes artículos. 

1. Habrá paz y buena amistad 
entre la República francesa y la ve-
neta , debiendo desde el actual mo-
mento cesar todas las hostilidades. 

2. E l gran Consejo teniendo en 
su corazon el bien de su patria, la fe-
licidad de sus conciudadanos , y que-
riendo que las escenas seguidas con-
tra los franceses no se renueven en lo 
sucesivo, renuncia sus derechos de so-
berano, ordena la abdicación de la aris-
tocracia , y reconoce la soberanía del 
estado en la reunion de todos los ciu-
dadanos baxo la expresa condicion, 
que el nuevo gobierno garantirá el dé-
bito público nacional; la manutención 
de los pobres nobles que no poseen 
fondo alguno ; y las posesiones vita-
licias acordadas hasta el presente á tí-
tulo de pensiones. 

3. L a República francesa , por 



1 4 2 P A R T E D E I T A L I A , 
petición , que le fue' hecha , querien-
do contribuir en quanto á ella depen-
de á la tranquilidad de la ciudad de 
Venecia , y al sosiego de sus habitan-
tes , acuerda una division de tropa 
francesa para mantener el buen orden, 
seguridad de las personas, y propie-
dades ; y seguir los primeros pasos del 
nuevo gobierno en todas las partes de 
la administración. 

4. La estada de las tropas france-
sas en Venecia, no teniendo otro ob-
jeto que la protección de los ciudada-
nos , se retirarán, luego que el nuevo 
gobierno sea establecido, y declare 
que no necesita mas de las dichas. 
Las otras divisiones del ejcército fran-
cés evacuaran igualmente toda la par-
te del territorio veneciano que ocupan 
en la tierra firme al momento de la 
paz del continente. 

5. El primer paso del gobierno 
provisorio será el hacer terminar el 
proceso de los inquisidores de estado, 
y del comandante del fuerte Lido, 
acusados de autores y provocadores 
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de los ciudadanos varoneses para co-
meter el asesinato en el puerto de 
Venecia, y desaprobará en Ja forma 
mas convenible y satisfactoria al go-
bierno francés por los hechos pre-
cedentes. 

6. E l Directorio executivo por 
medio del general en xefe del exerci-
to, acuerda perdón y amistad general 
a todos los demás venecianos que pue-
dan acusarse haber tenido parte en 
qualquiera conspiración contra el exér-
cito francés ; y todos los prisioneros 
se pondrán en libertad despues de la 
pacificación. E l presente tratado será 
ratificado por las partes contratantes 
en el mas corto espacio posible para 
que pueda tener su total execucion. 

Milan 27 Floreal año 5. 
Firmado= Bonaparte = Lalemand= 

Francisco Dona = Leonardo Justinia-
n i = Alvise Mosenigo. 
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A R T I C U L O S S E C R E T O S . 

de Venecia se entenderán entre sí pa-
ra el cambio de diferentes territorios. 

2. La República véneta entrega-
rá en la caxa del pagador del exército 
de Italia tres millones de libras torne-
sas en contante : un millón en el mes 
de Pratrial próximo , el segundo en 
el de Alesidor, y el tercero quando 
el gobierno provisorio sea enteramen-
te organizado. 

3. La República de Venecia pro-
veerá por valor de tres millones de 
libras tornesas en cañones, cordage 
pertrechos , y otros objetos necesarios 
á su marina , baxo la requisición de 
los comisarios que vendrán nombra-
dos por el general en xefe del exérci-
to , y entre tanto dichos objetos que-
darán depositados en el arsenal. 

4. La República de Venecia su-
ministrará entre otras cosas tres navios 

1. República francesa y la 
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de línea, y dos fragatas en buen es-
tado, armados, equipados de todo lo 
preciso, sin comprehendcrse la tripu-
lación , á elección del general en xe-
fe, que de su parte promete al gobier-
no veneciano la mediación de la R e -
pública francesa para terminar las di-
ferencias suscitadas entre esta, y la 
Regencia de Argel. 

5. La República de Venecia pon-
drá en manos de los comisarios desti-
nados para este objeto veinte quadros, 
y quinientos manuscritos por elección 
del general en xefe. 

6. Estos cinco artículos , arriba 
anunciados , convenidos , y escritos 
separadamente son no obstante esen-
cialmente ingeridos en el tratado hoy 
manifiesto , y concluido entre las dos 
Repúblicas , y que de hecho forman 
la constitución , de modo que la no 
execucion de un solo artículo secreto 
de estos , volverá el tratado inmedia-
tamente nu lo , y como no estipulado. 

Así fué convenido y decretado en 
nombre de la República francesa por 

T. VI. K 
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el ciudadano Bonaparte , general en 
xefc del exército de Italia , y por el 
ciudadano JLallemand, Ministro Ple-
nipotenciario de dicha República en 
Ja de Venecia , y á nombre del Di-
rectorio executivo ; y en nombre del 
gran Consejo veneto ios Señores Fran-
cisco Dona , Leonardo Justiniani , y 
Luis Mocenigo. Diputados encarga-
dos con pleno poder , cuyo original 
se ha incluido en el tratado manifies-
to de este dia. 

Hecho y firmado en Milan el 6 
de Mayo de 1797. 

El tratado que acabamos de expo-
ner fue el fin de la República. Ahora 
añadiremos Jos artículos que tienen 
relación con Venecia en el tratado de 
Campo-Formio , celebrado entre el 
i m p e r a d o r R e y de Hungría y Bohe-
mía, y la República francesa. 

5- S. M . el Emperador R e y de 
Hungría y de Bohemia consiente que 
Ja República francesa posea en toda 
soberanía Jas islas de Levante vene-
cianas llamadas Corfú, Zante, Ce/a-
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Ionia , Santa Maura, Cerigo, y 
otras dependientes como Batintro, 
Larta , Vonizza , y en general todos 
los establecimientos que eran nombra-
dos venecianos en la Albania , situa-
dos mas abaxo del golfo de Lodrino. 

6. La República francesa con-
siente que S. M . el Emperador y R e y 
posea con toda soberanía y propiedad 
los países siguientes: la Istria, la JDal-
macia, las Islas del Adriático , antes 
venecianas , las lagunas y países com-
prehendidos dentro de los estados he-
reditarios de S. M . en el mar Adriáti-
co ; y una línea que saldrá del Tirol, 
seguirá á lo largo el torrente adelante 
de Gandola , atravesará el lago de 
Garda hasta la Lucina; desde allí una 
línea militar hasta San Jacome , de-
xando un espacio igual ventajoso á 
las dos partes ; la qual línea será de-
marcada por los ingenieros nombra-
dos de una y otra parte antes del 
cambio de las ratificaciones de este 
tratado ; en seguida la dicha línea de 
confines pasará el Adige en San Jaco-

K 2 
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me , seguirá la ribera siniestra de este 
rio hasta la embocadura del canal, 
comprehendida también la parte del 
puerto Legnago , que se halla á la 
ribera diestra del Adige, llamado con 
la circunferencia de un radio de tres 
mil toesas. Dicha línea continuará 
por la siniestra del Tár taro , y esta ri-
bera del canal llamado el Polisella, 
hasta su embocadura en el P ó , y la 
ribera siniestra del Pó grande hasta 
el mar. 

S. M . el Emperador y R e y de 
Hungría y de Bohemia renuncia para 
siempre por sí y sus sucesores en fa-
vor de la República Cisalpina todos los 
derechos y títulos provenidos de es-
tos derechos, que dicha Magestad pu-
diera pretender sobre los países que 
poseía antes de la guerra , y que son 
parte de la República Cisalpina , la 
qual poseerá con roda soberanía y 
propiedad en todos los bienes territo-
riales que dependen de ellos. 

8. S. Al. el Emperador Rey de 
Hungría y de Bohemia reconoce la 
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República Cisalpina como potencia in-
dependiente ; esta República compre-
hende las antes llamadas Lombardía 
Austríaca , el Bergamasco , el Bresia-
110 , el Cremasco , la ciudad y forta-
leza de Mantua , el Mantuano , Pes-
chiera , la parte de los estados vene-
cianos al occidente y al mediodía de 
la línea diseñada en el articulo sexto 
por frontera de los estados de S. M. 
en Italia , el Modenés , el Principado 
de Masa y Carrara, y las tres legacio-
nes de Bolonia , Ferrara , y la Ro-
manía. 

11. La navegación por la parte 
de los rios y canales que sirven de 
confines entre las posesiones de S. M , 
I.y R . y los de la República Cisalpina 
será libre , sin que la una ni la otra 
potencia pueda establecer ningún de-
recho , ni tener ningún bastimento 
armado en guerra ; lo que no exclu-
ye las precauciones para la seguridad 
de la fortaleza de Porto Legnago. 

i 2. Todas las ventas o enagena-
ciones hechas , todas las obligaciones 
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contraidas , sea por Jas ciudades o go-
biernos , o por la autoridad civil y 
administración de los paises antes ve-
necianos para la manutención de los 
exércitos alemanes y franceses hasta Ja 
data del presente tratado , serán con-
firmadas como válidas ( i ) . 

(i) En el cap. VIH del tratado de Amiens 
se estableció que la República francesa re-
conocería Ja República de las siete Islas 
Las principales se nombran Corfú, Sta. Mau-
ra , Ci'fulonia , Zante y Cerigo. Todas con-
finan con el imperio turco. 

La isla de Corfú , denominada por los 
antiguos Drepanum , tiene setenta millas ita-
lianas de largo, y treinta de ancho: un ca-
nal de dos millas divide la isla del Epi-
ro. Goza de un clima templado. Produce 
vino, aceyte, higos, limones, y varios fru-
tales. El vecino continente le provee de gra-
nos. Contiene á mas de la ciudad de Cor-
fu , setenta y ocho Terre ó lugares , divi-
didos en quatro distritos, que el todo se 
calcula en 6o3 habitantes. En lo espiritual 
tenia Arzobispo que residía en dicha ciudad 
para el culto latino. Además habia muchos 
griegos no unidos , y hebreos. El Senado de 
Venecia por lo que mira á lo civil , crimi-
nal , y militar enviaba un gobernador con 
el cargo de proveedor general del mar. 

Dependen de Corfú dos islitas : la prime-
ra , nombrada Pax<f. uerte veinte y cinco mi-
llas italianas de circunferencia , y el puer-
to de S. Nicolás. La segunda , llamada An-
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Y o me hallaba en Venecia el 1 7 
de Enero de 1798 quando evacua-
ron esta ciudad los franceses. E l 18 
entraron en triunfo los alemanes en 
número de tres mil , baxo el mando 

tipaxo', situada frente de la otra , produce 
vino , aceyte , y almendras. También tenia 
dependiente de sí en el continente á Butrin-
to y Purga. Butrinto fué ciudad en tiempo 
de Strabon , ahora se halla destruida , solo 
tiene un fuerte , lo mismo que Parga. 

La isla Santa Maura , llamada por los 
griegos Neritit, despues Leucadia , en su ma-
yor extension tiene treinta millas italianas 
de largo. Está situada entre Corfú , y Ce-
falonia. El terreno aunque montuoso pro-
duce aceyte , vino , y frutales. En su ri-
bera se coge mucha sal. Se cree que en los 
remotos tiempos fuese península. Se halla 
dividida en treinta y una Pertenencia. La ca-
pital es Santa Maura. Contiene 6'¿ personas. 

Cefalonia tiene 170 millas de circunfe-
rencia. Su terreno es montuoso. Produce 
miel , algodon , limones , frutales ; y mas 
que las anteriores aceyte , vino y pasas, que 
los ingleses llaman de Corinto , tal vez por-
que las primeras vides fueron de allí trans-
plantadar.. Su poblacion se calcula en 40^ 
habitantes que ocupan la ciudad capital que 
dá nombre á la isla , y 202 lugares , aldeas 
y castillos. 

Corresponde á Cefalonia la isla Teaccbi, 
situada frente de ella , que tiene cincuen-
ta millas de circunferencia , y habitan-
tes. Se cree que esta sea la aniigua Itaca, 
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de los generales Rais , y Vallis. La 
plana mayor venia en Peotas , ador-
nadas de diversas maneras , con los 
escudos , y trofeos militares del Em-
perador , acompañada del gobierno 

patria de Ulises , como lo afirman Strabon 
y Plirtio, y la constante tradición de es-
tos isleños. 

La isla de Zante , en el mar de Moréa, 
tiene sesenta millas de circunferencia. Su 
terreno es plano , y montuoso , y sus pro-
ducciones las mismas que Cefalonia , de la 
qual dista doce millas. La capital Zante es 
bien poMada. Tenia antes de la revolución 
quince iglesias del rito griego, y tres 
conventos de Regulares latinos. Los griegos 
dependían de su Protopapa , sujeto al ODÍS-
po latino que rendía aquí , cuya jurisdic-
ción alcanzaba á Cefalonia y Teacchi. Tam-
bién se contaban unos quince mil hebreos, 
los quales tienen iglesias ó sinagogas para 
su culto. 

L a isla Cerigo fué l l a m a d a y a Cytbe-
rea , ya Corpbiris por l o s a n t i g u o s , y con-
sagrada á la Diosa Venus. Su circunferen-
cia se calcúla en sesenta millas. Abunda 
de pastos y de ganados. Tiene dos puer-
tos , uno de los quales al mediodía se lla-
m a Porto Dolfino : d e p e n d e n d e Cer igo va -
rias isiitas. 

Prevesa y Woni~xa e n el c o n t i n e n t e fue-
ron agregadas al dominio de Venecia en 
1 7 1 8 e n la paz d e Passaravitz. La c iudad 
de Prevesa tiene un buen puerto en el gol-
f o d e sir ta nelf Epiro Í se c r e e c o n f u n d a -
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provisorio. La tropa , llevando un 
ramo de oliva , seguía esta comitiva 
en barcas; y todos desembarcaron por 
su orden en medio de las salvas de ca-
ñones, y fusilería , y de las aclamacio-
nes del pueblo. Los generales, con la 
diputación , y todo el cuerpo de ofi-
ciales venetos , se dirigieron á la igle-
sia de San Marcos, en donde se cele-
bró una misa de gracias. La tropa se 
formó en la plaza , conduciendo algu-
nos cañones que colocaron en el cen-
tro de ella, tremolando en sus bande-
ras el Aguila Imperial. 

mentó fuese la antigua Nicópolit , edifica-
da porOctaviano despues de la famosa vic-
toria de Acio. 

Wonizza , llamada por los latinos Anac-
tonia , es una fortaleza considerable , situa-
da de la otra parie del golfo de Arta. 

El gobierno de todas estas islas, des-
pues de la caida de Venecia , se hizo re-
publicano baxo la pioteccion de la Rusia, 
con el nombre de siete Islas. Los griegos 
cismáticos, sujetos al Patriarca de Consian-
tinopla tomaron ascendiente con la revolu-
ti'in , destruyendo las iglesias católicas. El 
Obispo católico viéndose perseguido puso 
en piáctica las palab:as del Señor fugite in 
"Ham , y esv aoo á Ro ña , donde le señaló 
e l Pontífice Pió VI hospicio y alimentos: 
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C A P I T U L O I V . 

Localidad de Venecia ypoblacion, ca-
lles , y canales: plaza de San Mar-
cos : puertos : division de su antiguo 
estado : habitantes de la República: 

rentas: fuerza ordinaria : 

se denominaba -R/W/o , así se ha-
llaba en Jos antiguos mapas. Trasla-
dado el gobierno de Eraclea á Ma-
lamoco , y á principios del siglo IX a' 
Rialto , como hemos indicado en su 
historia , comenzó á llamarse Vene-
cia. A esta ciudad se transportaron 
además los residuos de las ciudades 
Opitergio, Altino, Concordia , Era-

«na medalla de plata se grabó con este mo-
tivo. El total de Ja poblacion de todas las 
islas griegas en tiempo de la República as-
cendía a i2o3 personas. 

Los Cónsules turcos residentes en estas 
islas gozan al presente de grandes privilegios. 

iglesias. 

primitivo tiempo 
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olea , y Eqnilio. La isla de Rialto se 
unió á las de Olivolo , llamada des-
pues Castello, G e m i n i , Lupr io , y 
Dorsoduro. Se desecaron muchos pan-
tanos , acrecentando el terreno , que 
se comunicaba por puentes de made-
ra. Las casas en su origen eran de ma-
dera, despues creció su luxo y opulen-
cia en razón de su engrandecimiento. 

La ciudad se halla situada en 45 . 
gr. 29. ms. de lat. y 29. 59. de long, 
en el centro de la laguna distante cin-
co millas de tierra. La laguna tiene 
desde el antiguo foso de la Piave 
hasta Chioggia cerca de treinta y 
cinco millas italianas de largo , y nue-
ve á diez de ancho. El agua es salada, 
desaguan en ella los riachuelos Dese, 
Zero, Marzenego, Meolo, y Va/lio. 
Antiguamente dicen que era dulce, 
porque desenvocaban en la laguna los 
nos Pó, Adige , B rent a, Si/e y Pia-
Ve > que despues han tomado otro tér-
mino. Su poblacion está dividida en Población. 

setenta y dos islas , que merecen este 
nombre por estar circuidas de agua, 
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no obstante que en el orden de sus 
calles y plazas guarda la misma pro-
porcion , por la unidad de las casas, 
que una ciudad terrestre : las isletas o 
manzanas no observan la menor uni-

22£;/formidad" T i e n e m"chísimas calles 
compuestas de tierra firme , por las 
quales se puede andar mucha parte de 
la ciudad. Las que son de agua tienen 
bellos puentes de un arco hechos có-
modamente que las atraviesan ; y en 
las mas anchas hay ánditos por los la-
dos para el tránsito de las gentes de á 
pie. Su vecindario es de 150® habi-
tantes. 

Esta poblacion, que por estar to-
da circuida de agua, como hemos di-
cho , parece que debia ser accesible 
por todos sus costados á toda clase de 
embarcaciones, no lo es realmente; 
solo sí de pequeños barcos que son los 
que pueden arribar no solo á la ense-
nada que forman las dos islas Judeca, 
y San Jorge mayor , desviadas de es-
ta ciudad cosa de quatrocientas varas, 
sino á la ribera Fundamente , Nove, 
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Canal grande, Canaregio ó canal re-
gio , y otros muchos que penetran 
dentro de la ciudad. El canal grande 
atraviesa serpenteando á manera de 
una S toda la poblacion. Es un gusto 
navegar por él , ya por las excelentes 
vistas que ofrecen tantos magníficos 
edificios , como por la multitud de 
otros pequeños canales que desembo-
can en él , que llaman rios ; á que se 
agrega la compañía de un gran núme-
ro de góndolas que transitan para to-
das partes. E n el centro de Venecia 
se halla colocado el soberbio puente 
de Rialto sobre el mismo canal gran-
de. E l es de mármol , compuesto de 
un arco muy elevado, y tiene encima 
dos filas de pequeños aposentos que 
sirven de tiendas á los mercaderes: fué 
hecho en tiempo del Dux Cicogna 
e n 1 5 8 7 . 

Las casas en general son de ladri-
, pero los cimientos por lo común 

son de piedra hasta cierta altura, muy 
fuertes , capaces de resistir los emba-
tes de las olas que comunica la mar 
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agitada del viento á la laguna , en 
donde se hacen sentir sus efectos en 
tiempos borrascosos , á mas de que 
crece con la marea, porque el Adriá-
tico tiene como el Océano fíuxo y re-
fluxo ( i ) . 

La plazuela que queda entre el 
palacio ducal y la casa de moneda , a 
vista del agua , se halla adornada de 
dos grandes colunas de granito con-
ducidas de la Grecia en el gobierno 
del Dux Sebastian Ziani , juntas con 
otra que , al tiempo de descargarla, 
cayó en el agua donde la han dexado. 
Encima de la una coluna está la esfá-
tua de San Teodoro. En la otra habia 
un león de metal, que lo destruyeron 
en la última revolución. Por la parte 
de tierra se comunica la plazuela con 

(O Para hacer los cimientos excavan e' 
terreno hasta cierta profundidad , lo apu"' 
talan , ó sostienen con filas de gruesos pa-
los , y clavados á tue.za baxo del f a n g o ; 
forman con labiones un plano, sobre el q̂ al 
ordenan y plantan los fundamentos del edi-
ficio. Este es el arte con que han l e v a n t a -
do las iglesias , palacios &c. que *e a d m i -
ran en Venecia. 
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la magnífica plaza de San Marcos. 
Apenas se entra por este lado quando 
se encuentra con una torre de trescien-
tos treinta pies de alto. La subida in-
terior es muy cómoda , á manera de 
la Giralda de Sevilla , y tal vez mas 
plana , aunque no tan ancha , ni con 
tantas ventanas que le den luz. Se 
cree que fué comenzada á trabajar el 
año 888 en tiempo del Dux Pedro 
li ibuno ; continuada en el del Dux 
Domingo Morosini 1148 , y conclui-
da en 1400. 

La plaza es quadrilonga : tiene Pfaza ce 
doscientos ochenta pasos de largo , y f™ M" r~ 
ciento diez de ancho. Toda ella está 
circuida de srandes edificios , con sus 
bellos pórticos de los órdenes dórico, 
iónico, y corintio. E n los apartamen-
t0s estaban las oficinas del gobierno 
antiguo , esto es : Procuratie nouvey 
)' Procuratie vecchie. Los pórticos 
contienen infinitas tiendas , cafees , y 
vendedores. Asi esta plaza como la 
Plazuela , y toda la ciudad está bella-
mente enlosada. Tiene una torre con 
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su relox. En el ingreso de la plaza 
hay colocadas tres banderas con sus 
astas en sus pedestales de bronce, que 
representaban el dominio de Venecia so-
bre los tres reynos de Chipre , Cándia, 
y Moréa. Los franceses las habian qui-
tado , colocando el árbol de la liber-
tad. Los alemanes ahora elevarán su 
Aguila Imperial. 

A pesar de la estrecha situación de 
la ciudad no carece de plazas, que 
aquí llaman campos , y son un gran 
desahogo para su poblacion. E n ia de 
San Juan y San Pablo hay una estátua 
eqiiestre del ilustre capitan Bartolomé 
de Bérgamo. La ciudad está dividida 
en sestiere, ó sea en seis quarteles; le 
calculan siete millas de circunferencia. 

Los puertos de mar que tienen co-
municación con la laguna son seis , a 
saber : Pordelio , ó sea puerto di Lio 
Alazor , Treporti , San Frastno, 
San Nicolo, Alalamoco, y Chioggi¿-
A los tres últimos llaman puertos ma-
yores. Malamoco , que esta ocho mi-
llas distante de esta plaza, es el puer-
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to principal. Allí arriban todos los 
buques de línea, y aun los mercantes, 
los quales en caso de introducirlos 
dentro , se aligeran , o se descargan. 
En el puerto hay una fortaleza. E l 
ingreso , aun de las barcas pequeñas 
por la isla llamada Licio , está defen-
dido por el castillo de San Andrés. Si 
la ciudad unida quisiese prevalerse de 
su ventajosa localidad armándose, ca-
da casa seria una fortaleza. Donde ter-
mina el puerto de Malamoco , hizo 
levantar el antiguo gobierno un grue-
so murallon de siete millas de largo 
para contener las inundaciones del 
mar en la laguna , á fin de que rom-
piendo las olas llegasen con menos 
fuerzas á la ciudad : es una obra que 
puede entrar en parangón con las de 
los antiguos romanos ( i ) . 

(i) Este muro se extendía todos los años 
construyendo veinte pasos de orden del go-
bierno. El Magistrado de sábios que cuida-
Da de las aguas hizo poner la siguiente ins-
cripción el año 1751. 

V T . SA R A . i E S T V A R T A . 
V R B I S . ET. L I B E R T A T I S S E D E S . 
P K R P E T V V M . C O N S E R V E N T V R . 
T. VI. L 
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Finalmente , la dicha isla de Li-
d o , que se extiende desde el castillo 
de San Andrés hasta Malamoco , es 
un antemural que separa el Adriáti-
co de la laguna, y la pone a' cubierto 
por esta parte no solo de las aguas, 
sino de los vientos : en esta isla siem-
bran hortalizas, fresas &e. 

El estado de Venecia estaba divi-
dido en diez y seis provincias denomi-
nadas : Dogado-. Polesine di Adria e 
di Rovigo : Padovano , Vicentino: 
Veronese : Bresciano : Bergamaso: 
Crxmasco : Bellunese: Feltrino: Tri-
vigiano : Friuli : Istria : Dalmacia: 
Albania: Veneta: Islas del mar Jó-
nio. La República las habia dividido 
en dos partes, que nombraba Stato da 
terra , y Stato da mare. E l primero 
contenía buena parte de la Lombar-
d s , ó sea Italia superior, la Istria, 

C O L O S S E A S . M O L E S . 
EX. S O L I D O M A R M O R B . 

C O N T R A M A R E P O S V E R E . 
C V R A T O R E S . A O V A R V M . 
A N N O SAL. M o C C L I 

AB. V R B E . C O N C I T A . M . C C C . X X X. 
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Dalmacia, y baxa Albania. E l segun-
do las islas del Adriático, el mar J6 -
nio, y Cerigo en el mar de Cándia. 

E l dominio confinaba por el me-
diodía en la Italia con el estado ecle-
siástico ; por el setentrion con los va-
lles de los grisones ; y en el resto se 
hallaba circuido de los estados de la 
casa de Austria, esto es, Milan, Mán-
tua, T ren to , T i ro l , Carniola, Aqui-
leya, Gorizia, y Triestino en la Istria. 

E l estado marítimo confinaba en 
la mayor parte con el imperio otoma-
no , y en alguna con el austríaco. L e 
calculaban 600 millas geográficas de 
largo, y 1 20 de ancho. 

Su poblacion , según el plano úl- Habitan-

timo hecho en tiempo de la Repúbli-^* d*bfa 

ca , ascendía á dos millones , ocho- ca. 
cientas treinta mil personas , calcula-
das del modo siguiente: 
De la otra parte del M i n c i o 600,000. 
El remanente de la I ia l ia v e n e t a . 1.860,000. 
Dalmacia y A l b a n i a 250,000. 
l«la$ de la . G r e c i a < 20,000. 

2.830,000. 

L 2 
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Rentar. ^ Las rentas de Ja República ascen-
dían a siete millones, 200® ducados 
de plata. Ellas se sacaban de los im-
puestos del tabaco, sal, aceyte , vino, 
granos, y otros artículos , y de Jos 
derechos de entrada y salida en Ja 
Aduana. E n tierra firme tenían algu-
ñas imposiciones reales, y personales. 

fuerza armada en tiempo de 
paz era de 15© hombres entre infan-
tería , y caballería. L a esquadra naval 
ordinaria consistía en nueve navios de 
guerra , quince galeras , y otros bu-
ques sutiles. 

'gUsiar. La iglesia ducal de San Marcos, 
unida al palacio , es fundación del 
ano 8 2 8 , con motivo de haber sido 
trasladado á este sitio desde Alexan-
dria el cuerpo de dicho santo Evan-
gelista. E n 976 padeció un incendio, 
y fue reedificada con mas amplitud. 
Los adornos de mármol y mosaycos 
comenzaron en 1071. La estructura 
del templo sigue el riro griego. Se ha-
lla dividido en quatro partes: la prime-
ra es el vestíbulo , ó sea el atrio , que 
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ircuye la entrada y costados hasta la 

mitad de la iglesia: la segunda el grem-
bo ó nave de la iglesia : la tercera el 
ambonc, lugar eminente destinado 
para separar , según la costumbre de 
los griegos, los hombres de las muge-
res ; en el qual se ven dos pulpitos 
para el evangelio y epístola: y la quar-
ta el Sancta Sanctorum , o presbite-
rio. En el centro hay un altar grande 
colocado á manera de baldaquino , ó 
dosel , con la bóveda de serpentina, 
que descansa sobre quatro colunas de 
mármol blanco , con relieves que re-
presentan la historia del antiguo y 
nuevo Testamento. Vecino á la balaus-
trada del altar se ven los quatro Evan-
gelistas , y los quatro Doctores de la 
iglesia latina , de bronce , obra del 
Sansovino. N o es tiempo de hablar de 
las joyas preciosas que se exponían 
aquí en las grandes festividades ( por-
que es natural con el trastorno del go-
bierno que hayan desaparecido (1) . 

( 0 En la noche del Jueves S a n t o , h a -
Uandose presente el D u x , se manifestaba 
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La mesa d« este altar es formada 
de una caxa de marmol que encierra 
otra de bronce,, en la qual desde 1094 
se conserva el cuerpo del glorioso 
Evangelista San Marcos , colocado 
allí en 8 de Octubre del mismo año. 

A espalda de este altar hay otro, 
en el que se halla colocado el Santísi-
m o Sacramento. Contiene seis colu-
nas de ocho pies de al to, esto es, 
quatro de alabastro oriental, y dos de 
serpentina: Ja balaustrada es de pórfi-
do , y la puerta del sagrario de bron-
ce con baxos relieves del Sansovino. 
Así como esta iglesia está unida al pa-
lacio , así en esta parte del coro tenia 
el Dux su capilla circuida de balaus-
trada, con un cornison de tres pies de 
ancho, sostenido por ocho colunas de 
pórfido , de serpentina , y de otros 
mármoles preciosos. 

Aquí se ven catorce estátuas de 
mármol que representan la Virgen, 
San Marcos, y los doce Apostoles. 

era la iglesia la sangre del Redentor condu-
cida de Consta niinopla. 
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Sería inútil describir el orden con que 
se sentaba el Dux en esta capilla con 
toda su corte , respecto que por la in-
constancia de las cosas humanas no 
existe este soberano empleo. 

La puerta de la sacristía es de 
bronce , con baxos relieves , del San-
sovino, que representa la muerte y 
resurrección del Redentor con los 
Evangelistas y Profetas. E l escultor 
colocó en los ángulos su retrato , el 
de Ticiano , y el del poeta Aretino 
su grande amigo. La bóveda de esta 
sacristía está adornada de mosaycos 
que trabajaron Rízzo , Zio , y Zuca-
10 , hácia el año 1531-

E n el crucero de la iglesia, en el 
quarto altar á la derecha, es digno de 
verse el quadro que representa la Vir-
gen , ya por su antigüedad , pues se 
asegura que lo traxo el Dux Arrigo 
Dándolo despues de la conquista de 
Constantinopla por los venecianos en 
i 204 ; ya por ver el grado en que se 
hallaba la pintura en aquella época. 
N o falta quien añada que este quadro 
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lo llevaban consigo los Emperadores 
griegos en sus empresas militares y 
que es obra de mano de San Lucas 

E n una capilla se halla el cuerpo 
de San Isidoro márt i r , conducido de 
la isla Chto por el D u x Domingo Mi-
chele en 11 2 5 , según su inscripción. 

La iglesia contiene muchos mo-
saycos en la cúpula , en las bóvedas, 
nichos , arcos 8cc. sobre fondo dora-
d o , que representan varios asuntos, 
los quales se indican en diversas ins-
cripciones. N o obstante , la vista de 
todo es poco agradable por lo sucio, 
y descuidado que está. E l pavimento 
también está adornado de piedras á 
manera de mosaycos, que representan 
animales, árboles, y gerogliíicos de 
diferentes colores. Boschim, Zanetti, 
y otros los han descrito. 

H a y una capilla separada que an-
tes servia de pila bautismal, y ahora 
de iglesia parroquial de San Marcos, 
donde se ven algunas piedras curiosas 
por sus aplicaciones conducidas por el 
Dux vital Michele , en 1097 despues 
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de la expedición de Tiro ; y también 
se encuentran los sepulcros del Dux 
Soranzo , creado en 13 1 2 , baxo del 
qual fué recuperado el Negroponro , y 
de Andrea Dándolo , que reyno hácia 
el año 1342 , el qual escribid la cró-
nica de su patria , y un compendio 
de los anales del mundo. T u v o entre 
otros empleos el de Podestá de Tries-
te. E n otra capilla se ve el sepulcro 
del cardenal Zeno , sobrino del Papa 
Paulo I I , veneciano, camarlengo de 
¡a santa Iglesia , y Obispo de Pádua, 
donde murió en 1501. 

E l tesoro de San Marcos , tan fa-
moso, contenia preciosas reliquias en-
gastadas , ya en plata , ya en o r o , ya 
e n piedras preciosas: muchas joyas de 
v<dor donadas por Príncipes ; y otras 
conducidas de la Grecia por las armas 
Venecianas. Hemos dicho que parte 
de estas se exponian todos los años en 
e ' altar mayor de la iglesia , pero que 
a ' presente 110 existen } yo á lo menos 
n<*da he visto, ni me ha parecido bue-
na política preguntar donde se hallan: 
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todo lo raro se oculta en el dia , y es 
sospechoso el inquirirlo. E n varias bi-
bliotecas de Italia, para manifestarme 
algunos códices antiguos , han averi-
guado primero mi filiación , tal es la 
desconfianza. 

Saliendo fuera de la estancia del 
tesoro, sobre la puerta, hay un San 
Gerónimo de mosayco obra de Fran-
cisco Zucaro que lo hizo , consultán-
dose con Ticiano, en competencia de 
Bozza , Bianchini, y Rosset t i ; mere-
ciendo la preferencia de los Procura-
dores de San Marcos , los quales á to-
dos quatro habían recomendado un 
San Gerónimo. Cada uno entregó el 
suyo ; dos de los dichos se conservan 
en la sacristía, y el quarto fué regala-
d o en nombre de la República al Du-
que de Saboya. 

E n el atrio de la iglesia se ven los 
sepulcros de Vítale Faliero que mu-
rió en 1 0 9 6 , de la Princesa Felice 
Falier , esposa de Vital M ¡chele, 
c reado D u x en 1 0 9 6 , de Marino 
Marosini , que falleció en 1352 , Y 
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de Bartolomé Gradenigo en 1343. 
La fachada es muy extraordinaria, 

recargada de labores. Contiene cinco 
grandes arcos , el del medio mas an -
cho que los otros , sostenidos cada 
uno por dos ordenes de pequeñas co-
lunas que ascienden á 292 , entre 
ellas algunas de pórfido , y de otros 
mármoles. Superior á estos arcos hay 
una grande galería que ocupa tres la-
dos de la iglesia , con una soberbia 
balaustrada, con 3 6 4 colunitas. E n 
este punto se forma sobre el muro 
otro orden de cinco grandes arcos, cu-
yos claros están perpendiculares á los 
de abaxo , sostenidos por colunas de 
Pórfido. Estos arcos se hallan adorna-
dos de festones y foliages de mármol , 
que tienen esculpidas diversas figuras 
de Profetas : el del medio tiene por 
órnate la estátua de San Marcos 
acompañada de tres ángeles , y los 
°[ros cada uno su estátua. En t re los 
P!lares de los arcos hay seis nichos con 
otras seis estatuas, quatro de Evange-
l s t a s > y dos de la Anunciación con 
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yirSen y el Angel. E n el centro 
de la fachada superior á la balaustra-
da , sóbrela puerta principal, estaban 
colocados los quatro caballos de bron-
ce dorado , atribuidos a' Lisipo , ad-
quiridos en la conquista de Constan-
tinopla , que hicieron los venecianos 
con los franceses en i 204 , y condu-
cidos á Venecia, los quales se han lle-
vado los franceses (1) . 

En el frente del arco mayor se ve 
un león de bronce dorado , símbolo 
del poder , y en los otros quatro ar-
cos historias en mosayco , que repre-
sentan varios misterios del Salvador. 
1 odo el templo está cubierto de cin-
co cúpulas vestidas de plomo. Siete 
son las puertas de bronce que dan in-
greso á la iglesia, y en una de ellas se 

( ' ) Se cree que estos cabal los estuvieron 
co locados primeramente en el arco triunfal 
d e A u g u s t o en R o m a , d e s p u e s sucesivamen-
t e en los de N e r ó n , D o m í c i a n o , y Trajano, 
y q u e de este ú l t i m o los extraxo Constan-
t ino para poner los en el s u y o en R o m a ; pe-
r o habiendo t ras ladado su c o r t e á Bizan-
C j p . s e los l l e v ó con el c a r r o d e l Sol que 
t i r a b a n , co locándolos en e l bippoclromo, ó 
c i rco . 
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lee e s t a i n s c r i p c i ó n Afccc. Ma gis ter 
Bert uc ¡us Aurifex vene tus me fecit. 

A pesar de esta relación , para 
hacerse cargo de la arquitectura del 
templo , es necesario ver el plano á 
lo menos que presenta la Guia de 
^ enecia. Y o considero su arquitectu-
ra mixta de gótica , y griega corrom-
pida. El maestro Bertucius , artífice 
de oro , ( Aurífex ) parece que fué 
autor solamente de las puertas. Esta 
iglesia está gobernada por un primi-
cerio , que tiene vestimenta y juris-
dicción episcopal, asistida de canóni-
gos , y otros ministros electos por el 
D u x . 

En la parroquia de P re t i , ó sa-
c e r d o t e s d e San Geminiano , se en-
cuentran buenas pinturas, y el sepul-
cro de Santiago Sansovino , escultor 
V arquitecto ; de otros varios sugetos, 
y el cuerpo de San Geminiano. 

E n San Moyses también hay pin-
taras, y sepulcros de Bernardo Gior -

poeta latino i y de Iwanovich cé-
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E n Santa María Zobenígo no fal-
tan pinturas , y están sepultados el fi-
lósofo Foscarini, y el poeta Molino. 

E n San Mauricio se halla el se-
pulcro de Juan Bautista Guarini , in-
signe poeta que falleció en 1 6 1 2 ; y 
tal qual antigualla. 

E n San Vital el sepulcro del fa-
moso general Lorenzo ÁLar cello ,que 
sacrificó su vida por la República en 
los Dardanelos en 1656. 

E n San Esteban de Padres Agus-
tinos , á mas de buenas pinturas , se 
encuentran los sepulcros del famoso 
orador Marino Giorgio , del filósofo 
Antonio Cornaró , del capitan Fran-
cisco Morosini , conquistador de 
Moréa; y en el claustro el de Andrea 
Contarini, vencedor de los genoveses, 
que murió en 1382 ; en su tiempo se 
dice que adoptó Venecia el uso de la 
artillería : del caballero Ridolfi céle-
bre pintor ; y de otros hombres ilus-
tres. El claustro lo pintó al fresco An-
tonio Licinio , dicho el Pordenone' 

E n la iglesia de San Angel entre 
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otros sepulcros se encuentran las ceni-
zas de Cárlos Arsonio que traduxo el 
lasso á la lengua bergamasa. 

E n la iglesia de San Paterniano 
nay una tabla de Pablo Verones. E n 
un mismo sepulcro se hallan coloca-
dos Pedro Aretino , llamado azote 
de Príncipes por su mordacidad : 
Luis Dolce , poeta trágico : Dionisio 
Atanagi de Cagli , gran observador 
de las reglas de la lengua toscana : y 
Alfonso de Ulloa , español , que es-
cribid la vida de Cárlos V . En otros 
sepulcros están Jas cenizas de Geróni-
mo Ruscelli , que escribid sobre la 
manera de hacer versos ¡ y del médi-
co Aromaran , célebre escritor en su 
facultad. Es digna de verse la iglesia 
de San Salvador de canónigos regula-
res por su arquitectura , y por las pin-
turas de T i c i a n o , de su hermano 
francisco Vecelli , de Juan Bellino, 
«e l alma el joven , de los hermanos 
^'Oieri, y otras; como también esta-
bas de Sansovino , de Victoria , de 
lombardo . de Cataneo , de Co lon-
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na , de Campagna , de Moro , y de 
Sebastianini , que en ella se encuen-
tran. Contiene el cuerpo de San Teo-
doro. H a y un deposito de mármol, 
erigido á la memoria de tres cardena-
les de la casa Cornaro , hecho por el 
arquitecto Contin. E l mismo hizo el 
otro deposito de la Reyna Cornaro de 
Chipre , que se ve en la parte opuesta 
del crucero. Se encuentran otros se-
pulcros de Duxés , y varios sugetos, 
hechos por Sansovino, Franco , Mo-
ro &c. La fachada del templo fué eri-
gida por diseño de Longhena en 
1 6 6 3 . 

Fuera de la puerta lateral hay una 
cabeza en mármol , que se cree de 
Alexandro I I I , el qual permaneció 
una noche en este sitio en 1177. La 
casa goza mucha comodidad y ex-
tension. 

La iglesia de San Felipe Neri 
contiene ocho estátuas hechas por 
Torre t i , y dos ángeles por Moilai-
ter. E l arquitecto Massari dirigió la 
capilla mayor. Las pinturas que ador-
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nan los altares son de Piazzeta , Laz-
zarini , Tiepolo , Amigon i , Cignaro-
li &c. Baxo de cada mesa de altar se 
venera un cuerpo de Santo mártir, y 
la iglesia conserva otras muchas reli-
quias. En el sepulcro de la casa A l -
brizzi se hallan Jas cenizas de Juan 
Bautista Piazzeta , célebre pintor. 

La iglesia de San Julian no solo 
contiene pinturas, v el sepulcro del 
famoso médico Tomas de Ravena, 
sino el cuerpo de San Pablo primer 
ermitaño, traído de Constantinopla en 
i 240 ; la cabeza está en R o m a . Tam-
bién se halla en esta iglesia el cuerpo 
de San German mártir. 

Los armenios tienen su iglesia 
dedicada á la ipvencíon de la Santa 
Cruz. 

La iglesia patriarcal, antes episco-
pal , y ahora metropolitana , habién-
dose trasladado su silla de Aquileya i 
Grado, y desde allí á esta capital, fué 
edificada en 841 por el Obispo Orso 
Participado , la qual fué restaurada en 
varios tiempos, hasta que en 1596 el 

T. VI. M 
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Cardenal Patriarca Lorenzo Priuli le 
renovó la fachada haciéndola de már-
mol , con diseño de Francisco Sme-
raldi. E l 19 Patriarca Juan Tiépolo 
la reedificó de los fundamentos en 
1621 por modelo de Juan Grapiglia, 
dándole la forma que al presente se 
observa. E n 1725 el Patriarca Mar-
cos Gradenigo mandó embaldosarla 
de mármoles. La iglesia está dedicada 
á San Pedro Apóstol. Su cabildo se 
componía de veinte y cinco canóni-
gos. Habia seis vice-canonigos, y otros 
clérigos que llegaban hasta el número 
de cincuenta. Quando vacaba la silla 
Patriarcal, luego hacia el Senado la 
elección de un nuevo sucesor. E n el 
dia , como en lo político y civil se ha 
trastornado todo, es regular que en lo 
eclesiástico se hayan hecho reformas. 

E l templo se compone de un 
crucero , con su cúpula en el medio, 
sostenida de quatro arcos con co-
lunas y pilastras corintias : se halla 
cubierta de plomo. E n lo interior 
contiene doce altares. E l de la capi-
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Ha mayor , aislado , de ricos mármo-
les t fué erigido en 1649 por voto de 
la ciudad en la guerra de Cándia con-
tra el turco, y dedicado á San Loren-
zo Justiniano su primer Patriarca. Ba-
xo del altar , en una urna , dirigida 
por el arquitecto Longhena , está co-
locado el cuerpo del Santo , sostenida 
de varios ángeles, y circuida de las 
estátuas de San Pedro , San Pablo, 
San Marcos, y San Juan con la es-
tátua en el medio de San Lorenzo: 
todas esculturas de Clemente Moli, 
bolones. E n la capilla del cardenal 
Vendramino , adornada de mármol, 
se ven ocho estátuas de virtudes, obra» 
de Miguel Unguero. 

Ent re las pinturas que adornan la 
iglesia hay una tabla , que representa 
San Juan Evangelista con San Pedro 
y San Pablo , de Pablo Veronés. Un 
gran quadro en el coro sobre la silla 
Patriarcal, que representa San Lorenzo 
Justiniano , en acto de dar limosna á 
multitud de pobres, de Gregorio Laz-
zarini: y otros quadros de Malombra, 

M a 
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B a s a i t í , L i b e r i , R i c h i , R u s c a , J o r -

d a n , T i c i a n i l l o , P a d o a n i n o , B e l l u c -

c i , P e l l e g r i n i , y u n a t a b l a á m o s a y c o 

e n e l a l t a r d e t o d o s l o s S a n t o s , o b r a 

d e E r m i n i o Z u c c a t o , c o n c a r t o n e s d e 

T i n t o r e t o . 

S e c o n s e r v a u n a s i l l a d e m á r m o l 

l l e n a d e c a r a c t e r e s o r i e n t a l e s , a n t i -

q u í s i m a , l a q u a l s e d i c e s i r v i ó d e c á -

t e d r a á S a n P e d r o e n A n t i o q u í a . E l l a 

f u é d o n a c i o n d e l E m p e r a d o r g r i e g o 

M i g u e l I I I , h i j o d e T e ó f i l o , á J u s t i n i a -

n o P a r t i c i p a d o . A m a s d e o t r o s c u e r -

p o s d e s a n t o s , h a y p o r c i o n d e s e p u l -

c r o s d e h o m b r e s i l u s t r e s , c o m o s e p u e -

d e n v e r e n s u s e p i t a f i o s . 

E n l a i g l e s i a , d e S a n J o s e f d e 

m o n j a s A g u s t i n í a n a s s e e n c u e n t r a n 

p i n t u r a s d e P a b l o V e r o n é s , d e T i n -

t o r e t o , d e P a l m a e l J o v e n , d e Juan 
B e l l i n o , & c . y l o s s e p u l c r o s d e l D u x 

M a r i n o G r i m a n i , y s u e s p o s a , h e c h o s 

p o r e l e s c u l t o r G e r ó n i m o Campagna. 
E n S a n A n t o n i o A b a d , ó s e a S a n 

A n t o n i o d e l C a s t e l l o , á m a s d e las 

p i n t u r a s , m u c h a s d e e l l a s d é l o s a u t o r e s 
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y a n o m b r a d o s s e e n c u e n t r a n l o s s e -

p u l c r o s d e V i c t o r i o P i s a n i , q u e v a l e -

r o s a m e n t e d e f e n d i ó l a R e p ú b l i c a e n l a 

p e l i g r o s a g u e r r a c o n l o s g e n o v e s e s , 

d e N i c o l á s C a p e l l o , c a p i t a n g e n e r a l 

d e l a R e p ú b l i c a c o n t r a B a y a c e t o e n 

l o s a ñ o s 1 4 9 1 , d e l c é l e b r e o r a d o r P e -

d r o Pasqualigo, d e l D u x P e d r o Lan-
do, e l e g i d o e n 1 5 3 8 , e l q u a l h i z o l a 

g u e r r a c o n t r a S o l i m á n , a l i á n d o s e c o n 

e l E m p e r a d o r C á r l o s V , y c o n e l P a -

p a p a r a s u s e m p r e s a s ; y s e p u l c r o s d e 

o t r o s v a r i o s D u x é s . 

L a i g l e s i a d e S a n t o D o m i n g o n o 

c a r e c e d e p i n t u r a s , y e n e l c l a u s t r o s e 

o b s e r v a n s e p u l c r o s c o n i n s c r i p c i o n e s 

e n m e m o r i a d e l filósofo m é d i c o , N i -

c o l á s M a s s a , d e A p o l o n i o M a s s a s u 

s o b r i n o , c é l e b r e s e n a m b a s f a c u l t a d e s , 

d e l j u r i s t a C é s a r A l b e r g h e t t i , d e C a -

s a n d r a F e d e l i , y d e o t r o s v a r i o s . 

S a n J u a n in Br a gola s e c r e e f u n -

dación del a ñ o 8 1 7 . A q u í se venera 
e l c u e r p o d e San Juan Limosnero, 
que vivió en 61 o , y f u é P a t r i a r c a d e 

Alexandria , c o l o c a d o e n u n a c a x a 
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esculpida y dorada, puesta sobre un 
altar: Rainaldo Danie l , Jo traxo de 
Consranrinopla á Venecia. 

Es digna de verse la iglesia del 
Santo Sepulcro , por el que dos mu-
geres dispusieron en ella, imitando 
el de Jerusalem 

La iglesia de San Zacarías , mo-
. nasterio de monjas nobles Benedicti-
nas , tiene buenas pinturas; y contie-
ne Jos cuerpos de San Zacarías, San 
Tancracio, Santa Sabina , San Gre-
gorio Nazianzeno , San Licerio, San 
Tarasio, los santos Neréo,y Achi-
leo , con muchas reliquias. 

La iglesia de San Lorenzo , tam-
bién de monjas nobles Benedictinas, 
se halJa repartida en dos , Ja una inte-
rior para las monjas y la otra exterior 
para el público. E l altar mayor es he-
cho á dos haces, uno para el coro de 
las monjas, y el otro fuera. Gerónimo 
de Campagna dio el diseño , que puso 
en execucion Juan María Canareggio. 
E l Taberna'culo es rico , de piedras 
preciosas. H a y otros seis altares con 
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adornos de mármoles , y pinturas de 
Palma el joven, de Peranda, de M e -
ra , de Floriano , de Tintoreto, y de 
Pilotto. 

E n la capilla de San Sebastian 
se halla sepultado el famoso viajante 
Marco Polo , autor de varios descu-
brimientos anteriores á Colon. T a m -
bién reposan aquí algunos cuerpos de 
santos. 

La iglesia de San Jorge de los 
griegos es arquitectura del Sansovino. 
Los griegos católicos que abundan en 
esta ciudad , con motivo del comer-
cio de Levante , observan en ella 
su rito. 

Los Esclavones tienen su igle-
sia de su nación ilirica; lo mismo 
Malta. 

E n San Francisco de la Vigna, ó 
Viña, de menores Observantes, se en-
cuentran bastantes quadros de mérito, 
y sepulcros de varios Duxés , y el del 
P. F r . Mateo Bassi, fundador del pri-
mer convento de capuchinos : se ven 
otros muchos con sus epitafios : en el 
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cementerio, á espaldas, del convento, 
se hallan las cenizas de Daniel Bár-
baro , electo Patriarca de Aquileya. 
E n San Lázaro , o mendicantes , se 
halla el sepulcro erigido al famoso ca-
pitan general de las armas navales 
Luis Mocénigo , que se distinguió en 
la defensa de Cándia, con dos está-
tuas de mármol , que significan la for-
taleza , y la prudencia , y su estátua 
grande al natural; esta última obra 
de Justo Corte , flamenco, las demás 
figuras de Josef Belloni; y el diseño 
de todo lo dio el arquitecto Sardi, 
veneciano. 

E n la iglesia de San J u a n , y 
Paulo , de Padres Dominicos , la ta-
bla de San Pedro mártir es de Ticia-
no, contiene otros quadros de autores 
célebres. Así en la iglesia como en el 
claustro hay veinte y dos Duxés se-
pultados , entre estos Santiago Tiépo-
lo , electo en 1 2 2 9 . el qual propor-
cionó los fondos para la fundación de 
esta iglesia y convento : en sus mo-
numentos se ven estátuas de Tullio 
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Lombardo, y Gerónimo Gampagna. 
En la capilla mayor se halla el se-

pulcro de Leonardo Loredano , que 
fué el primero que ofreció dos hijos 
en la liga de Cambray al servicio de 
la República. E l monumento es de 
bella arquitectura, contiene su esta-
tua sentada , obra de Gerónimo de 
Campagna, y otras figuras que repre-
sentan la potencia veneciana , y la 
'iga de Cambray ; con otras que sig-
nifican la abundancia y la paz. 

Junto al altar de San Vicente, en 
una urna de mármol , se conserva la 
piel de Alare an tonio Bragadino, á 
quien hizo desollar vivo Mustafá en 
tamagosta , con su inscripción. 

Entrando en el claustro se en-
cuentra el sepulcro del célebre pintor 
Francisco del F io r e , con inscripción 
en caractéres antiguos. Ademas hay 
otros sepulcros con estátuas , é ins-
cripciones de hombres ¡lustres con 
s°s epitafios. Cinco son las estátuas 
eqüestres erigidas de orden del Sena-
do á sus generales, que han mandado 
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las armas de la República. La prime-
ra que se halla en la plaza fuera de la 
iglesia representa á Bartolomé Colleo-
ne , obra de Andres Verrocchio, flo-
rentino : en la iglesia se ve otra de 
Nicola's Orsino : la tercera de Leo-
nardo de Pra to , Caballero de Rodas, 
que murió combatiendo : la quarta de 
Pompeyo Justiniani , que acabó so-
bre Lizonso de resultas de la bala de 
un mosquete en 1616 : la quinta de 
Oracio Ballioni , que feneció en una 
batalla contra los austríacos en 16 17. 
Otra pedestre mandó erigir el Senado 
110 muy distante de la de Orsino al 
famoso capitan Dionisio Naldo ; que 
defendió Pádua , y murió gloriosa-
mente en servicio de la República, 
de quarenta y cinco años, en 1508. 
Se ven otros muchos sepulcros de su-
getos militares, de sábios , y de artis-
tas célebres. E l convento es digno de 
verse, y particularmente su biblioteca, 
con algunos códices antiguos, entre 
estos uno de Virgilio. E n el refecto-
rio viejo hay una cena de Pablo Ve-
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ronés muy aplaudida; y otro quadro 
grande de Pedro Vecchia que repre-
senta el martirio de los Santos Juan, 
y Paulo. E l Pontífice Pió VI estuvo 
hospedado en este monasterio. 

En Santa María dell' Orto se halla 
sepultado el famoso pintor Tintoreto; 
y en el claustro el escultor Alexandro 
Leopardo. E n la capilla Contarini se 
ve la estátua de Gaspar Contarini,. 
escritor de las cosas de Venecia , he-
cha por Alexandro Victoria. Se ob-
servan otros varios sepulcros de hom-
bres ilustres , que dexo de referir por 
no extenderme demasiado. 

En la iglesia de San Jeremías se 
halla sepultado al pie del altar el 
Marques de Monte Alegre , Emba-
i d o r de España, con su epitafio. E n 
ta iglesia de la Anunciación de Padres 
hervirás se encuentran muchas pintu-
ras de autores célebres , y sepulcros 
de hombres ilustres. Aquí está sepul-
tado el famoso Fr . Pablo Sarpí. 

E n San Juan Evangelista se ha-
lla el sepulcro de Juan Andres Ba-
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doaro , con su estatua , obra de ^ata-
neo , se cree que Badoaro inventó la 
primera galeaza, embarcación muy 
usada en los tiempos antiguos en las 
batallas marítimas. 

E n la iglesia vulgarmente deno-
minada de Frari, de Padres menores 
observantes de San Francisco , dedi-
cada á nuestra Señora gloriosa, se en-
cuentran bellas pinturas de Ticíano, 
de Salviati, de Andrea Vicentino, de 
Vivaríni , de Victor Carpaccio, de 
Ticíanello , de Contar in i , y de otros 
muchos aurores: y un San Juan Bau-
tista, escultura del Donatello. E n la 
sacristía , y dentro del convento las 
hay de Juan Bellino , de Bazan, de 
Gerónimo R o m a n o , de Daniel Van-
dích , de Bernardino Prudent i , de 
Bartolomé Scaligero , de Pedro Vec-
chía , de Maffeo Verona , de Julio 
Carpíoni , y de otros varios. 

A l pie del altar del Crucifixo se 
halla la sepultura de Ticiano con esta 
inscripción : 
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Q ai GIACI 1L O RAN TJZIASO DP. VECSLLI. 

EMULATOR DE ZEUSI , B JOB OLI AP£LLI. 

Nació en Pi eve di Cadore en 
'477 . y murió de peste en 1 576 , á 
la edad de noventa y nueve años. F u é 
sepultado con insignias de Caballero, 
y lleno de honores. E n otros sitios se 
ven muchos sepulcros de mármol de 
Duxés , y otros personages , con ins-
cripciones que indican los hechos glo-
riosos de sus vidas, del literato Brug-
nolo, de Moderara Fonte , célebre 
erudita de su tiempo. Los padres tie-
nen una buena librería. 

La iglesia ó Scuola de San Roque 
K arquitectura de Santos Lombardo : 
contiene el cuerpo de este santo. L a 
*la grande interior del primer piso 
ta pintó Tintoreto, el qual , con Z a n -
chi, y Negri pintaron las escaleras 
Sue son magníficas. E n las demás sa-
las se observan lindas pinturas. 

La iglesia del Cármen , de tres 
naves , sostenidas de colunas , contie-
ü e también muchas pinturas de auto-
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res de nombre , y varios sepulcros de 
nobles venecianos. 

E n la iglesia de Santa Bárbara se 
halla el sepulcro de Claudio Ariosto, 
sobrino del insigne poeta Luis Arios-
to , el qual estuvo de Embaxador por 
los Príncipes de E s t , en España, en 
tiempo de Cárlos V , y Felipe II; 
y también en esta República, en don-
de murió. 

E n San Sebastian, convento de 
Padres Ermitaños de San Geróni-
m o , que viven baxo la regla del B. 
Pedro Gambacorta de Pisa , se ven 
muchas pinturas de Pablo Yeronés, el 
qual se halla sepultado en la misma, 
con el epitafio siguiente sobre su losa. 

Paulo Calliari Veronen. Pictori 
celeberrimoJili est Benedictus frater 

pientiss. 
Et sibi posterisque 

Decessit xn Kal. M.iji MDLXXXVIIÍ. 

Al lado del órgano se ve su efigie, 
obra de Alateo Carneri , con esta ins-
cripción : 
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Paolo Calliario Veronen. Pictori 
Naturae ¿Emulo Artis miraculo 
Supers tit i Pat is, Fame victuro. 

E n la iglesia de la Caridad se ob-
servan bastantes pinturas; y en su 
Scuola, o cofradía se encuentra sobre 
la puerta la memoria de un terremo-
to y peste que afligid á Venecia en 
1347. Habla en eila de la disolución 
de sangre, y otros síntomas que son 
comunes en la fiebre amarilla. 

E n la iglesia Parroquial de San 
Vio se halla sepultada la célebre pin-
tora Rosalba Garriera, que floreció 
en el presente siglo X V I I I . 

La iglesia nombrada Santa Ala-
fía de la Salud es bastante bella , ar-
quitectura de Baldissera Longhena 
veneciano , contiene muchas estátuas, 
y pinturas dignas de observarse. 

Hay también seis cofradías de 
mucho nombre que llaman Scuolasi 
de San Teodoro , de San Marcos , de 
Santa Alaría de la Misericordia , la 
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dicha de Santa María de la Caridad, 
de San Roque , y de San Juan Evan-
gelista , con sus iglesias correspon-
dientes adornadas de pinturas de mé-
rito. 

L I B R O D U O D E C I M O 

C A P I T U L O I. 

Palacios: hospitales : conservatorios: 
casa de moneda: gheto: teatros: 

paseos. 

J E I palacio ducal en la plazuela de 
San Marcos es un edificio muy espa-
cioso de arquitectura gótica. E n la 
cornisa sobre las colunas se ven figu-
ras humanas, aves &c. Su fachada es 
de mármol roxo y blanco. Así en el 
pórtico , como en lo interior , escale-
ras , y corredores, tiene unas trescien-
tas colunas de mármol. Habiendo le-
vantado el plano de la plaza para de-
fender el primer piso de las inunda-
ciones del agua , quedaron las bases 
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de las colunas inferiores baxo de tier-
ra. Este es el motivo de que algunas 
gradas se observan sepultadas, las qua-
les manifiestan algo imperfecto el edi-
ficio en quanto á la hermosa vista ex-
terior. El patio es grandioso, con dos 
pozos en el centro. Se ven varias está-
tuas, entre las quales las de mas méri-
to son una que representa á un orador 
romano, y otra á Marco Aurelio. Ha-
bia algunos leones que destruyeron en 
la última revolución. Subiendo la exce-
lente escalera se encuentran dos estátuas 
colosales que representan Marte y Nep-
tuno en alegoria del duplicado gobier-
no que tenia la República así en tier-
ra, como en mar , obra del Sansovino. 

E l detalle del contenido de este 
palacio seria dilatado, é inútil, porque 
con la Rep ublica feneció también su 
destino , y los que vengan despues á 
observarlo encontrarán tal vez todo 
cambiado , por lo qual nos limitaré-
1J>os á una sucinta descripción. Tiene 
tres cuerpos altos. Ademas de las ofi-
cinas , y del apartamento que tenia el 

T. VI. ^ N 
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Dux; se observan: la sala que llamaban 
del anticolegio con el quadro de la Eu-
ropa de Pablo Veronés: del colegio con 
obras de Cárlos Callar i , de Ticiano, 
y de Tintoreto : la sala del Pregadi 
Vecchio, adornada de pinturas de Tin-
toreto , de Santiago Palma , de Mar-
cos Vecellio y de Dolabeia : la de las 
estátuas i el concilio de los diez , de 
donde tomaron los franceses el famo-
so quadro de Júpiter Fulminante con-
tra los quatro delitos : monederos fal-
sos , incendiarios, ladrones, y sacri-
legos , que estaban reservados á esta 
junta : los mismos han extraído Jos 
quadros que representaban las quatro 
virtudes teologales , de Pablo Vero-
nés : la fe del Dux Gr iman i , de Ti-
ciano : un voto hecho por el Dux 
Donato á la Virgen , de dicho Ticia-
no , y otros &c. En las salas del ar-
mamento del consejo de los diez se 
veían las estátuas de muchos héroes 
venecianos ; armaduras de ilustres ca-
pitanes ; la espada del famoso Jorge 
Castrioto, llamado Escandemberg, 
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y otras muchas gloriosas memorias 
militares : la sala del escudo que con-
tenia las armas o blasones del Dux 
reinante, conserva bellas cartas geo-
gráficas. Luego se pasa á otra que 
conduce i una galería pintada al fres-
co por el Padre Cosimo Piaza capu-
chino. E n otra sala espaciosa , ador-
nada de pinturas , se daban los ban-
quetes á los Embaxadores. La sala 
del consejo mayor tiene ciento y cin-
cuenta pies de largo , y setenta y qua-
tro de ancho. Está adornada de exce-
lentes pinturas : las del costado de la 
pared que cae hácia el patio , repre-
sentan pasages historíeos del Pontífice 
Alexandro I I I ; de Federico I Empe-
rador, su rival, y las empresas del Dux 
Sebastian Z i an i , obras de Cárlos y 
Gabriel Calliari; de Leandro y F ran-
cisco Ponte ; de Jacobo , y Domingo 
Tintoreto ; de Pablo F iamingo , de 
Andres Vicencio , y de Francisco Zu-
cari. Las que están á el opuesto con-
tienen la conquista de Con&tantinopla 
para restituir á la silla imperial el jo-

N a 
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ven Alexo Angel Conneno con su 
padre Isac; el qual habia sido depues-
to , y metido en prisión por su her-
mano Alexo : pinturas bellísimas de 
Juan Chere de Lorena , del Vicenti-
no , de Domingo Tintoreto , de Ja-
cobo Palma , de Francisco Ponte , y 
de Antonio Alíense. En el espacio 
que hay entre las dos ventanas que 
miran á la plaza esta' pintada la vic-
toria del Dux Andres Contarini con-
tra los genoveses, y su regreso á esta 
ciudad , por Pablo Veronés. Sobre el 
trono del Dux se ve pintada la resu-
reccion de los muertos , d la gloria 
celeste con una multitud de bienaven-
turados, de Jacobo Robusti, llamado el 
Tintoreto. Baxo de Ja cornisa se ha-
llan los retratos de los Duxés de la 
República, excepto el del Dux Mari-
nofaliero que se dice decapitado pro 
crimine anno 1354. La bóveda de es-
ta sala tiene también preciosas pintu-
ras de los Pontes, de Tintorero , de 
Pa lma , y de otros autores de nombre. 
E n la sala del escrutinio se ven varios 
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lienzos con pinturas que contienen 
diversas historias, entre ellas la derro-
ta de Pipino Rey de Italia, por Pal -
ma , Vicentino, Tintoreto , Peranda, 
y Tersi. E l palacio tiene una parte 
cubierta de cobre, y otra de plomo. 
En los subterráneos hay cárceles &c. 
Los franceses á mas de los dichos , se 
han llevado de este palacio varios 
quadros de Ticiano. N o obstante que-
dan muchos del mismo autor , y de 
otros pintores ilustres. 

Merecen una vista el palacio Gri-
mani por sus antigüedades , é inscrip-
ciones , y la estátua colosal de Marco 
Agripa que tiene asido por la cola un 
deltin : el palacio Camerlingo , donde 
concurrían varios Magistrados, arqui-
tectura de Guillermo Bergamasco, por 
sus adornos de mármoles , y por las 
pinturas de Tintoreto , de Palma , de 
Pablo Verones , y de otros muchos 
profesores de mérito que en él se ob-
servan : el palacio Octovoni, por ha-
ber nacido en él Alexandro VI I I de 
esta familia ; y el palacio patriarcal, 



1 72 r a r t e d e i t a l i a . 

porque contiene los retratos de los 
Obispos , y Patriarcas de esta iglesia. 

E n los siglos X I , X I I y XI I I 
se erigieron muchos hospitales para 
los peregrinos que iban á la tierra san-
ta. A la segunda época de 1171 se 
atribuye el hospital de San Pedro y 
San Pablo que subsiste destinado pa-
ra albergue de peregrinos, y enfermos 
así nacionales como forasteros. El 
hospital de San Lázaro de mendican-
tes fué también erigido en el siglo X I I 
en la isla de San Lázaro ; y despues 
en 1594, se trasladó á la ciudad. Bar-
tolomé Buontempellí, comerciante, 
dio para la obra 30® ducados, y des-
pues de su muerte le dexó 1 o o 0 . 

E l hospital de San Juan y Paulo 
es fundación de 1335 : contiene no 
solo hombres sino mugeres , con se-
paración, y niñas huérfanas que se ins-
truyen en el canto para los oficios divw 
nos, y para los oratorios espirituales. 

E l hospital de incurables fué fun-
dado en 1517 por insinuaciones de 
San Cayetano de Tiene, el B. Gcro-
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nimo Miani lo amplió. San Francisco 
Xavier estuvo en él exercitando su 
apostólico ministerio. 

E l hospital de pobres , ó hospita-
lito , se erigió en 1527 para recoger 
los pobres con motivo de la gran ca-
restía y escasez de este año en la Lom-
bardía que se refugiaron á Venecia. 
San Ignacio de Loyola , que llegó po-
co despues á Venecia , distribuyó al-
gunos de sus compañeros para atender" 
no solo á este, sino al otro hospital. 

Hay algunas cofradías que mantie-
nen también su hospital, como es la de 
los marineros , dedicada á San A n t o -
nio . establecimiento útilísimo para una 
ciudad marítima y comerciante. T u v o 
su origen de resultas de la defensa de 
Scutari que habían asaltado los tur-
cos, la qual se defendió mediante el 
socorro de multitud de marineros que 
acudieron. Hay algunos hospitales de 
viudas. E l hospital de la Piedad para 
expósitos, tiene también conservato-
rio de doncellas que se entretienen en 
la música y otras labores, las quales 
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salen quando son pedidas para casarse. 
H a y otro conservatorio, o sea hospi-
tal de mugeres con el nombre del So-
corro , el conservatorio del Patrocinio 
es de mugeres arrepentidas. Los griegos 
tienen su hospital, ¿seminario. La ciu-
dad mantiene un hospicio para catecú-
menos. donde se recogen los que desean 
entrar en el gremio de la iglesia católica. 

L a casa de moneda es obra muy 
sólida , fué dirigida por el Sansovino, 
y la portada por el Scamozzi. E n el 
ingreso se ven dos estátuas colosales 
de mármo l , hechas por Aspe t t i , y 
Campagna. E l patio está circuido de 
las oficinas para la fundición de Jos 
metales , y cuño de la moneda. E n el 
centro hay un pozo , que tiene en la 
parte superior un Apo lo con varias 
alusiones, escultura del Dáñese. E n 
91 2 se establecieron en Venecia dos 
casas de moneda. 

L o s judios, como en otras ciuda-
des de Italia , tienen también su bar-
rio separado ó gheto, en el qual man-
tienen con libertad su culto que cele-
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bran en sus scitólas ó sinagogas. An-
tes habitaban en la isla Spinalonga 
que se denominaba Giudeca , y des-
pues en 1416 establecieron su gheto 
en esta capital. 

De los ocho teatros que tiene Ve-
necia , siete se hallan abiertos al pre-
sente, esto es, quatro de opera, y tres 
de comedia. San Benito, y la Fenice 
son los mejores. Este último se cons-
truyó en 1791 á expensas de mu-
chos aficionados. La portada es bella, 
adornada en el cuerpo inferior de qua-
tro colunas corintias. La economía in-
terior de escalera , palcos , platea , y 
escena se halla bien distribuida. La 
obra la dirigió el arquitecto Antonio 
Selva, discípulo de Tomas Temanza. 

El pais es naturalmente inclinado 
a la diversion. Los dias los ocupan re-
gularmente en sus labores ; pero las 
noches las pasan en los cafees , en los 
casinos , ó casas de reunion , donde, 
contribuyendo alguna cosa, se juntan 
las gentes, en las tiendas, en las ca-
lles , y plazas donde se ven multitud 
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de mugeres que no se ven de dia , y 
en los teatros. 

Los paseos, á pesar de la estre-
chez de Venecia , no son desagrada-
bles. Ellos se hacen por los márgenes 
espaciosos de la ribera de Eschiavoni, 
de fundamente nove, y de le Sat ere, 
que vienen á ser tres grandes calzadas 
con que se ha levantado el terreno á 
orillas del agua , poniéndolo á nivel 
con el plano que ocupa la poblacion. 
Las vistas que proporcionan son ex-
tensas , y deliciosas. Y o , que he vivido 
muchos años en Cádiz, á cada instan-
te tenia que hacer comparaciones en 
estos puntos. C o m o estamos en el 
mes de Enero , no se siente el mal 
olor de la marisma que causa el fan-
go , en la baxa m a r , el qual supongo 
que incomodará bastante en el verano. 

N o hablaremos de las fiestas , y 
diversiones que tenia la República de 
la Ascension , Regata &c. porque se 
hallan en todos los viageros , las qua-
les no sabemos si seguirán con el nue-
vo gobierno. 
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C A P I T U L O I I . 

Museos : bibliotecas : ciencias y 
artes. 

I-<a galería de estátuas de estuco de 
Farsettí es compuesta de copias de los 
mejores originales como el Apolo de 
Belbedere , el Laoconte , el Hércules 
Farnesio , la Venus de Médicis &c. 
Tiene también una estancia de pintu-
ras con algunos origínales , entre los 
quales hay un retrato que se dice de 
Rembrant . 

L a crítica situación de las cosas 
no me permite ver los museos Tiepo-
ü , Pisani , R u z z i n i , Garzoní , M a r -
cello , Z e n o , Savorgnano , Vitturi , 
Pasqualígo , y Soranzo , que contie-
nen , según estoy informado, muchas 
antigüedades , medallas, monedas &c. 

A mas de las librerías que hemos 
indicado en el cap. I V . de algunos 
conventos, es digna de verse la que 
tiene la ilustre casa Pisani. provista de 
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exquisitos libros . la qual se abre a! 
publico tres dias de la semana. 

La librería del Abate Canonici, 
ex-Jesuíta contiene preciosos origina-
les antiguos , y los mas raros manus-
critos desde el siglo VII ; esta biblio-
teca será en el dia el consuelo de ios 
sabios de Venecia. Un comisario fran-
cés con un canónigo la visitaron pa-
ra exigir algunos manuscritos , pero 
el Abate supo con su fina política exi-
mirse , diciendo que el gobierno fran-
cés no tocaba las propiedades de los 
particulares; y regalando dos obras 
curiosas al comisario. 

I ambien tienen fama por sus ma-
nuscritos y ediciones las librerías Fos-
ear ini, Nanni, Contar in i, Svajer,Pi-
nelli, y CoUti. 

E n un frente de la plaza está co-
locada la biblioteca pública. L a ante-
sala se halla adornada de estátuas, 
bustos y otras obras de escultura , en-
tre las quales se celebra el aguila que 
arrebata á Ganimedes, y la leda con 
el cisne. E n la bóveda hay una pintu-
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ra de Ticiano. Los franceses se lleva-
ron un baxo relieve que habia sobre 
la puerta á la entrada de la librería, 
que contenia un sacrificio antiguo ro-
mano, y un busto del Emperador 
Adriano (1). También extraxeron de 
la biblioteca quinientos codices. L a 
dicha biblioteca se compone de una 
sala y dos estancias. La sala está be-
llamente adornada de estantes en don-
de están colocadas las obras comunes; 
la bóveda tiene excelentes pinturas, 
entre las quales son muy apreciables 
la música , la geometría, y otros sím-
bolos de las ciencias , de Pablo V e -
ronés. La otra estancia es de manus-
critos i y la tercera de las obras del 

(1) El busto de A d r i a n o , m a j ' o r que e l 
n a t u r a l , es de bronce. E l baxo re l ieve es d e 
mármol pentel ico. Representa un sacr i f ic io 
J 'amado a n t i g u a m e n t e Souvetaurília por la es-
pecie de víct imas que se o f rec ian , esto es, 
un puerco , una o v e j a , y un t o r o ; tut, ovit, 
'aurut. El mármol se l lama pentelico porque se 
extrae d e las canteras d e l monte Pent?/es c e r -
ca de A t e n a s . Lo nombran también cipo/ino, 
Porque tiene ciertas manchas v e r d o s a s , c o m o 
telas de cebol la que los i ta l ianos dicen cipola. 
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1450 á 1 5 0 0 , ó ediciones del si-
glo X V : en la bóveda de esta estan-
cia hay una excelente pintura de Pa-
blo Veronés. 

Venecia ha sido , y es fecunda en 
literatos. E l Abate Cristobal Tentori, 
español, en el primer tomo de su 
historia de Venecia, en varias diserta-
ciones hace ver los conocimientos de 
los venecianos en todos los ramos de 
literatura, refiriendo los sugetos que 
mas se han distinguido en ellos. Es 
cierto que despues de Id ruina del im-
perio griego se recogieron en Venecia 
muchos sabios con un gran número 
de codices , que ¡lustraron las ciencias 
en esta parte del mundo mas que en 
otra. Si yo entrase en el empeño de 
hacer relación de ellos , no consegui-
ría mas que repetir lo que este autor 
refiere, y lo que expone nuestro eru-
dito D o n Juan Andres hablando de 
Venecia; por lo que me limitaré á in-
dicar aquellos sugetos de mas nombre 
en el dia. 

E l Abate Jay me Morelli , biblio-
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tecario dc San Marcos, ó de la biblio-
teca pública , es uno de los mas doc-
tos de Italia en materia de literatura, 
y bibliografía. Ha publicado la biblio-
teca Nann i , la de Farsettí, y la de Pi-
nelli.sin otros varios opúsculos de li-
bros y librerías. Ha dado á luz algunas 
cosas inéditas de Aristoxeno,Aris tides, 
y otros griegos , ilustrándolas con su 
traducción latina , y comentos ; algu-
nos fragmentos grandes é interesantes 
de Dion Cassio, y otras obras seme-
jantes. A mas de lo que ha produci-
do por sí mismo, ha ayudado con sus 
luces á muchos literatos extrangeros, 
suecos, dinamarqueses, alemanes, fran-
ceses, é ingleses para las ediciones que 
estos han hecho griegas , y latinas. 

E l Abate Mauro Boni ex-Jesuíta 
ha impreso sobre la historia de la ti-
pografía un tomo en quarto intitula-
do Lett ere su i priini libri a stampa 
di alcune citta e terre dell' Italia su-
perfore, parte sinora sconosciutte, 
parte nuovamente illustrati; y otras 
obras relativas á algunas pinturas de 
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Udine , y de otros puntos de bellas 
artes. 

E l célebre Figliasi habia impreso 
una obra en dos tomos en quarto de 
Primi Venetiy la qual despues ha au-
mentado , y mejorado en otra edición 
de cinco ú s<is tomos en octavo. 
También ha escrito una docta obri-
ta de los caminos romanos en el 
Mautuano , y varias otras en materia 
de agricultura. El Abate Cristobal 
Tentori ex-Jesuisa andaluz, ha escri-
to la historia de Venecia en trece 
tomos en octavo: el último trata de 
la Legislación Véneta sobre la La-
guna. Son suyos otros dos volúme-
nes que tratan la Historia de la re-
volución de Venecia, aunque no tie-
nen su nombre. E l Abate Francisco 
Gusta ex-Jesuíta de Barcelona , escri-
bid la vida de Constant ino, y otras 
varias obras. 

Don Bernardo García ex-Jesuíta 
valenciano dió al público algunos elo-
gios , y comedias , de que hice men-
ción en el tomo primero hablando de 
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los literatos modernos de Valencia (1 )• 
El Abate Ridolfi , ex-Jesuíta venecia-
no , traduxo en verso italiano la ilia-
da de Homero : habia formado un 
precioso museo de historia natural, y 
de estampas (2) . 

E l Abate Torres ex Jesuita sevi-
llano ha publicado dos tomos , refu-
tando á Rainal algunos pasages de su 
historia filosófica , v política : y otros 
dos tomos sobre el comercio de los 
romanos desde Rómulo hasta Cons-
tantino, en los quales trata de su cul-
tura &c. 

El Padre Mancelli camaldulense 
continuaba la célebre coleccion calo-
geríana. El Abate Marinovite , ex Je-
suira de Dalniacia, escribió la historia 
de la iglesia Armena en tres tomos en 
octavo. Tiene reputación de buen 
teólogo (3). E l Abate Toderini escri-

T. VI. O 

(•) Ha muerto, 
(a) Falleció. 
( j) El .Pontífice Pib V I I lo llamó á R o -

para ocuparlo en la Penitenciaría ; p e -
to murió antes de emprehender cu viage. 
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bio ires tomos sobre la literatura tur-
ca , y otras varias obritas. Conocí 
también á Montengon , autor del Eu-
«ebio publicado en Madrid. 

E n materia de artes, la escuela 
pictórica veneciana establece su pri-
mera época en los mosaicistas que vi-
nieron de la Grecia en el siglo X I pa-
ra adornar la iglesia que hemos descri-
to de San Marcos. Despues , con la 
toma de Consrantinopla en i 2 0 4 , se 
aumentó mas y mas el gusto por los 
estímulos que daban Jas pinturas , es-
tatuas , y baxos relieves que se trasla-
daron de la Grecia á esta capital. Há-
cia el año 1262 florecieron Juan de 
Venecia , y Martineilo de Bassano, 
que son los mas antiguos de que se 
hace mención en la historia pictórica 
de Venecia. A estos siguieron el 
Guioto, y sus discípulos, hasta que en 
1470 Antonelo de Mes sitia comenzó 
á hacer uso del aceyte en la pintura, 
método que habia descubierto en prin-
cipios del siglo X I V el aleman Juan 
Van-Eyck. E n esta clase al olio se 
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distinguieron los Bellinis , y otros de 
la primera época de la escuela véneta. 
Giorgione , que corresponde a' la se-
gunda , mejorando el estilo , abrió el 
camino hacia el año i 500 para llegar 
á la perfección del arte (1). Ticiano, 
su contemporáneo , le añadió la últi-
ma mano , imitando la naturaleza en 
todas sus partes , con un colorido tan 
sublime , que le arraxo el Patriarcado 
no solo en Venecia , sino en toda la 
Italia. Algunos le critican de poco 
exacto en el diseño , pero siempre se 
halla su nombre colocado al lado de 
Rafae l , de Corregio , y de Miguel 
Angel Bonarrota, patriarcas de la pin-
tura italiana. 

N o hablaré aquí del Tintoreto, de 
Jacopo Bassano, de Pablo Verones, 
y de otros muchos que tanto honor 
han hecho á la escuela veneta, porque 
se extendería demasiado mi relación; 

O 2 

(O Pe llamaba Jorge B a r b a r e l l i , y por 
•u grande estatura Giorgione: terminó su 
V l d a en 1 5 1 1 , de 34 años de edad. 
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y porque el amante de esta arte los 
puede registrar en el Vasari, en Za-
neti, y en el muchas veces citado 
Lanzi que di una noticia muy com-
pleta de todos los pintores venecianos, 
dividiéndolos en quatro épocas hasta 
la presente. Así pues , me limitaré á 
referir aquellos que en el dia honran 
la patria. 

Giacomo Guaraña , de la escue-
la de Sebastian Ricci , es un pintor 
que tiene la fantasia, y carácter del 
maestro , con buen diseño, y bello 
colorido que se demuestra en sus 
obras , así en el palacio ducal en la sa-
la de los banquetes como en otras ca-
sas de varios Señores. Actualmente 
trabaja en casa Tiepolo en San Apo-
linar . la Aurora , el Parnaso , y las 
Horas con aplauso. Juan Bautista 
Caorle , buen pintor al fresco , y Vi-
cente Gaurana , hijo del primero, si-
guen su escuela. 

Pedro N o vello , poeta, y pintor, 
es original en su manera . erudito , y 
fecundo diseñador, de color gracioso, 
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•ia pintado una bóveda en la c a s a 

Constantini ( á la caridad ) , en algu-
nas iglesias de esta ciudad, y trabaja-
do mucho fuera de Venecia en la ca-
tedral de Ceneda, y en la metropoli-
tana de Udine, donde son muy aplau-
didas sus pinturas de claro obscuro 
que ha hecho en la sacristía capitular. 
También ha pintado en Pádua en el 
palacio Pisani , y algunas obras de su 
mano se han llevado á Rusia para 
adorno de la galería imperial. 

Francisco Maggioto, de la escue-
la del Piazeta, es muy profundo en la 
teoría del arte , y también conocido 
por sus estudios matemáticos de físíca 
experimental , y teoría eléctrica. E l 
une á su excelente diseño , y erudita 
composicion , un gracioso empaste de 
colores, como se observa en la iglesia 
de San Jeremías , en varias obras pa-
ra el célebre Conde Algaroti , y otros. 
E n su estudio conserva algunas histo-
rias sagradas y mitológicas para ins-
trucción de sus discípulos. E n ella se 
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distingue Natale esclavón de Chio-
gia ; es un joven miniaturista de tal 
fuerza , <jue su colorido parece siem-
pre al olio; tiene gran facilidad en sa-
car las fisonomías, y diseña con la 
pluma con tal excelehcía que parece 
grabado á buril. 

Constantino Cellini, buen fres-
cante , de fecundas ideas , y graciosa 
manera; trabaja en casa Justiniani 
( ale Zatere ) historias ¡simbólicas bien 
conducidas. 

A la par de los profesores ya 
nombrados se puede añadir Bernardi-
no Castelli célebre retratista , el qual 
hizo los retratos de los últimos Duxés 
Renier, y Manin , y el del procura-
dor de S. M. Memo. Ultimamente 
ha hecho el retrato del actual Pontífi-
ce Pió VII que reduxo á miniatura el 
dicho Natale . y grabó Giacconi. 

Entre los miniaturistas se distin-
guen el Abate Pietro Bini, discípulo 
del difunto canónigo Lazzarini de 
Pesaro: el Flamenco Prepiani de de-



l i b . x i i . c a p . i i . 2 1 5 

licado gusto : y Catarina Datniani, 
que recuerda el honor de las Rosal-
bas , y de las Irenes. 

Ornatistas llaman en Italia á los 
que pintan las casas , teatros &c. E n 
lo que mira á casas tienen gran gusto 
David Rossi, Bisson , y Francesco-
ne por la fantasía , y caprichos. En 
perspectivas teatrales son aplaudidos 
Borsato, y Fontanesi: y en el gusto 
griego Correcto Pelandi. Faccioli 
tiene aplauso en las bambochadas to-
cadas por el gusto de los Basanes. Pe-
dro Marchioretto lo disfruta en los 
paisages que hace imitando el estrk) 
cié Marcos Ricci , y el dulce colorido 
de Zuccarelli. Domingo Tiepolo buen 
pintor al fresco de pequeñas figuras, 
sigue las huellas de su celebre padre. 

L a escultura veneciana se halla 
en la escuela del Torreti , buen dise-
ñista , diligente en acabar bien las 
obras , y benemérito por la educación 
de sus discípulos que á su lado dan 
buenas esperanzas. 

E n la arquitectura tienen nombre 
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Antonio Selva , de la escuela de T e -
manza ; y Pedro Checchia. Josef 
Mezzani, joven veneto , docto , y 
buen diseñista, comienza a' adquirir fa-
ma en esta arte : ha puesto particular 
estudio en el gusto greco, y romano. 
Los estudios de arquitectura se hallan 
honrados por el Padre Bur at i Somas-
co , autor de muchos edificios, y de 
Pedro Zagusi , veneciano , que dirige 
la iglesia de San Mauricio. 

F inalmente el grabado, que se 
ha cultivado siempre en Venecia des-
de su cuna, se sostiene por Giacconi, 
c^cípulo de Pitted , por Francisco 
-A ovello , hijo del pintor y poeta ya 
aplaudido , exacto diseñista , y de 
una bella manera al a jua fuerte. Josef 
Piccoti dá mucho estimulo al buril 
con la obra magnífica del teatro ana-
tómico que ha emprendido con regio 
luxo baxo la dirección de los profeso-
res Calcani tio y sobrino. Teodoro 
T ¡ero de Bassano , ahora comerciante 
de estampas, era buen grabador de la 
escuela de Pitted , y de Bartolozzi. 

/ 
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Son muy estimadas las quatro grandes 
batallas del Viero, grabadas en 1 766, 
dedicadas al Duque de Chables , y la 
serie de cabezas del Piazzeta. E l tu-
vo el mérito de haber formado el 
buril con dos de sus sobrinos esclavo-
nes , Jos quales con los hermanos 
Vandramini , Freschi , y Jeremías 
han pasado á Londres donde se hacen 
honor; como en Roma Volpato, Cu-
negó, Fontana , Tollo, Bonati, Bo-
ni, pintor; y Este , escultor ; todos 
basaneses , que coronan al nuevo 
Fidias el ilustre escultor Canova. 

E n gloria de las artes vénetas-ba-
wnesas, colocaré dos inscripciones es-
critas por el Abate Esteban Antonio 
Morcelli ex-Jesuita autor de stylo ve-
terum inscriptionum Prevoste de 
Chiari. 

E n Basano en Vila Rezonica. 
Hospes 

Qu« . spectas. circum 
Vina. Ingepii. miraris. arque.,artem 

Antónius Canova 
Fecit. 
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Plastes, idem, et Sculptor 
setatis. sua;. Praistantissimus. 

E n Basano en Vila Remondinos. 
Hic. fuscus. Bartolotius 

ocellus. Britanniíc 
Hic. civis. Volpatus 

Delicia*, vrbis 
tyrocinio. artis 

In. officina. remondiniana. Posito 
sera, pueri. ca:sim. punctimque. ciclare 

Instituerunt 
Quorum, iam.opera. Regiis. imprcssa. 

chartis. 
ut. imagines. Reddidere 

miraculo. orbi. sunt. 
E n i 724 se estableció en Vene-

cia la Academia de bellas artes. 

C A P I T U L O I I I . 

Arsenal: navegación : comercio. 

N o se sabe el t iempo preciso del 
establecimiento del Arsenal. La opi-
nion común es que comenzó con la 
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ciudad. Está en el orden de las cosas 
que una República marítima por 
principios debía crear desde su naci-
miento un Arsenal para sus empresas, 
y para su propia conservación. 

Hemos visto en su historia los 
progresos de su marina, los quales no 
hubieran tenido efecto sin los recur-
sos de grandes almacenes, con copio-
sos repuestos para facilitar sus expedi-
ciones , y para reparar sus quebran-' 
tos. Sin embargo la memoria mas an-
tigua del Arsenal no pasa de 1 2 1 0 en 
una donacion hecha por el Obispo 
de Castello al monasterio de San Da-
niel , en la que se nombra el Arsenal 
por confines. El Magistrado del A r -
senal , compuesto de tres nobles, con 

título de Patroni alia casa delf 
Arcenale estaba en uso en 1 276. E n 
1312 entro en el mando de la Repú-
blica el Dux Juan Soranzo , el qual 
amplio , y acrecentó el Arsénal. 

Su localidad se compone de una 
isla perfecta , formada de otras m u -
chas islas. Está circuida de grueso , y 
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alto m u r o , con muchas torrecillas, 
en las quales se colocaban las centine-
las. Otra alta torre , elevada en el 
centro , daba de noche la palabra í { 
las expresadas. La Guia de Venecia 
le calcula tres millas de circunfe-
rencia. 

E l Arsenal tiene dos ingresos, 
uno de mar por donde salen y entran-
las embarcaciones , con dos torres 
quadradas a sus lados , y un puente, 
levadizo ; y otro de tierna que contie-
ne un puente de mármol el qual con-
duce á una portada construida en 
1475 . E n -el frontispicio de esta ha-
bia un león alado conducido de Ate-
nas , y la estátua de Santa Justina, 
obra de Gerónimo de Campagna. E l 
puente estaba circuido de un rastrillo 
de bronce, y adornado de colunas con 
ocho estátuas de virtudes. 

E n lo interior tenia grandes edi-
ficios para las xarcias, cordages, y 
cables , para el velamen ; fundición 
de cañones ( 1 ) ; fraguas para todas 

(1) L a familia Alberghetti e s t a b a encar-
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las necesidades de la República , cuyo 
fierro recibía de la Brescia; salas de 
armas ; fabrica para refinar el salitre; 
dépositos de éste , y de balas , bom-
bas, granadas; los Squeri ó almacenes 
bovedados donde se hacían las embar-
caciones ; las oficinas de los emplea-
dos , y la gran sala del Magistrado. 
En tiempo de la República dicen que 
se ocupaban 2© personas en las obras 
del Arsenal. E n el dia se halla despro-
visto de t o d o , habiéndose llevado 
los conquistadores de Venecia quan-
tos buques , y peltrcchos conservaba, 
los quales el público calcula ( 110 sé si 
exageradamente ) en diez y seis mi-
llones de pesos. 

Despues de Cartago y de R o m a 
la marina de Venecia ocupa el lugar 
mas brillante en la historia. Heñios 
apuntado en el libro X I , capítulo III, 
sus empresas marítimas , que son las 
que componen el detalle de su nave-
gada en el ramo de f u n d i c i ó n , en forma 

hereditaria , por sus conocimientos en la 
iVlpra nmn 
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gacion. Por esta razón , para evitar 
repeticiones , añadiremos solamente 
en este artículo aquellos sugetos que 
mas se han distinguido , no en bata-
lias navales, sino en descubrimientos. 

Marco Polo , Antonio Zeno, 
Luis de Mosto , J u a n , y Sebastian 
Gabbotta famosos viajantes, eran ciu-
dadanos de Venecia. 

E l ce'lebre Rannusio , que escri-
bid la coleccion de víages, también 
se dice veneciano. 

Alvise da Afosto se cree que na-
vegando el primero en 1455 el océa-
no atlántico, se avecinó á la linea 
equinoccial. 

Antes del Mos to , aseguran los 
venecianos , que Nicolás y Antonio 
Zeno habían descubierto , echados 
de una tormenta en 1390 , la Amé-
rica Setentrional ; esto es mas de un 
siglo anterior á Christobal Colon (1). 

Cr) Un autor francés dice que Juan de 
B e t a n c o u r , que conquisas las islas canarias 
para Don Juan II de Castilla , fué el pri-
mero que tuvo noticias de Ja América , la» 
quales sirvieron despues á Colon para sus 
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A Gabbotta se le atribuyen varios 
descubrimientos en América , y el 
de la declinación de la aguja de 
marear. 

E n los tiempos baxos el Senado 
de Venecia tenia tal Ínteres en el ade-
lantamiento de ios conocimientos 
náuticos , que en i 592 , sabiendo los 
esfuerzos que hacía Ticho Brahe baxo 
de la protección de Federico II R e y 
de Dinamarca para restaurar la astro-
nomía , envió una persona de su sa-
tisfacción , asalariada con trescientos 
coronados , á Egipto para que tomase 
conocimiento del observatorio astro-
descubrimientos. F e i j o o supone que á un 
v i z c a í n o debi> C o l o n estos conocimientos . 
»ea lo q u e fuere de Ja veracidad de tantos 
pretendientes en Ja gloria del d e s c u b r i m i e n -
to de Nuevo Mundo ; el insigne C o l o n t u v o 
en el la t o d o el mérito por su constancia , 
Por sus c o m b i n a c i o n e s , y por su i n t e ü g e n -

donH? f n a u t i c a - M e r e c e que la H a v a n a , 
donde al presente se hal la su c u e r p o , er i-
ja un monumento á este prodigioso A r g o -
nauta q u e abr ió e l c a m i n o para g o z a , jas 
inmensas producciones que se c u l d v a n en 
aquella g r a n parte del g l o b o terráqueo. Ka 
el y a o l v i d a d o puerto de Palos , de donde 
¿arparon las primeras carabelas , debía e le-
varse otro monumento e n su memoria . 
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pómico de Alexandria , é hiciese sus 
observaciones. También fué llamado 
con grueso estipendio el célebre Ga-
lileo para la dirección del observato-
rio astronómico de Pádua : á él se 
atribuye el descubrimiento del T e -
lescopio. 

Aunque no sería ageno de este 
punto hablar de los conocimientos 
que tenia Venecia en la arquitectura 
naval , tomados principalmente de la 
Grecia ; con todo , lo omitirémos 
porque sería abrazar mas del objeto 
que nos hemos propuesto. Es constan-
te que sus antiguas armadas eran com-
puestas de gruesas galeas, y galeazas, 
á mas de otros buques sutiles, con un 
orden de remos que tenían mucha 
analogía con las naves denominadas 
Dromoni entre los griegos ; bien que 
estas griegas eran compuestas de dos 
órdenes de remos uno sobre o t ro , ca-
da uno de los quales tenia 25 bancos 
con dos castillos uno á la popa, y 
otro á la proa: estas naves eran capaces 
de conducir en el centro 2 0 0 soldados. 
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E n i 529 se examino en Venecia 
la nave Cinquertine , que construyó 
Fausto, cotejándola,en el mes de 
Mayo de dicho año con una galea-
ordinaria trireme, á la qual.se aventar 
jó en andar , y en otras maniobras, 
con admiración de todos los circuns-
tantes. 

E n fin era tal la opinion de los 
conocimientos marítimos de Venecia, 
que Enrique V I I I , Re y de Inglater-
ra , Segismundo , R e y de Polonia, 
Gustavo Adolfo , R e y de Suecia , y 
ofl-os monarcas pidieron en diferentes 
tiempos constructores á la República. 

Los venecianos , por necesidad, 
desde los principios adoptaron sabia-
mente el comercio : estimulando con 
empréstitos para la fábrica de buques; 
prohibiendo la introducción de efec-
tos que ellos podían labrar en sus ma-
nufacturas; y haciendo tratados deco-
niercio para su seguridad con las na-
ciones de Levante y mediodía. Tenían 
leyes sábias para su administración, y 
la incumbencia hasta el año 1300 es-

T. VI. P 
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taba á cargo del consejo menor , el 
qual se entendía en todos los ramos 
de navegación , y convenciones con 
los Embaxadores, obrando con supre-
ma potestad. .1 a 

El consulado se erigida principios 
del siglo X I I I . E a Dogana ó Adua-
na se estableció en 1414 para los efec-
tos provenientes de tierra : á Venecia 
parece que se debe la introducción de 
esta voz. 

Uno de sus principales artículos 
en su primitivo tráfico de exportación, 
era la sal que sacaban de las salinas de 
sus islas. Despues con las relaciones 
terrestres en el continente, y las ma-
rítimas que les proporcionaba la nave-
gación , fueron aumentando los ramos 
de su industria , la qual tomaba cada 
dia mas incremento en razón de los 
progresos de la poblacion, y del luxo 
inseparable de la riqueza. Llegó el 
tiempo en que Veneeia era el almacén 
de las mercaderías que venian del 
Asia por las escalas de Levante. Cons-
tantinopla, Cairo , Damieta , y Ale-
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xandría eran las plazas principales de 
esta correspondencia. Las naves vene-
cianas conducían los géneros á Marse-
lla , Barcelona , Sevilla , Portugal , é 
Inglaterra. Por el mismo canal de los 
venecianos pasaban de Europa al Asia 
los efectos aparentes para aquellos con-
sumos. Esta especie de tráfico , por 
conducciones , es muy útil para una 
nación maritima por los intereses que 
se pueden tomar en los artículos de 
mas consumo, por los fletes, y comi-
siones, por el conocimiento é ilustra-
ción práctica en el giro , y por el fo-
mento de la navegación. Así es que 
los que principian fletando , despues 
hacen el comercio en propiedad. 

Las cruzadas abrieron ti Camino á 
los venecianos para sus conocimien-
tos. La caida del imperio griego favo-
reció mucho su comercio. L a toma 
de Cándia les proporcionó relaciones 
con Alexandria, Metropoli de Egip-
to, á donde venian las mercaderías de 
la India , y de la Arábia feliz por el 
mar R o x o , y por el Cairo. 

P 3 
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A principios del siglo X I V se 
introduxo en Venecia el arte de la 
seda. 

A pesar de todas estas ventajas, el 
comercio de Venecia , que se hallaba 
floreciente en el siglo X V , debió de-
caer mucho por la exaltación del im-
perio turco, y por los descubrimien-
tos de Portugal , y España, en Asia, 
y América. 

Sus relaciones despues eran mas 
limitadas. Navegaban á los puertos 
de Sicilia para donde exportaban pa-
ños , madera de construcción , fierro 
en barras, y labrado &c. conducien-
do por via de importación á Venecia 
lana de la Pulla , frutos secos , mana, 
azafran , seda de Mesina , y otros 
géneros. 

A Génova llevaban gran canti-
dad de acero, así para su consumo, 
como para transportar á España. 

De Alicante extraían los vinos 
generosos para conducir á Germania. 

I ambien por Cadiz sacaban mu-
chas producciones de España. 
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En Lisboa, y Oporto introducían 
trigo, cebada, arroz , y manufacturas 
de vidrio. 

Las producciones del comercio 
activo de Venecia a' mas de la sal, de 
que hemos hablado , eran los cristales, 
espejos, y vidrios; texidos de o ro , al-
gunos de seda, y paños; con varios 
otros renglones de sus composiciones 
químicas (1). Las pinturas formaban 
también un ramo de su comercio 
activo. 

Liorna y Genova le hicieron gran 
competencia en los dos últimos siglos, 
particularmente despues de la erección 
de sus puertos francos. Los ingleses 
y holandeses también ya por el cabo 
de Buena Esperanza, como en L e -

í i ) L a triaca es un artículo de gran c o -
mercio en Venecia. Son muchos los labora-
torios que hay para ella en las principales 
boueas de esia ciudad de donde la extraen 
para L e v a n t e , y para todas parres. La mis-
ma utilidad del gran comercio que hacen les 
estimula para poner particular cuidado en 
la adquisición de* los simples de primera 
m a n o , y no adulterados , de lo qual resul-
ta ser la mas eficaz y estimada de las n a -
ciones. 



2 3 O P A R T E DE I T A L I A , 
vanre , hacian un comercio directo. 
Ancona y Trieste en este último siglo 
contribuyeron á disminuir el comer-
cio de Venecia, por lo qual decayó 
considerablemente. 

Ultimamente el comercio mas im-
portante es el de sus frutos , y de sus 
granos que producen las provincias 
terrestres : los vidrios, y espejos de 
Murano : la seda manufacturada : el 
papel , y fusilería que despachan en 
Turquía : la cera purificada : los libros, 
aunque este artículo ha decaído mu-
cho por haber cesado su introducción 
en Germania , y minorado mucho en 
España ; el café de Levante , con el 
qual hace gran tra'fico con toda la Ita-
lia y potencias extrangeras : Jas perlas 
falsas , y las consignaciones. 

Los efectos que reciben son café, 
azúcar , plomo , estaño , drogas , la-
na , plata, y oro hilado, arenques, ba-
calao , barrilla de España , y de Sici-
lia , lienzos de Silesia, y de Holanda, 
cobre , y cera virgen. 
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C A P I T U L O I V . 

Islas separadas de Venecia en let 
Laguna. 

isla Giudeca , ó vulgarmente la 
Zueca , tomó el nombre de los judíos 
que estuvieron avecindados en ella 
con permiso del gobierno para tener-
los segregados de los christianos. A l 
presente contiene bastante poblacion, 
y nueve iglesias con su parroquia, en 
las quales no faltan pinturas. E l pala-
cio Vendramino tiene una fachada 
dirigida por el Sansovino , y otra par-
te de edificios por el Paladio : tiene 
una casa de educación de doncellas, y 
un colegio para jóvenes nobles vene-
cianos: la isla en lo que cabe está 
cultivada de jardines y huertas. 

Entre las iglesias , en la denomi-
nada La Croce de lia Zueca de mon-
jas benedictinas , se encuentra el cuer-
po de San Atanasio , Doctor y Pa-
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triarca de Alexandria , ran celebrado 
en la iglesia griega trasladado dé Cons-
tantinoplaen 1455. Lo conduxo Do-
mingo Zorrarelli, comerciante, en su 
nave. La cabeza se halla en el célebre 
monasterio de San Gerónimo. E rmo-
lao Birbaro , Obispo de Verona, es-
cribió esta traslación en su obra intitu-
lada Translatio corporis Sancti Atha-
fiasii de Constantinopolitana croitate 
ad incl'rtam nrbem Venetiarum. 
. L a isla San Angelo es pequeña. 

La isla San Jorge mayor de Be-
nedictinos tiene una milla de circunfe-
rencia. La bella fachada de la iglesia 
de San Jorge es obra de Andres Pala-
dio. Bautista Albanese trabajó las es-
tatuas de mármol que se observan en 
día . Entrando en la iglesia se encuen-
tran buenas pinturas de Tintoreto , y 
otros , y en el altar mayor quatro es-
tátuas de bronce de Gerónimo de 
Campagna. En.el refectorio se hallaba 
el gran quadro que representa la cena, 
de Pablo Verones, que se llevaron 
los franceses. Contiene 120 figuras. 
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entre las quales se reconocen los re -
tratos de Don Alfonso de Abalos 
marques del Basto , de la marquesa 
de Pescara su muger , de Francisco I 
R e y de Francia , y de su esposa ; de 
la Reyna Maria de Inglaterra, muger 
de F.nrique V I I I , de Acmet I I , Sul-
tan de los turcos, de Cárlos V con el 
toyson , de dos cardenales , y de al-
gunos monges del monasterio ; todas 
figuras que vivian en tiempo del au-
tor. E n la orquesta se pinto él mismo 
tocando la viola, á Ticiano con el 
violon, á Tintoreto con el violin, y á 
Bazan con la flauta. 

Se ven en esta iglesia muchas me-
morias de Santos, y de hombres ¡lus-
tres , entre estos el sepulcro del Dux 
Sebastian Ziani , á quien el Papa Ale-
xandro III en reconocimiento de ha-
berlo defendido de la persecución del 
Emperador Federico , y colocado en 
Roma en la silla Apostólica , le con-
cedió el dominio del mar Adriático, 
el anillo , y facultades de desposarse 
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todos los años con el dicho mar ( i ) . 
Apenas hay iglesia en Venecia 

que no conserve algún cuerpo de 
Santo, y muchas reliquias trasladadas 
por lo común de Constantinopla , o 
de sus conquistas en la Grecia. E n es-
ta de San Jorge se hallan los cuerpos 
de San Cosme y Damian conducidos 
en i i 5 4 : el de San Entiqido Pa-
triarca de Constantinopla , transferi-
do en 1 246 : de San Cosma confe-
sor , anacoreta de Cándia , en 1058: 
de San Pablo Mártir por haber sos-
tenido el culto de las ima'genes en 
12222 : del Protomártir San Este-
ban , en 111 o : la cabeza de San 
Jorge en 1462 de la isla Egena: y 
reliquias de otros muchos Santos de 
primer orden en la historia eclesiásti-
ca (2) . 

La isla llamada Gracia tiene una 
iglesia dedicada í Santa María de Gra-

(1) Sansovino , Venec ia pág. 4 7 9 , 501. 
y 559-

(2) En este monasterio se hizo el con-
c l a v e para elección del Pontífice Pió V I I . 
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cía , servida por Capuchinos, con al-
gunas pinturas de Tintoreto , Palma, 
Scaligero „ y otros ya nombrados. 
Entre varios sepulcros se ve el del car-
denal Valiero, Obispo de Verona, 
célebre por su literatura , que murió 
en 1606 ; y el de Pedro Valiero, 
Obispo de Pádua , que feneció en 
1629 , c o n s u e s t ¿ t u a » obra del caba-
llero Bernini. 

E n la isla de San Clemente hay 
una iglesia antigua , que hoy pertene-
ce á los Camaldulenses de Monte-co-
rona , con una buena portada. Tiene 
algunos quadros de mérito de la es-
cuela veneta , y un sepulcro de már-
mol de Gerónimo Gradenigo, Patriar-
ca de Aquileya. 

La isla de Santo Espíritu tiene 
una iglesia de Padres Franciscanos 
del mismo nombre , arquitectura del 
Sansovino. 

E n la isla de Santa Elena hay 
una iglesia de Padres Olivetanos dedi-
cada á esta Santa , en la que se con-
serva el cuerpo de Santa Elena, ma-
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dre del Emperador Constantino , el 
qual se dice fué trasladado por Aicar-
d o , canónigo regular en 11 i 2 : tam-
bién se venera parte de la cabeza del 
Apostol Santiago (1). Además con-
tiene muchas memorias sepulcrales, 
entre ellas de los famosos generales 
Pedro y Santiago Loredano padre é 
hijo , que hicieron grandes servicios á 
la República como se lee en sus epi-
tafios. Esta isla tiene treinta y quatro 
hornos que proveen de bizcocho á la 
milicia. 

Ea isla Certosa , ó Cartuxa con-
tiene una iglesia servida por estos 
monges. La tabla del altar la pintó 
Marcos Basaiti en 1 5 1 o : fué con-
temporáneo de Juan Bellixo , y de 
Víctor Carpaccío pintores. Se ven 
otros quadros de Andres Murano, de 
Palma el joven , de Vivarini, de Ma-
ganza ; y en el refectorio todas las pin-
turas son de Bonifacio. Aquí se ha-
llan muchos sepulcros de hombres 

. (t) N o sabemos si el mayor ó el me-
nor . 
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ilustres por valor, por cultura, y por 
nacimiento. 

La isla denominada San Jorge 
in Alga es de figura quadrada. Tiene 
una iglesia servida por Carmelitas 
Descalzos. A principios del siglo X V 
quando la habitaron canónigos regu-t 
lares , produxo al primer Patriarca de 
Venecia Lorenzo Justiniano. 

Hay otra isleta con el nombre 
San Angelo di Concordia , que antes 
se llamaba de la Pólvora , por la fá-
brica de este combustible que habia" 
establecido en ella la República, la qual 
se quemó de resultas de un rayo en 29 
de Agosto de 1589. E n la isla San 
Secondo encuentra el cuerpo de es-
te Santo; y en la de San Cristobal el 
del B. Grazia de Cat taro. E n la de 
San Miguelhiy un monasterio de Ca-
maldulenses donde vivió Pedro Del -
fino célebre por sus epístolas latinas 
publicadas en 1524. Sobre la puerta 
principal hay un sepulcro adornado 
de estátuas en memoria del carde-
nal Juan Del i ino, Obispo que fué de 
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Vicenza , obra del Bernini. Baxo del 
organo se halla colocado el cuerpo 
del B. Eusebio Osorno español, que 
se hallaba de Embaxador cerca de es-
ta República , y entró monge en es-
te monasterio; como se observa de su 
inscripción hecha por Aldo Pió Ma-
nuzio. La librería es rica de impresio-
nes , y códices antiguos. Entre estos 
se encuentra el original de Ja obra de 
Daniel Bárbaro sobre la arquitectu-
ra de Vitruvio. N o faltan algunas pie-
zas de antigüedad , y medallas que 
van recogiendo para formar un mu-
seo. El P . Mauro que vivió en esta 
casa á mediados del siglo X V dexó un 
mapa mundo hecho con la pluma, que 
mereció le dedicasen una medalla tra-
tándolo de incomparable cosmógrafo. 
Entre otras islas la de San Francisco 
del desierto fué habitada por dicho 
Santo en 1 2 2 0 , que edificó en ella 
una cabaña, y un pequeño oratorio, 
en el mismo lugar que hoy se ve la 
iglesia de Padres Reformados de San 
Francisco. L a islita Santiago di Pa-
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ludo , ó laguna, tiene otra iglesia de 
Franciscanos. A distancia de una mi-
lla , hay otra islita arruinada con el 
fluxo del mar , donde hubo un mo-
nasterio de monjas Benedictinas. La 
cofradía del Rosario ha erigido en 
ella una iglesia dedicada á la Virgen 
de esta vocacion; por lo qual el lugar 
se llama Monte del Rosario. 

San Erasmo es una isla bastante 
grande , abundante de viñas , y huer-
tas , que provee de frutas , y hortali-
zas á Venecia. La parroquia contiene 
un quadro del Tintoreto. San Nico-
lás di Lido se halla hácia el antiguo 
puerto , una milla distante de la ciu-
dad. Tiene un convento de Benedic-
tinos fundado por Domingo Contari-
ni , que fué Dux en 1043 , y murió 
en 1071 cuyo sepulcro se ve en la 
fachada exterior de la iglesia. Tam-
bién se encuentra el sepulcro de Salin-
guerra Torello , que aspirando al do-
minio de Ferrara fué hecho prisionero 
por los venecianos , el qual murió en 
1243 como se lee en su epitaHo: se ven 
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otras memorias sepulcrales, y no fal-
tan pinturas. 

Ademas hay una iglesia parro-
quial , y un quartel capaz de quatro 
mil soldados. Vecino á Ja iglesia de 
San Nicolás hay un pozo de agua 
dulce , tan abundante , que provee los 
navios que salen de la ciudad, lo que 
seria singular estando la isla circuida 
de mar , si su extension de unas cin-
co millas, no fuese suficiente para 
proporcionarla con el agua pluvial, la 
que se filtra por la tierra , y se comu-
nica al pozo. Los hebreos y protes-
tantes tienen aquí su cementerio en el 
qual se ven algunas inscripciones. La 
isla jVlalamoco tuvo en otro tiempo 
ciudad. E n ella hicieron su residen-
cia cinco Duxés ; y aquí se estable-
ció silla episcopal hácia 6 4 0 , que 
despues fue trasladada á Chíoggia. En 
1105 por un gran incendio, y por 
las inundaciones del mar , que sumer-
gió mucha parte del terreno, los ha-
bitantes desampararon aquella parte, 
y se acogieron al sitio que al presente 
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ocupan , una milla distante del anti-
guo. Hay una parroquia , y un m o -
nasterio de monjas. La isla Poveglia 
es memorable en la historia, porque sus 
habitantes cortaron la esquadrilla de 
Pipino, que iba sobre Venecia, dexán-
dola anegada en el canal de Orjano. 
Los Duxes por esta acción les concedie-
ron el privilegio de ir á palacio todos 
los años el mismo dia á besarle la ma-
no , y quedarse á comer. E l dia de la 
Ascension iba su Peota tras del Bucin-
toro acompañando al Dux al despo-
sorio con el mar. E n la isla San Laz-
zero hay un hospicio d¿ Padres arme-
nios. En otra isleta se halla el Laza-
reto viejo fabricado en 1 423 por cau-
sa de la peste , en cuyos casos sirve al 
presente : lo gobierna un Prior. E l 
Lazareto nuevo , que está enfrente, 
se construyo en 1648 ; tiene cien 
cámaras ó quartos, y una viña circui-
da de muro : está á cargo de un prior, 
baxo las mismas ordenes del viejo. 
Aqu í se depositan solamente los que 
vienen de países sospechosos , para no 

T. VI. Q 
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mezclarlos con los apestados. E n la 
isla San Servolo hay un convento de 
San Juan de Dios con su hospital. 
E n esta isla arribo el Emperador 
Otón II I í fines del siglo X quando 
vino á Venecia. La isla TorcelJo se 
halla cinco millas distante por la par-
te oriental de Venecia. Tiene una 
ciudad del mismo nombre , mas anti-
gua que Venecia , pero al presente 
despoblada por los malos ayres. E n 
esta ciudad se refugiaron los babitan-
tes de Alt ino para evadirse del furor 
de los Unnos , que baxo la conducta 
de Atila , devastaban el territorio ve-
neciano, como hemos apuntado en su 
historia. Aquí se trasladó Pablo Obis-
po de Altino con muchos fieles hacia 
el año 641 huyendo de la persecución 
de los arríanos. Permanece aun la ca-
tedral , en la qual se conservan mu-
chos cuerpos de santos. La iglesia se 
halla dividida en tres naves, y la del 
medio sostenida por diez y ocho co-
lunas de mármol griego. Las paredes 
contienen labores entretexidas con már-
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moles y alabastros trasparentes. E l pa-
vimento es hecho de mosayco :el todo 
del edificio es raro , cubierto de plo-
mo. N o lo es menos la pila bautismal 
colocada sobre una gruesa coluna con 
figuras gentílicas esculpidas. También 
se conserva un baxo relieve antiguo. 
L a torre , ó campanil , que era de una 
altura extraordinaria, la arruino un 
rayo en 1640 ; conserva sobre la puer-
ta esta inscripción: 

L . Aquilius 
Narcissus 
August . 

Bel. V . S. 

E l baptisterio está separado según 
el antiguo rito : su forma es redonda, 
adornado de colunas de mármol raras. 

L a capilla de San Fosca tiene una 
cúpula con diez colunas , y una gale-
ría circuida también de colunas. 

H a y en la ciudad dos Prioratos, 
una rica Abadía de Cistercíenses,dos 
monasterios de monjas Benedictinas; 

Q a 
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en la una con el nombre de San Juan 
de Torcello se venera el cuerpo de 
Santa Barbara virgen y ma'rtir de 
Nicomedia. 

E n la isla se cultivan amenas 
huertas. La isla nombrada Bnrano es 
m u y poblada. Tiene una iglesia par-
roquial dedicada á San Martin , tres 
monasterios de monjas, y un hospi-
tal. Aiazorbo se compone de tres is-
Ütas, que se comunican por un puen-
te de madera. Tiene dos parroquias, 
un priorato sujeto á San Marcos , tres 
monasterios de monjas , y uno de 
doncellas, que sin clausura viven ba-
xo las reglas de Santa Clara. Los ha-
bitantes , á mas del cultivo de las 
huertas y viñas, se exercitan en la 
pesca. La isla Murano está tan veci-
n a , que se puede considerar como un 
barrio de la ciudad. Contiene quatro 
parroquias, una rica cofradía laical 
con el nombre de San Juan , la Aba-
día de San Cipriano unida al patriar-
cado de Venecia, dos colegios , el uno 
sujeto al Patriarca de Venecia, y el 
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otro al Obispo dé Torcel lo, que resi-
de aquí por ios mejores ayres. A d e -
mas hay nueve monasterios y con-
ventos , y una iglesia dedicada á San 
Esteban. 

La fábrica de cristales de Murano 
proporciona por su comercio la felici-
dad de este pueblo , y de Venecia. Se 
ocupan en las diferentes manufacturas 
mas de quatrocientas personas. Las ce-
nizas ó barrilla que traen de España 
y de otras partes, mezcladas con una 
especie de tierra blanca, forman la so-
sa , la qual metida dentro del horno, 
Se transforma en una masa tan fácil 
de manejar, que se le da la figura que 
se quiere. Así pegada esta materia á 
un tubo á manera de bastón de fier-
ro hueco, ya encendida como una 
brasa se sopla por la parte opuesta, 
resultando el compuesto como una 
vexiga, que toma los ensanches pro-
porcionados al tamaño que se desea. 
E l espejo que se hacia era de cinco 
quartas; quando la figura de la masa 
estaba en proporcion lo cortaron, ha-
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ciendo del ovalo una superficie plana. 
Despues , colocado en una tabla, á 
cierta distancia lo meten en el horno, 
alejándolo poco á poco , para enfriar-
lo por grados. Luego que están fríos 
los conducen á Venecia , en donde 
hay porcion de fábricas para perfec-
cionarlos ; esto e s , para desvastarlos 
por medio de la arena y agua : para 
alisarlos con usmario grueso ; para pu-
lirlos con urinario mas fino; y darles 
luego el lustre con el tripoli, especie 
de piedra trabertina que se quema y 
reduce en polvos ; para darles la últi-
ma perfección con el estaño quema-
d o , que hace un polvo muy suave; y 
para azogarlos, colocando antes el 
azogue en finas planchas de estaño 
que se unen al espejo : todas estas fá-
bricas son muy sencillas compuestas 
de utensilios y máquinas de poquísi-
m o valor. A mas del gran número de 
personas ya d icho , se ocupan otras 
muchas en Venecia solamente en la 
perfección de estas obras. 

Los vasos se forman con una fa-
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cilidad increíble, se hacían diez y 
ocho en cada hora ; con la misma li-
gereza trabajan toda especie de cris-
tales : con un mecanismo físico, in-
troduciendo el ayre en la masa se hacen 
unos canutos de vidrio delgados, ósea 
abalorios , iguales en todas sus partes, 
que antes de cortarlos forman unos 
tubos de ciento o mas varas de largo. 

Vecina á M tirano se halla la 
iglesia de San Matias fundada por 
Leonardo Corraro en 115 5. Antes 
habia otras tres islas que correspondían 
á la Diócesis de Torcello nombradas 
Costanziaco , Amiano , y Lido Ma-
gior pobladas de casas, y monasterios, 
las quales por las inundaciones de las 
aguas del Adriático han quedado se-
pultadas é inhabitadas. 

Hemos notado que en algunas 
iglesias mencionadas se encuentran 
quadros de Tintoreto , y de Pablo 
Verones, y en casi todas de otros pro-
fesores de la escuela Veneta: también 
cuerpos de santos , y otras memorias 
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piadosas , que hemos omitido por no 
dilatar mas la relación. 

El gobierno de todas estas islas 
de la laguna estaba comprehendido 
baxo el título de Dogado. 

Fin del tomo sexto. 
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